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Iniciativa de alunos de Marco de Canaveses

Museu Municipal 
é embaixador do projecto 
“Museus pelo Mundo”
Orlando Cardoso

O Museu Municipal de 
Pombal foi distinguido co-
mo o primeiro embaixa-
dor do projecto “Museus 
pelo Mundo”, da autoria 
dos alunos do curso de 
Técnico de Museografia e 
Gestão de Património Cul-
tural, da Escola Profissio-
nal de Arqueologia de Mar-
co de Canaveses, anunciou 
a Câmara Municipal.

Segundo a autarquia 
presidida por Diogo Ma-
teus, aquele projecto “visa 
a divulgação do patrimó-
nio cultural e pretende 
angariar o maior número 
possível de postais de mu-
seus, por forma a consti-

EDITORIAL

Manuela Frias
directora

Orgulhosa 
teimosia

A cada novo ano de vida que o jornal abra-
ça, redobram-se as expectativas e os desafios, 
a todos os níveis. Na era em que tudo muda 
a um ritmo vertiginoso, de uma globalização 
alicerçada na tecnologia, mantemo-nos orgu-
lhosa (e teimosamente) à tona nesse reduto 
de imprensa que transporta para o papel as 
linhas com que se escrevem as notícias.

Ficam para trás cinco anos completos e 
com a sensação de que o tempo corre veloz. 
Em Fevereiro de 2018, entrámos no sexto ano 
de edições com a certeza de que este não é 
um caminho consolidado, mas que, a cada 
página virada, há que trabalhar para conti-
nuar a ser merecedor da confiança de quem 
nos lê, seja na versão tradicional, seja no onli-
ne. E é esta complementaridade que nos tem 
permitido desbravar caminho, conquistando 
espaço num universo de leitores que atraves-
sa (felizmente) diferentes faixas etárias. 

Prosseguir este caminho não tem sido fácil, 
quase sempre a equilibrarmo-nos num arame 
muito fino, em busca do equilíbrio financeiro. 
E é por isso que valorizamos, como não podia 
deixar de ser, os nossos parceiros comerciais, 
alguns deles connosco desde a primeira 
edição. 

Com o sexto ano no horizonte, deixamos 
aos nossos leitores o desafio de fazerem deste 
um canal privilegiado para reivindicar, de-
nunciar ou, simplesmente, contar histórias de 
gente que merece não ficar esquecida. Quere-
mos continuar a ter este elo de proximidade a 
quem nos lê, aqui ou no nosso site, alicerçan-
do esta marca diferenciadora da imprensa 
regional. Na inabalável prossecução desta 
estratégia (fio condutor deste projecto desde 
a primeira hora), damos-lhe a conhecer, 
nesta edição, histórias de vida de quem que 
tem muito para nos contar. Como a da Dona 
Conceição, uma mulher que, aos 91 anos, é 
uma verdadeira força da natureza, a quem o 
dia-a-dia no campo, nem sempre fácil, nunca 
roubou a vontade de querer saber tudo sobre 
o mundo que a rodeia. Todos os dias, inde-
pendentemente das tarefas do quotidiano, 
há sempre tempo para a leitura de um jornal. 
São exemplos como este que fazemos ques-
tão de trazer para as nossas páginas. 

Em 2018, queremos continuar a chegar a 
mais pessoas, a fazer mais e melhor. Para isso, 
contamos com a preciosa colaboração de to-
dos os que nos lêem, seja através de opiniões, 
sugestões ou críticas. Porque este é, antes 
de mais, um espaço de todos e para todos, 
assente numa filosofia de multiculturalidade, 
pluralismo e diversidade. 

tuir uma colecção de pos-
tais de todo o mundo, que 
possibilite uma divulgação 
do património cultural e 
uma partilha de conheci-
mentos à escala mundial”. 

“Este projecto universal 
pretende envolver cida-
dãos e entidades públicas e 
privadas de todo o mundo 
na construção de uma co-
lecção de postais, partilha-
da à escala global, com vis-
ta à divulgação do patrimó-
nio museológico de todo o 
mundo”, acrescenta a edi-
lidade, adiantando que o 
projecto tem, também, co-
mo objectivo “o estudo do 
espólio e dos seus conteú-
dos em cenário de aprendi-
zagem em aula”.

Instalado na antiga “Ca-
deia Velha” de Pombal, edi-
fício mandado construir 
pelo Marquês de Pombal 
em 1776, o Museu Marquês 
de Pombal teve a sua ori-
gem num trabalho de pes-
quisa, recolha e selecção 
de um pombalense, o anti-
quário Manuel Gameiro. É 
fruto da dedicação e per-
sistência deste colecciona-
dor que conseguiu, ao lon-
go dos anos, catalisar à sua 
volta o entusiasmo de ou-
tros, reunindo um conjun-
to de peças de valor histó-
rico e artístico, que foram 
pertença de Marquês de 
Pombal ou que com ele se 
relacionam.

“É actualmente um mu-

seu monográfico dedican-
do-se à história de uma in-
dividualidade, de um po-
vo e de uma época”, ten-
do o espólio primitivo sido 
complementado ao longo 
dos anos e actualmente o 
acervo do museu dá ênfase 
à sua verdadeira identida-
de, sendo constituído por 
vários núcleos ligados a Se-
bastião José de Carvalho e 
Mello e à história nacional 
e local do seculo XVIII. “O 
museu tem como objectivo 
a divulgação de uma épo-
ca, potencializando, simul-
taneamente, os valores his-
tóricos, culturais e socioe-
conómicos, num compro-
misso permanente entre o 
passado e o presente.”

Na área da educação

Junta disponibiliza 
plataforma digital 
aos encarregados de educação

O PCP realizou na quar-
ta-feira passada, dia 8, uma 
jornada nacional em defe-
sa do serviço público e uni-
versal dos CTT. Em Pom-
bal, Fernando Domingues, 
da concelhia do partido, 
juntou-se a Filipe Rodri-
gues, do Comité Nacional, e 
Mónica Lopes, da Direcção 
Regional, numa acção de 
esclarecimento e mobiliza-
ção, junto da população, e 
que decorreu na manhã da-

quele dia, na cidade.
Para Fernando Domin-

gues, a privatização do ser-
viço tem trazido inúmeros 
transtornos aos utentes, re-
cordando a luta travada em 
Albergaria dos Doze, aquan-
do do processo de privatiza-
ção. Ao nosso jornal, o diri-
gente da concelhia pomba-
lense adiantou que o par-
tido tem ouvido inúmeras 
queixas dos utentes, mui-
tas delas relacionadas com 

atrasos na entrega da cor-
respondência, mas também 
com troca de correio.

O objectivo é “reverter o 
processo”, adiantam os pro-
motores da acção em Pom-
bal. No manifesto distribuí-
do às populações durante 
a jornada nacional, o PCP 
diz que “nos últimos me-
ses a luta dos trabalhadores 
e das populações colocou 
no centro da vida nacional 
a necessidade de defesa do 

serviço público postal e dos 
CTT”.  Por isso, “é preciso 
aprofundar essa luta, exi-
gindo que o Governo do PS 
tome a opção certa”. 

A acção de luta tem co-
mo ponto alto uma mani-
festação nacional, convo-
cada pelas organizações re-
presentativas dos trabalha-
dores, e que terá lugar no 
dia 23 de Fevereiro, pelas 
14h30, na Marquês de Pom-
bal, em Lisboa.

●● BREVES  Dia da Mu-
lher em Vila Cã apoia 
luta contra o cancro

A Junta de Freguesia de Vila Cã 
promove no dia 8 de Março, 
quinta-feira, uma caminhada e 
largada de balões, integrada no 
Dia Internacional da Mulher. A 
iniciativa “Vamos Caminhar Jun-
tas” está marcada para as 15h00, 
no Largo do Freixo, e os partici-
pantes são desafiados a levar um 
tecido 100% algodão, estampado 
ou simples, para entregar à Liga 
Contra o Cancro, e uma camisola 
branca vestida.

●●Noite especial nas 
Matas e Cipreste e na 
ADERCE

A colectividade de Matas e Ci-
preste está a organizar, para o dia 

10 de Março, uma noite especial, 
no âmbito das comemorações 
do Dia da Mulher. Da ementa 
fazem parte canapés diversos e 
cocktail de boas vindas, creme 
de cenouras grelhadas e cro-
cante de amêndoa, rolinhos de 
perú recheados de frutos secos 
e espinafres, arroz árabe e couve 
avinagrada. Para a sobremesa há 
pannacotta de açafrão e gelado 
de baunilha. O grupo “Sou Lati-
no” promete animar a noite. As 
reservas podem ser feitas pelos 
telefones 968 637 729, 933 635 
759 ou 936 671 763. 
Também na associação da Estra-
da o dia 10 tem um programa 
especial, dedicado ao público 
feminino. O jantar está marcado 
para as 20h00, com um cardápio 
variado que inclui um cocktail 
de boas vindas com aperitivos 
diversos. Seguem-se as entradas, 
o prato principal (vitela estufada, 
arroz branco e migas à moda da 
ADERCE) de uma sobremesa-sur-

presa.
Até à meia-noite, o programa é 
restrito às mulheres e só depois é 
que as portas abrem ao público 
em geral.

●●Caminhada em Abiul 
no dia 11

A Junta de Freguesia de Abiul, 
com o apoio da Farmácia Popular, 
promove no dia 11 de Março uma 
caminhada de 10km. A concen-
tração está marcada para as 
09h00, junto ao coreto.

●●Projecto Jazz em con-
certo

A Associação Artística Marquês 
de Pombal, com sede na antiga 
escola primária de S. Francisco, 
Vermoil, recebe no próximo dia 
10 de Março, pelas 21h00, um 
concerto do Projecto Jazz. 
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Vice-presidente reconhece anomalias

Vereador da oposição 
alerta para falta 
de manutenção em ETAR
Orlando Cardoso

O ex-vereador do Ambien-
te da Câmara de Pombal, ago-
ra eleito pelo movimento inde-
pendente Narciso Mota Pom-
bal Humano (NMPH), Michael 
Mota António, lamentou o “es-
tado em que se encontra” a Es-
tação de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) de Pombal, 
acusando o actual executivo 
de não assegurar a respectiva 
“manutenção de equipamen-
tos”. 

O agora vereador da oposi-
ção aproveitou a última reu-
nião do executivo, presidida 
pelo vice-presidente da autar-
quia, Pedro Murtinho, em subs-
tituição do presidente Diogo 
Mateus, para se referir ao es-
tado actual da ETAR, inaugura-
da em 2014 após obras de am-
pliação e remodelação num in-

vestimento a rondar os seis mi-
lhões de euros. 

Segundo Michael Mota Antó-
nio, foram registadas situações 
de “incumprimento reitera-
do e permanente” quanto aos 
parâmetros da água rejeitada 
para o domínio hídrico. Isto 
porque, no seu entendimento, 
a ETAR está a receber “efluen-
tes de inúmeras indústrias” 
sem que esteja implementado 
um sistema de controlo que 
garanta o cumprimento dos 
parâmetros mínimos dos resí-
duos provenientes das indús-
trias, de acordo com a legisla-

ção em vigor. 
Por outro lado, o vereador 

considera que menos de qua-
tro anos após a inauguração, 
existem “patologias de cons-
trução” e “equipamentos dani-
ficados”, sobretudo “sistemas 
que nunca funcionaram con-
venientemente”. 

Michael Mota António alerta 
para o facto de aquele ter sido 
o “equipamento mais caro de 
sempre mandado construir pe-
lo município” pelo que a autar-
quia deveria “assegurar a sua 
manutenção”. 

Na sua resposta, Pedro Mur-

tinho reconheceu a existência 
de “incumprimentos” que “fo-
ram reportados à APA [Agên-
cia Portuguesa do Ambiente]”. 
No entanto, desmente a inexis-
tência de um sistema de con-
trolo dos efluentes industriais 
encaminhados para a ETAR. O 
vice-presidente afirmou, con-
tudo, que existiu uma empresa 
que drenou para o equipamen-
to efluentes “sem autorização” 
da Câmara, que “foi identifica-
da e a situação comunicada à 
APA e à GNR”, garantindo que 
“as coisas estão agora estabili-
zadas”. 

Por outro lado, Pedro Murti-
nho afirmou que as “anomalias 
e desconformidades” detecta-
das foram reportadas ao res-
pectivo empreiteiro, tranquili-
zando que “existem garantias 
[bancárias] que poderão ser 
accionadas” pelo município.

Reunião do executivo

Câmara 
congratula-se 
por pombalenses

A Câmara Municipal de Pombal congra-
tulou-se pela nomeação Almirante António 
da Silva Ribeiro para o cargo de Chefe do 
Estado Maior-General das Forças Armadas. 
No início da habitual reunião do executivo, 
o vice-presidente da autarquia, Pedro Mur-
tinho, enalteceu a importância da nomea-
ção daquele pombalense para o mais alto 
cargo das forças armadas, actual Chefe do 
Estado-Maior da Armada e Autoridade Ma-
rítima Nacional.

Em substituição do presidente Diogo 
Mateus, o vice-presidente da Câmara des-
tacou, ainda, o facto da Escola Tecnológica 
Artística e Profissional de Pombal (ETAP) 
liderar o “ranking” das escolas que minis-
tram ensino profissional no distrito de Lei-
ria, e ocupar o 14º lugar a nível nacional. 
“Resultados muito satisfatórios que nos de-
vem deixar muito contentes”, afirmou Pe-
dro Murtinho. 

O autarca destacou, igualmente, os re-
sultados alcançados pelo atleta Miguel Diz, 
do Núcleo do Desporto Amador de Pombal 
(NDAP), no 11º Campeonato da Europa de 
Karaté Sub 21, realizado no início do mês na 
Rússia. Segundo Pedro Murtinho, o karate-
ca, que é Campeão Nacional Sub 21 na cate-
goria -84Kg, alcançou a sétima posição na 
classificação final daquela prova europeia.
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Gala do Desporto volta com alterações, e “muitas novidades”

Freguesia de Pombal 
distingue agentes 
desportivos de excelência
Junta da Pombal volta a distinguir os ilustres desportivos da freguesia 
num evento que junta clubes, atletas, dirigentes e apoiantes. A segunda 
edição da Gala do Desporto tem data marcada para 20 de Abril e vai 
premiar sete desportistas que alcançaram “resultados de elevado mérito 
desportivo e contribuído para a elevação do nome de Pombal”.

Ana Laura Duarte

Com o objectivo de realçar “a 
importância do desporto em to-
dos os aspectos sociais, tanto na 
promoção de hábitos de vida sau-
dáveis, como no desenvolvimen-
to, e envolvimento, da comunida-
de” a Junta de Pombal volta a rea-
lizar a Gala do Desporto da Fre-
guesia. O evento decorrerá a 20 
de Abril, no Teatro Cine, revelou 
na segunda-feira, 26 de Feverei-
ro, Pedro Pimpão, presidente des-
ta autarquia, e vai atribuir sete ga-
lardões.

Na conferência de imprensa, o 
presidente e os coordenadores do 
evento, Pedro Pimpão, Nelson Pe-
drosa e Pedro Roma, respectiva-
mente, enalteceram o objectivo 
da iniciativa: “promover a valo-
rização, divulgação e premiação 
de todos aqueles que, ao longo da 
sua vida e particularmente, du-

rante as épocas desportivas, de-
tiveram um papel preponderante 
no desenvolvimento do desporto, 
quer em prol de uma modalidade, 
de um clube, da freguesia e inclu-
sive do próprio País, tendo alcan-
çado resultados de elevado méri-
to desportivo e contribuído para 
a elevação do nome de Pombal”.

Na sua segunda edição, a Gala 
do Desporto volta com alterações, 
e “muitas novidades”, assegu-
ram os coordenadores. A primei-
ra prende-se com a alteração da 
data, que passou de Agosto para 
Abril, “uma mudança que surgiu 
após uma sessão participada com 
todos os clubes da freguesia”. Ou-
tra das alterações pretende “esti-
mular a participação da comuni-
dade” neste evento e por isso vai 
ser possível votar online nos atle-
tas nomeados, entre 12 de Março 
e 15 de Abril. Para “apadrinhar” o 
evento, a organização espera tra-

zer a Pombal um “atleta nacional 
de referência” que será revelado 
“mais perto da data”, remataram. 
São esperadas mais novidades, no 
entanto, este ano, a organizações 
prefere que sejam “reveladas aos 
poucos”, e ao longo do tempo que 
falta até à realização do evento.

A conferência de imprensa fi-
cou, ainda, marcada pela abrup-
ta notícia do falecimento de Vítor 
Duarte, vencedor do “Prémio Car-
reira” da primeira edição da Ga-
la do Desporto. Para o presidente 
da Junta, “uma notícia que deixa 
Pombal e o desporto de luto”, e 
ressalva que “felizmente tivemos 
oportunidade de o homenagear 
em vida”, e admite ver neste pré-
mio uma maneira de agradecer a 
quem se “dedica de forma mais 
determinada na promoção e va-
lorização do desporto na nossa 
terra, tal como o Vítor fez”, subli-
nhou.

Reunião magna no dia 24

Pombal acolhe congresso distrital 
do Partido Socialista

O auditório do centro grossis-
ta Pombal Fashion, na Assanha da 
Paz, foi o local escolhido para aco-
lher o Congresso da Federação de 
Leiria do Partido Socialista (PS), 
agendado para o próximo dia 24. 
Uma reunião magna com a finali-
dade de eleger os novos órgãos di-
rectivos federativos. 

Recorde-se que a presidência da 
federação está a ser disputada en-
tre duas candidaturas. Uma prota-
gonizada pelo actual líder distrital, 
António Lacerda Sales, deputado 

à Assembleia da República, com a 
moção “Ao serviço das pessoas”, e 
o advogado José Pereira dos San-
tos com a moção “Os militantes e 
o PS em primeiro lugar”.

Para a líder concelhia dos socia-
listas, Odete Alves, a realização do 
congresso em Pombal “representa 
um momento de afirmação e valo-
rização” da estrutura concelhia do 
partido e “um estímulo à sua acti-
vidade”. 

Por outro lado, a dirigente so-
cialista considera que aquela reu-

nião magna “reveste extraordiná-
ria importância, porque se des-
tina à eleição dos novos órgãos 
federativos, constituindo igual-
mente um momento de encontro 
entre militantes e uma oportuni-
dade para a reflexão conjunta de 
questões locais, distritais e até na-
cionais.” 

É nesse sentido que a Concelhia 
de Pombal apelas “à forte mobili-
zação e participação activa de to-
dos os militantes neste importan-
te evento.” 

Pedido reiterado pela segunda vez

Deputado do PAN 
questiona Câmara 
sobre animais

O deputado eleito pelo PAN 
(Pessoas, Animais, Natureza), An-
dré Silva, quer obter esclareci-
mentos por parte do Município 
de Pombal sobre a lei que “apro-
va medidas para a criação de uma 
rede de centros de recolha oficial 
de animais e estabelece a proibi-
ção do abate de animais errantes 
como forma de controlo da popu-
lação”.

O requerimento foi dirigido à 
Câmara Municipal de Pombal no 
dia 20 de Dezembro de 2017, mas 
uma vez que não foi respondido 
no prazo previsto legalmente pa-
ra resposta, o pedido foi reitera-
do no passado dia 21 de Feverei-
ro.

O parlamentar pretende saber 

se o município “dispõe de Centro 
de Recolha Oficial de Animais” e 
se tem médico-veterinário muni-
cipal. André Silva questiona, ain-
da, se a autarquia “ainda proce-
de ao abate de animais como for-
ma de controlo da população ani-
mal” e, em caso negativo, “desde 
quando mudaram de política de 
controlo da população animal”. 

O deputado questiona, igual-
mente, quais as medidas “estão a 
ser tomadas” pelo município com 
vista à implementação da Lei nº 
27/2016, de 23 de Agosto, e se “já 
tem implementado o programa 
CED (captura, esterilização, de-
volução)”, nomeadamente “des-
de quando” ou “para quando está 
prevista a sua implementação”. 

Concelhia entregou inúmeros bens à Cercipom

CDS de Pombal
junta solidariedade 
à política

Um grupo de elementos da con-
celhia do CDS-PP de Pombal en-
tregou esta segunda-feira, à Cerci-
pom, os bens recolhidos durante 
o jantar solidário de sábado passa-
do, dia 24.

Os artigos doados tiveram em 
conta as necessidades da institui-
ção, atendendo às indicações da-
das pelos seus responsáveis, e in-
cidiram sobretudo em atoalha-
dos, roupa de homem e roupa de 
cama, adiantou ao nosso jornal o 
presidente da estrutura centrista. 
Tratou-se de um “jantar com con-
teúdo”, nas palavras de Sidónio 
Santos, adiantando ainda que, a 
partir de agora, todas as iniciativas 
dinamizadas pelo CDS de Pombal 
terão um objectivo bem defini-
do e direccionado para o exterior. 
Uma acção que poderá passar pe-
lo apoio a Instituições Particulares 
de Solidariedade Social (IPSS), co-

mo foi este caso, mas que poderá 
ser também canalizada para ou-
tras vertentes, como a realização 
de colóquios, por exemplo.

Uma forma de “juntar a solida-
riedade à política”, explica o lí-
der da concelhia, que aproveitou 
a ocasião para enaltecer a impor-
tância do trabalho da Cercipom, 
assumindo que a entrega dos bens 
é uma forma de “reconhecer a boa 
administração” da instituição e o 
seu papel crucial na comunida-
de, numa altura em que algumas 
IPSS têm preenchido as páginas 
dos jornais, por se encontrarem 
na mira da Justiça. 

Formalizada a entrega dos 
bens, o grupo do CDS-PP reuniu 
com o presidente da direcção, Ma-
nuel dos Santos, e com a directora 
técnica, Preciosa Santos, para sa-
ber um pouco mais sobre o traba-
lho ali desenvolvido. 
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Assume-se como “um curioso sempre pronto a aprender coisas novas”

Fernando Santos: 
55 anos a domar cabelos
Partilha nome com o seleccionador nacional, Fernando Santos, mas no que toca a 
profissões, cada um tem a sua. E se para um o esférico não tem segredos, ao outro 
as tesouras não lhe metem medo. Cabeleireiro há 55 anos, pelas mãos de Fernan-
do Santos já passou cabelo “de Pombal inteiro”.

Ana Laura Duarte

Apaixonado, desde sem-
pre, por livros de banda de-
senhada, Fernando Cabe-
leireiro, como é conhecido, 
acredita que foi esse interes-
se que o aproximou da pro-
fissão. “Quando era peque-
no passava muito tempo nu-
ma barbearia, porque tinha 
livros aos quadradinhos”, o 
responsável pelo estabeleci-
mento “um dia perguntou-
me se eu não teria jeito pa-
ra a profissão, e eu disse que 
podia experimentar”. O pai 
“achou piada à ideia”, por 
ser um trabalho “mais leve”. 
Tinha 12 anos. 

Foi nessa barbearia que 
deu as primeiras ‘tesoura-
das’, que aprendeu os se-
gredos da profissão, e que 
desenvolveu o gosto pelos 
cuidados capilares. Aos 21 
anos cumpriu serviço mili-
tar, e foi no Regimento de 
Cavalaria Sete, na Ajuda em 
Lisboa, que se tornou o res-
ponsável pela barbearia do 
Regimento. Na altura “já era 
ajudante, mas depois o res-
ponsável foi embora e aca-
bei por assumir o posto”. 
Trinta e seis meses depois 
regressou a Pombal, terra 
que o vi nascer e crescer. 

“Quando regressei, voltei 
a trabalhar com o Sr. Gal-
vão”, que o tinha iniciado 
na prática da profissão. Pe-
lo meio “arranjei uma na-

morada, casei, e tenho três 
filhos: dois rapazes e uma 
rapariga”. É casado há 44 
anos. Com o passar os anos 
sentiu necessidade de cres-
cer profissionalmente, e 
apesar da incerteza, de-
cidiu investir no seu pró-
prio negócio e abriu o pri-
meiro estabelecimento em 
1981. “A relação com o meu 

‘mentor’ manteve-se inalte-
rada, sempre fomos amigos 
e continuei a contar com os 
conselhos dele”. 

Apesar de gostar de tudo 
o que diz respeito à técnica 
de corte e modelagem de 
cabelos, Fernando Santos 
assume-se como “um curio-
so sempre pronto a apren-
der coisas novas”, e por is-
so, mesmo com 55 anos de 
carreira, continua a apos-
tar na “formação e na ino-
vação”, especialmente no 
que toca a “cortes de ca-
belo mais criativos”. É que 
“acompanhar as tendên-
cias é fundamental nesta 
profissão: se não formos 
actualizando os nossos co-
nhecimentos acabamos 
por não satisfazer total-
mente os clientes”, e isso 
“é o pior que pode aconte-
cer”.

Chegou a gerir três es-
tabelecimentos comer-
ciais em simultâneo: dois 
em Pombal e um em Sou-
re, mas “sentia algumas 
dificuldades em gerir o 
meu tempo, e sentia que 
os clientes pediam muito 
a minha atenção e que não 
conseguia corresponder”, 
por isso optou por se focar 
num único salão de cabelei-
reiros, localizado na Rua do 
Mancha Pé, mesmo ao lado 
das instalações do Pombal 

Jornal. 
Além da aposta na ver-

tente profissional, “que é 
uma das minhas grandes 
paixões”, Fernando Santos 
lá acaba por confessar ou-
tro dos seus grandes amo-
res: o desporto. “Sempre fui 
muito activo”, dedicou-se 
ao culturismo, foi presiden-
te do Clube de Cicloturis-
mo de Pombal e continua 
a pegar na bicicleta para 
percorrer trilhos de todo
-o-terreno. Não há domingo 
que não se faça à estrada. 
“Já percorri o país de bici-
cleta”, e ainda se dedica ao 
desporto de interior, “num 
pequeno ginásio que tenho 
em casa”. É para este bem-
sucedido cabeleireiro, “ter 
um corpo saudável, ajuda a 
ter uma mente sã”.

Acredita que o sucesso 
que conseguiu atingir, pa-
ra a sua vida pessoal e pro-
fissional, se deve, acima de 
tudo à “paixão que sinto, e 
vivo, pela minha profissão, 
pelos desportos que pratico, 
e pela minha família”. Agora 
que já completou 55 anos de 
carreira profissional, e espe-
rar para ver o que ditam as 
próximas tendências capi-
lares. Sorri sempre que lhe 
perguntam se tem episó-
dios cómicos, mas respon-
de: “domar cabelos é sem-
pre engraçado”.

Comissário Norberto Ferreira

Esquadra da 
PSP com novo 
Comandante

O Comissário Norberto Caetano Ferreira é, desde 1 de Fe-
vereiro, o novo comandante da Esquadra de Pombal da Po-
lícia de Segurança Pública (PSP), substituindo no cargo o 
Subcomissário Manuel Ferreira Santos que deixou o cargo, 
no passado mês de Dezembro, por limite de idade. 

Com 33 anos de idade, Norberto Ferreira é comissário 
desde Outubro do ano passado. Natural de Coimbra é licen-
ciado em Ciências Policiais, pelo Instituto Superior de Ciên-
cias Policiais e Segurança Interna. 

Antes de ser designado comandante da Esquadra Com-
plexa de Pombal, da Divisão Policial de Leiria do Comando 
Distrital de Leiria, Norberto Ferreira foi, enquanto Subco-
missário, comandante de Esquadra no Comando Regional 
da Madeira (até 2010), no Comando Metropolitano do Por-
to (até 2013) e no Comando Distrital de Coimbra (até 2018).

●● “Acom-
panhar as 
tendências 

é fundamen-
tal nesta 

profissão: se 
não formos 
actualizan-
do os nos-
sos conhe-
cimentos 

acabamos 
por não sa-
tisfazer to-
talmente os 

clientes”

Câmara faz levantamento

Vereador lamenta 
“estado lastimável” 
de bairro

O vereador independente Michael Mota António, eleito 
pelo movimento Narciso Mota Pombal Humano (NMPH), re-
feriu-se ao “estado lastimável” em que se encontra o Bair-
ro Social Margens do Arunca, ocupado pela comunidade ci-
gana. Na última reunião do executivo, o autarca considerou 
que a situação é “deplorável” e uma “vergonha” para o mu-
nicípio. 

Para Michael Mota António, trata-se de um “equipamento 
público” que representou um investimento superior a dois 
milhões de euros, mas que se encontra, actualmente, “de-
gradado”, face “à inexistência de obras de manutenção e de 
reparação”. 

Em resposta, o vice-presidente da autarquia, Pedro Mur-
tinho, afirmou que “no início do mandato anterior” foi efec-
tuado um “levantamento” das diversas situações, tendo sido 
“corrigidas”. No entanto, o autarca reconhece que existem 
“casos deprimentes”, lamentando que existem pessoas que 
“não respeitam o espaço público, nem aquilo que lhes foi 
posto nas mãos”. 

Por outro lado, Pedro Murtinho, que tutela o pelouro da 
Gestão das Obras Públicas, afirmou que já no corrente man-
dato “está a decorrer um novo levantamento” sobre as vá-
rias situações detectadas naquele bairro social.  



POMBAL JORNAL | 1 MARÇO 2018 | PUBLIREPORTAGEM | 09

Que balanço faz 
destes três anos?

Quando abri-
mos, não contáva-
mos com um cres-
cimento tão rápido. 
Eu sabia que ia cor-
rer bem, mas jamais 
me passava pela ca-
beça que nesta altu-
ra teria dois estabe-
lecimentos para ge-
rir. É óbvio que es-
tamos de saúde e 
muito felizes por tu-
do o que consegui-
mos até aqui! E não 
me refiro à perspeti-
va do lucro (o nosso 
lucro não se conta-
biliza em euros); mas 
sim à forma como 
somos reconhecidos 
e recomendados na 
região.

Com o que po-
demos contar nos 
próximos tempos?

Vamos continuar 
a evoluir e a propor 
serviços acessíveis, 
mas sempre alta-
mente qualificados 
e especializados. 

A minha equipa foi 
escolhida a dedo, e 
penso que é por is-
so que também so-
mos procurados a 
dedo. Vamos conti-
nuar com uma liga-
ção estreita à Uni-
versidade e à inves-
tigação e continua-
remos a apostar na 
formação de técni-
cos em início de car-
reira. Entendo que 
essa é a minha res-
ponsabilidade para 
com a profissão que 
represento.

E o que podemos 
esperar da Psivalor 
daqui a dez anos?

Muito provavel-
mente vamos conti-
nuar a expandir, até 
num outro paradig-
ma que é prematu-
ro revelar! Posso di-
zer que estou a pon-
derar propostas pa-
ra abrir fora da zona 
centro… mas asse-
guro que o epicen-
tro da Psivalor será 
sempre Pombal.

Longe vão os pri-
meiros dias de mar-
ço de 2015… a se-
mana que ante-
cedeu aquele 7 de 
março era de azá-
fama, sendo colori-
da pelo nervosismo 
da mentora Andreia 
Azevedo e pelo en-
tusiasmo da sua pe-
quena equipa. O tal 
“cantinho no Largo 
do Carmo” estava fi-
nalmente pronto pa-
ra se dar a conhecer 
e começar a funcio-
nar, tal e qual como 
no imaginário da 
psicoterapeuta An-
dreia Azevedo. Tudo 
era modesto, mas 
bem intencionado: 
duas psicólogas a 
tempo inteiro, e, a 
part-time, uma tera-
peuta da fala e uma 
técnica de reabili-
tação psicomotora. 
Devagarinho, en-
tre consultas, pales-
tras, projectos em 
escolas, congressos 
e investigação, a 
Psivalor foi crescen-

do na e pela comu-
nidade. Da sua his-
tória, o Pombal Jor-
nal foi dando conta, 
mas agora perdeu-
se-lhe a conta! 

Três anos volvi-
dos, a Psivalor alar-
gou os seus hori-
zontes. Teve uma 
espécie de “filha 
maior”, a Psivalor - 
Leira sita na Rua de 
Porto de Mós da-
quela cidade, alar-
gou a sua equipa 
e a oferta de servi-
ços. À expansão da 
Psicologia para a 
Avaliação Neurop-

sicológica, para a 
Psicologia Foren-
se (perícias psico-
lógicas de apoio a 
tribunais) e para a 
Avaliação de Con-

dutores, acresceu a 
oferta de serviços 
médicos na área da 
saúde mental (Psi-
quiatria e Neuro-
logia)… A ideia foi 
evoluir para um ver-
dadeiro núcleo inte-
grado de interven-
ção em Saúde Men-
tal. Reuniu-se assim 
uma equipa alta-
mente qualificada 
pela Universidade 

de Coimbra, requi-
sito ou capricho de 
Andreia Azevedo.

Neste terceiro 
ano, o lançamento 
de um produto inte-
grado de interven-
ção, formação pro-
fissional certificada 
e consultoria para 
instituições que tra-
balham nas áreas 
do apoio social e 
educação é a gran-
de novidade! “Dan-
do corpo ao que já 
vimos fazendo, mas 
não de forma tão 
completa, criamos 
um pacote especia-
lizado para institui-
ções, que lhes con-
fere a possibilidade 
de cumprir o código 
do trabalho com um 
pacote de formação 
e consultoria à me-
dida das necessida-
des de cada institui-
ção. Estamos a falar 
sobretudo de cre-
ches, jardins-de-in-
fância, lares de aco-
lhimento e de apoio 
à terceira idade”.

Andreia Azevedo
Directora Clínica PsivalorHá 3 anos abriam-se 

as primeiras portas

Consultas por Skype
Protocolos  
30% desconto com:. Agrupamento de Escolas de Pombal . Agrupamento de Escolas Gualdim Pais
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Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

Tratava-se de uma cerimónia 
muito importante para aquele 

município e, por isso, o salão 
nobre estava completamente 
cheio, não havendo lugares sen-
tados, pelo que muitos cidadãos 
interessados, assistiam àquele 
ato solene de pé. Depois de uma 
campanha eleitoral extremamen-
te disputada, em que, contra todas 
as previsões, ganhou o candidato 
que a maioria pensava que ia per-
der, chegou o dia da tomada de 
posse. A cerimónia decorreu com 
elevação, fizeram-se os discursos 
da praxe e os juramentos obriga-
tórios, sendo evidente a curiosi-
dade e a satisfação da maioria dos 
espectadores. Mas, dentre estes, 
sobressaia uma senhora, ainda 
nova, que, denotando um conten-
tamento adicional, segurava cari-
nhosamente, ao colo, um cãozito, 
que também evidenciava um ar 
prazenteiro, mesmo de felicidade. 
Olhava com um ar rafeiro para os 
espetadores mais próximos, mas 
não se manifestou e ainda bem, 
porque iria naturalmente pertur-

bar a cerimónia.

Mas, continuando à volta da 
democracia, não deixa de ser 

curioso que tenhamos, na nossa, 
um partido que se preocupa 
muito com os animais, ao ponto 
de os colocar ao mesmo nível das 
pessoas. Trata-se do PAN – Pesso-
as, Animais e Natureza, criado em 
2011 e que, nas últimas eleições 
legislativas, até conseguiu eleger 
um deputado para a Assembleia 
da República. É evidente que a 
Natureza é muito importante, 
porque a nossa qualidade de vida, 
mais ou menos saudável, depen-
de muito dela. Mas colocar os 
animais ao mesmo nível parece, 
evidentemente, exagerado.

Entrei naquele centro comer-
cial, apesar de ser um local 

onde só vou se tiver que ser, 
para fazer algumas compras cuja 
necessidade e urgência familiares 
eram evidentes. À entrada, uma 
simpática menina, entregou-me 
um papelito que agradeci. Mais 
à frente, olhei para o tal pape-

lito cujo aspeto gráfico até era 
interessante: tinha a fotografia de 
um gatito ao lado de um cãozito, o 
que até era enternecedor, porque 
sabemos que nem sempre se 
dão bem e ali até parecia serem 
amigos. Estava em causa uma 
“recolha nacional de alimentos 
para animais”, para um “banco 
solidário animal” e pedia-se para 
que contribuísse com: ração seca/
húmida, trelas, coleiras e come-
douros e produtos de limpeza. 
Estava escrito cão/gato, mas este 
último foi riscado, assim como a 
frase areia para o gato. Não se per-
cebe a razão por que é que o cão 
foi privilegiado e o gato riscado do 
prospeto. Mas fiquei a pensar que 
somos uma sociedade evoluída 
e rica, em que já não há pessoas 
necessitadas e a precisar de apoio. 

Para aquela família, o cãozito 
era quase a estrela e o centro 

das atenções. Parecia que se pre-
ocupavam mais com o cãozito do 
que com as pessoas que constituí-
am o agregado familiar. Mas eram 

evidentes as limitações e condi-
cionantes que o bichinho trazia 
ao seu dia-a-dia. Levá-lo a passear 
na relva do jardim até podia ser 
saudável, exceto se o tempo fosse 
frio ou chuvoso. Depois as férias: 
sabe-se que até já há hotéis para 
cães e mesmo alguns hotéis para 
humanos tratam, separadamente, 
dos animais de estimação. 

É frequente, quando circula-
mos de automóvel, ver um 

cãozito no banco de trás, viajando 
como passageiro frequente. Isso 
sucedeu-me há pouco tempo: um 
casal, já com alguma idade, viajava 
no seu automóvel. Pelo aspeto 
aparentavam ser turistas estran-
geiros. No banco de trás, sorriden-
te, denotando boa disposição, lá ia 
o cãozito admirando as paisagens, 
ficando, seguramente, a gostar do 
nosso país e dos seus encantos 
naturais.

Há já algum tempo que se fala 
na publicação de uma lei que 

permita que os animais de com-
panhia, entrem nos restaurantes, 

mesmo nos chineses. Felizmente 
que a lei foi aprovada na As-
sembleia da República – o nosso 
Parlamento privilegia os assuntos 
importantes – e vai entrar em 
vigor em maio. Os restaurantes 
deverão estar devidamente sinali-
zados e podem fixar uma lotação 
máxima, o que se compreende, 
porque, caso contrário, o restau-
rante poderia virar canil, (ou gatil, 
etc.). Mas podemos ficar descan-
sados, porque os animais terão 
de estar presos, “com trela curta” 
e “não podem circular livremen-
te”. Os restaurantes podem fixar 
uma zona para animais, tal como 
já sucede com os fumadores. A 
iniciativa partiu do PAN atrás 
referido.

Cuidemos das Pessoas, prote-
jamos a Natureza, porque o 

futuro parece ser dos Animais. 
Lafontaine (1621-1695) ficou 
célebre por ter escrito mais de 
uma centena de fábulas. Se fosse 
vivo e vivesse neste País, ficaria, 
certamente, feliz.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

SERÁ QUE O FUTURO 
É DOS ANIMAIS? 

Incêndio de Outubro

REN distingue bombeiros 
por salvarem reservas de gás no Carriço
Orlando Cardoso

A REN (Redes Enérgi-
cas Nacionais) prestou re-
conhecimento à acção dos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal aquando dos vio-
lentos incêndios de 15 e 16 
de Outubro do ano passado 
e que colocaram em perigo 
a infra-estrutura de arma-
zenagem subterrânea de 
gás natural na freguesia do 
Carriço, em plena Mata Na-
cional do Urso. A empresa 
homenageou o bombeiro 
Bruno Martins e o coman-
dante Paulo Albano pela 
sua acção na ocasião, e en-
tregou um Veículo de Co-
mando Operacional Tácti-
co (VCOT) à corporação. 

João Faria Conceição, 
administrador executivo 
da empresa, salientou o 
“esforço e empenho” dos 
bombeiros na salvaguarda 
daquela “infra-estrutura 
crítica”. Na sua opinião, vi-
veu-se uma situação “ver-
dadeiramente indiscrití-
vel” tendo os bombeiros, 
“de forma muito especial” 

conseguido manter as ins-
talações em segurança. 
“Nem me passa pela cabe-
ça o que teria acontecido”, 
afirmou.

Para o membro da co-
missão executiva da REN, o 
“contributo humilde, mas 
sincero” entregue à cor-
poração dos bombeiros é 
uma “pequena ajuda para 
o trabalho fantástico” que 
a mesma desenvolve. João 
Faria Conceição aprovei-
tou, ainda, para manifestar 
a disponibilidade da em-
presa em ter atenção para 
as “várias acções” que os 
bombeiros levarem a efei-
to, uma vez que mesma “le-
va muito a sério a sua res-
ponsabilidade social”. 

“Normalmente os bom-
beiros não estão habitua-
dos a homenagens”, afir-
mou o comandante da cor-
poração, referindo que 
“não se fez mais do que era 
a nossa obrigação”. No en-
tanto, Paulo Albano, agra-
deceu o reconhecimento 
que “é sempre bem-recebi-
do”. O operacional agrade-

ceu, ainda, a colaboração 
e amizade entre os bom-
beiros e os responsáveis da 
REN, sempre que seja ne-
cessária a sua intervenção 
em ocorrências.

Também Pedro Silva, 

presidente da Junta de Fre-
guesia do Carriço, enalte-
ceu aquele gesto da empre-
sa responsável pelas redes 
energéticas nacionais, real-
çando, igualmente, a actua-
ção dos bombeiros naquele 

fatídico dia que ficou mar-
cado pela destruição de 
uma vasta área de floresta 
e de apenas uma só casa de 
primeira habitação.  

Os responsáveis pela REN 
ouviram, também, palavras 

de agradecimento por par-
te do presidente da Câma-
ra de Pombal. Diogo Ma-
teus, que é igualmente vi-
ce-presidente da direcção 
da associação humanitária, 
recordou aquele dia de Ou-
tubro do ano passado, que 
“poderia ter tido uma situa-
ção gigantesca” se não fos-
se a actuação dos bombei-
ros de Pombal, os únicos 
que ali estiveram a lutar 
contra as chamas que en-
traram no concelho vindas 
dos concelhos vizinhos da 
Marinha Grande e Leiria. 

O autarca aproveitou a 
ocasião para se referir à ar-
ticulação que terá de exis-
tir entre o município e a 
REN, dando como exem-
plo o tipo de espécies pa-
ra a reflorestação em redor 
das infra-estruturas que 
dispõem na mesma zona 
da Mata Nacional do Urso: 
o armazenamento de gás 
natural e o sistema de cap-
tação e abastecimento de 
água pública ao concelho, 
afirmando que esse será 
“um novo desafio”.

●●O comandante Paulo Albano (na foto, à esq.) foi homenageado, assim como o bombeiro Bruno 
Martins
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Dia da Mulher no 
CILAS Netense

O Cilas Netense, na freguesia 
de Almagreira, organiza no 
dia 10 de Março um convívio 
especial dedicado ao Dia da 
Mulher. O programa começa 
às 18h45 com um cocktail de 
recepção, que inclui ape-
ritivos diversos e salgados 
diversos.  O cardápio será 
composto por um prato 
principal (carneiro cozido, ou 
jardineira, em alternativa), 
bebidas diversas, sobremesa 
(salada de frutas), café/ chá. 
O programa inclui, ainda, 
um baile animado por Daniel 
Mendes (com consumo obri-
gatório), a partir das 21h00.
As inscrições podem ser 
feitas pelos telefones 910 292 
835 | 913 094 015 | 967 042 
122 | 963 487 772. A entrada 
no jantar e baile tem um 
custo de 11 euros.
A mesma associação tem 
também previsto, para o mês 
de Março, as habituais tardes 
dançantes, nos dias 4 (M.T. 
Musical), 11 (Netos d’Avó), 18 
(Bruno e Célia) e 25 (Delfim), 
sempre às 14h30.

●● BREVESFreguesia de Almagreira

Comissão repudia 
escavações para 
exploração de caulinos
Orlando Cardoso

A Comissão de Acompanha-
mento de Caulinos da Freguesia 
de Almagreira solicitou explica-
ções à Direcção-Geral de Energia 
e Geologia sobre as alegadas es-
cavações, com intuito de explo-
ração de caulino, na localidade 
de Telheiras, no limite das povoa-
ções de Penedos e Sazes. 

Numa carta enviada àquela en-
tidade, à Câmara Municipal de 
Pombal e à Junta de Freguesia de 
Almagreira, a Comissão manifes-
ta o seu “total repúdio em relação 
a tal prática”, considerando que 
a mesma “fere gravemente as ex-
pectativas dos moradores” da fre-
guesia. 

“Esta tomada de posição faz 
ainda mais sentido ao observar-
mos que o Direito de Participa-
ção Procedimental e Acção Po-
pular foi absolutamente ignorado 
por quem tem o dever de ouvir a 
população numa matéria tão sen-
sível como esta”, refere a Comis-
são, acrescentando que “tal prá-
tica ameaça atravessar várias ge-

Palestra sobre 
Ictiose na ETAP

A Escola Tecnológica, 
Artística e Profissional de 
Pombal (ETAP) vai acolher 
uma palestra sobre a Ictiose, 
uma perturbação genética 
da pele, não contagiosa, que 
tem como característica prin-
cipal secura e descamação da 
mesma.
A iniciativa será dinamizada 
por Vera Beleza, fundadora 
e presidente da direcção da 
Associação Portuguesa de 
Portadores de Ictiose. “Vera 
Beleza sofre de Ictiose lame-
lar, um dos tipos mais graves 
da doença e na adolescência 
teve de amputar os dedos 
dos pés”, refere a escola 
profissional, adiantando que 
“em Portugal mais de 300 
pessoas sofrem de Ictiose”.
A palestra realizar-se-á no 
próximo dia 15 (quinta-feira), 
pelas 15h00, no âmbito da 
Prova de Aptidão Profissional 
(PAP) da aluna Ana Patrícia 
Rodrigues, finalista do curso 
Técnico Auxiliar de Saúde. 

Matosos festeja 
Dia da Mulher

A Associação dos Matosos 
assinala a 10 de Março, a par-
tir das 20h, o Dia da Mulher.

rações” para além de “colocar em 
causa o desenvolvimento susten-
tável e a boa vivência das gera-
ções futuras.”

Para aquele grupo de morado-
res, “a calma, a qualidade de vi-
da, bem como a riqueza natural 
e paisagística, características da 

Freguesia de Almagreira, são pa-
ra quem cá vive um bem inaliená-
vel”, pelo que solicita que sejam 
tomadas “medidas concretas para 
dissuadir de vez as empresas inte-
ressadas em tais práticas, impe-
dindo a todo o custo que as mes-
mas se venham a concretizar.”
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Pedro 
Rodrigues 
Mendes
(Advogado)

A limpeza dos terre-
nos é um imperativo 
nacional. Portugal 
sem Fogos!

O Governo está empenhado na 
sensibilização para o cumpri-
mento da legislação que atina 

ao assunto em apreço – importância 
da limpeza de terrenos e árvores na 
prevenção de incêndios e respeito pela 
criação e manutenção de perímetros de 
protecção em torno das habitações.

Assim, através de campanha am-
plamente difundida e promovida, 
conjuntamente, pelo Ministério da 
Administração Interna e o Ministério da 
Agricultura, Florestas e Desenvolvimen-
to Rural, alertaram para a necessidade 
de se proceder em conformidade, até 
15 de Março (regime excepcional).

Mais, em colaboração, a Autoridade 
Tributária e Aduaneira (AT), através de 
correio electrónico, enviou igual men-
sagem a todos os Contribuintes frisan-
do a obrigatoriedade da acção.

Em causa está o Decreto-Lei n.º 
10/2018, que vem alterar uma legislação 
de 2006 sobre as medidas e acções do 
Sistema Nacional de Defesa da Floresta 
contra Incêndios, a qual, infelizmente, 
pouco tem sido aplicada. Pretendeu-se 
clarificar e estabelecer novos critérios 
de gestão de combustíveis, como as 
distâncias entre as copas das árvores ou 
as dimensões das faixas de limpeza de 
terrenos em volta das casas, povoações 
e nas bermas das estradas, cuja respon-
sabilidade, tratando-se de território 
privado, impende sobre os respecti-
vos proprietários. 

Importa referir que a Lei contempla 
óbvias excepções, porquanto não se 
trata de uma imposição de abate total. 
À guisa de exemplo, as árvores de fruto, 
desde que estejam inseridas numa 
área agrícola ou jardim, não têm de ser 
cortadas.

De acordo com a Operação Floresta 
Protegida 2018, a Guarda Nacional 
Republicana (GNR), na fase em curso, 
irá identificar e comunicar às Autar-
quias as prioridades detectadas e, 
posteriormente, notificados os proprie-
tários dos terrenos em causa para que 
cumpram a Lei. Em seguida, após 15 de 
Março, irão ser iniciadas operações de 
fiscalização dos terrenos identificados 
e, caso não tenha sido regularizada a 
situação, dar-se-á início a processos de 
contraordenação, com a consequente 
aplicação de avultadas coimas. Sendo 
que, as Câmaras Municipais poderão 
substituir-se aos Proprietários faltosos 
e estes obrigados a ressarcir do valor 
despendido na limpeza.

Para o efeito, segundo adiantado, estão 
no terreno mais de 5 mil militares da 
GNR para sensibilizar e esclarecer 
dúvidas e, bem assim, disponibilizado 
um contacto para que incertezas não 
quedem (808 200 520) e, no Portal do 
Governo, está ainda um conjunto de 
perguntas e respostas sobre a matéria 
em análise.

Pedro
Pimpão

Obrigado Vitor! 
Honraremos o teu 
legado!

Hoje, podíamos falar de muita 
coisa, nomeadamente, da atuali-
dade nacional e as expectativas 

em torno dos equilíbrios que derivam 
da nova liderança do maior partido 
da oposição, mas, face à triste noticia 
que irrompeu esta semana na nossa 
comunidade, não podia deixar de dedi-
car estas breves linhas ao nosso amigo 
Vitor Duarte, cujo percurso de vida está 
intrinsecamente relacionado com a 
evolução do desporto em Pombal.

Contextualizando, esta semana Pombal 
perdeu um dos seus principais impul-
sionadores da prática desportiva na 
ampla e verdadeira aceção da palavra 
desporto, uma vez que o Vitor não era 
homem de uma só modalidade.  

Aliás a recordação que me vem logo à 
cabeça é do Vitor na “oficina ou gara-
gem” da Escola Secundária a construir 
as canoas e o entusiasmo com que nós, 
putos, víamos a forma como ele lidava 
com a lã de vidro e os cuidados para 
que a canoa ficasse um “brinquinho”. 
Concomitantemente, era assistir aos 
grupos que se iam formando para ir 
com o Vitor andar de canoa para a 

lagoa da Quinta da Gramela. 

Neste ponto, realce para o incentivo 
permanente à saudável ocupação dos 
tempos livres de tantas crianças e 
jovens, evitando que se “metessem por 
outros caminhos”… ação esta que se 
manteve até aos últimos dias!

Falando em ecletismo, não posso 
esquecer a teimosia com que ele nos 
incentivava a praticar corfebol e nós 
não achávamos piada nenhuma porque 
queríamos era jogar futebol, andebol, 
basquetebol ou voleibol, onde, em 
todas estas modalidades, o Vitor era 
detentor de um conhecimento acima 
da média. 

Pombal viu, assim, brotar, nestas várias 
modalidades, grandes equipas orien-
tadas pelo Professor Vitor, fosse nos 
torneios na escola, intercâmbios, no 
Núcleo de Desporto Amador de Pombal 
ou até no Sporting Clube de Pombal.   

A verdade é que o Vitor era um apai-
xonado pelo desporto e um autêntico 
promotor da atividade física na nossa 
terra! Entre vários feitos do seu percur-
so, há umas quatro décadas, o Vitor foi 
um dos fundadores e galvanizadores do 
Núcleo de Desporto Amador de Pom-
bal. Um projeto desportivo que ainda 
hoje se mantém de pé e boa saúde e 
que veio dar um contributo notável 
para a prática de diversas modalidades 
na nossa terra. 

O futuro do NDAP ficará para sempre 
indelevelmente ligado ao papel históri-
co desempenhado por várias pessoas, 
onde o Vitor assume lugar de destaque. 
Aliás, podemos até considerar que seja 
o pai do andebol em Pombal, modali-
dade por onde muitos de nós passámos 
na nossa infância. 

Não resisto em partilhar as caraterís-

Daniel Duarte
daniel.g.duarte88@

gmail.com

Referendar a Freguesia

Escrevi em março de 2016 que a 
reversão das Uniões de Freguesia 
era pretensão deste Governo, e em 

Janeiro tivemos a confirmação: o Minis-
tro da Administração Interna, Eduardo 
Cabrita, confirmou no Congresso da 
ANAFRE (Associação Nacional de Fre-
guesias) que o Governo fará Lei onde 
irá prever a possibilidade de desagrega-
ção em 2019 a quem assim o decidir.

Posto isto, daqui a menos de um ano 
estaremos, muito provavelmente, a 
discutir a desagregação de Freguesias, e 
a minha Freguesia, a União de Fregue-
sias da Guia, Ilha e Mata Mourisca com 
certeza que não irá ser exceção, e por 
isso adianto-me já: faça-se um Referen-
do Local.

Adianto-me porque o Referendo Local 
é um processo complexo e demorado, 
mas é a melhor ferramenta de apoio 
para se ter a perceção total da vontade 
popular.

Nesta Freguesia, apenas um partido 
prevê esta revisão administrativa: o 
Executivo da Junta de Freguesia NMPH, 
pois no seu programa eleitoral, lê-se: 
“Desagregação – Estimular ações – no 
que esteja ao alcance da JF – para que 
seja devolvida a identidade local à popu-
lação.” .

Considerando que a maioria da As-
sembleia de Freguesia é composta 
pela oposição e todos são politica e 
publicamente a favor desta União de 
Freguesias, presumo que qualquer 
proposta para de se iniciar o processo 
de desagregação será chumbada; no 

caso da Junta iniciar esse processo sem 
consulta daquele órgão, poderá ter em 
mãos uma Moção de Censura – mas isto 
é uma suposição minha e faz parte do 
comentário politico, prefiro sempre que 
se encontre estabilidade para a Fregue-
sia, Executivo e Assembleia.

Escrevo sobre este tema porquê? Por-
que não podemos fazer deste tema um 
tabu, precisamos de falar abertamente 
da provável reorganização do território 
que o Governo possibilitará, para não 
correr o risco de termos mais surpre-
sas como o fecho de Centros de Saúde 
e Escolas Primárias, e até o próprio 
processo de Agregação em 2013, pois 
são decisões polémicas que fazem a 
diferença no quotidiano da população, 
mas que em regra ficam confinadas às 
paredes das Assembleias de Freguesia, 
e até acredito que 90% da população 
só toma conhecimento ou consciência 
das mesmas quando já são irrever-
síveis; para se colmatar esta falta de 
informação, as decisões que se tomam 
em reunião de Junta e de Assembleia 
poderiam ser disponibilizadas online e 
desta forma essa informação chegaria 
quase na totalidade à população.

Acredito que na possibilidade de uma 
revisão administrativa do território, 
cabe à população esta decisão pois há 
sempre dois lados na mesma história: 
eu sou pró-Agregação, mas há quem 
não o seja! Solução? Faça-se Demo-
cracia! Faça-se um Referendo Local! 
Pergunte-se ao Povo que é Soberano, 
e desta forma arruma-se de vez este 
tema, vincula-se toda a Freguesia a uma 

ticas mais interessantes do Vitor, que 
eram a sua forte personalidade e o seu 
peculiar sentido de humor. O Vitor 
era um treinador exigente e um amigo 
brincalhão, sendo que, por vezes era 
difícil distinguir as duas facetas, nome-
adamente, quando tínhamos ao sábado 
o Vitor como treinador nos juniores 
do Sporting Pombal e à segunda-feira 
de manhã o Vitor como Professor de 
educação física na Escola Secundária. 
Era um desafio permanente. 

No sábado, o Vitor incentivava-nos a 
dar o máximo em busca da vitória, o 
que de vez em quando resultava em 
algumas lesões e arranhões nas pernas 
mas na segunda-feira não nos dava 
descanso nas aulas… o que demonstra-
va bem o rigor e o brio do seu profissio-
nalismo.´

Enche-nos o coração saber que nos 
conseguiste juntar a todos no ano 
passado para o “convívio dos marretas” 
que os teus antigos atletas conseguiram 
organizar e saber que foste distingui-
do em vida com o Prémio Carreira na 
primeira Gala do Desporto da Freguesia 
de Pombal. Nem que seja só por isso já 
valeu a pena… e as emoções falam por 
si amigo.

Uma coisa é certa, marcaste positiva-
mente várias gerações e deixas um 
legado de desenvolvimento do despor-
to em Pombal que não podemos nunca 
esquecer.

Para o futuro, aqui assumimos o com-
promisso de honrar este teu legado e 
tudo faremos para seguir o teu exemplo 
e apostar ainda mais na promoção do 
desporto em Pombal e em levar os 
jovens para os “bons caminhos”!

Obrigado amigo Vitor. Não te esquece-
remos!

decisão (seja qual for) e salvaguarda-se 
o bom funcionamento da Junta e da 
Assembleia de Freguesia, independen-
temente das suas posições sobre esta 
matéria. Colóquios, sessões de escla-
recimentos ou quaisquer iniciativas 
similares nunca iriam ter expressa a 
vontade de toda a população, mas um 
Referendo Local sim!

Sobre o Referendo Local, existem duas 
formas de o pedir ao Tribunal Consti-
tucional: através de decisão da Assem-
bleia de Freguesia, ou de iniciativa 
por parte de qualquer cidadão eleitor 
da freguesia, com proposta ao Poder 
Local, com o minimio de 507 assinatu-
ras de eleitores da Freguesia (8%), o que 
constitui uma enorme logística e falta 
de tempo entre o pedido da realização 
do Referendo e recolha de assinaturas, 
pelo que seria lógico, prático e basica-
mente a única solução, a própria As-
sembleia de Freguesia decidir realizar 
o pedido de referendo. Tal Referendo 
poderá incluir três perguntas, mas 
penso que apenas uma será necessária, 
e deixo aqui um exemplar: “Concorda 
que a Junta de Freguesia proceda à 
desagregação da União de Freguesias 
da União de Freguesias da Guia, Ilha e 
Mata Mourisca?” – Eu não.
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Agendada para dia 11

Redinha prepara recriação 
das invasões francesas
Orlando Cardoso

A Junta de Freguesia da 
Redinha está a preparar, 
uma vez mais, a celebração 
dos tempos de paz e home-
nagear os que perderam a 
vida na sequência dos trá-
gicos acontecimentos ocor-
ridos há 207 anos, aquan-
do das invasões francesas. 
O evento, que conta com o 
apoio do Município de Pom-
bal e do Museu de Ciclismo 
das Caldas da Rainha, está 
agendado para o dia 11 de 
Março. 

Para além da celebração 
de missa em memória dos 
militares e civis que tomba-
ram nos campos da Redi-
nha, terá lugar o tradicional 
hastear das bandeiras junto 
ao edifício da Junta de Fre-
guesia, e uma homenagem 
aos mortos em combate no 
Largo da Guerra Peninsular. 
O evento contará ainda com 
uma encenação histórica a 
cargo da associação Viv’Arte.

Será também realizada 
uma exposição fotográfica 
sob a temática, de autoria 
de Mário Lino, bem como a 
tradicional caminhada pelas 

PUB

Barbearia no centro da cidade

Porta 26 reabriu 
com nova imagem

Depois de alguns dias en-
cerrado, o Porta 26 reabriu 
hoje as portas com um es-
paço remodelado e onde 
não faltam os habituais por-
menores decorativos a que 
a conceituada barbearia já 
habituou os clientes. O ob-
jectivo é continuar a sur-
preender quem ali entra, 
sempre com a preocupação 
de lhes oferecer “o maior 
conforto possível”.

As novidades estendem-se, 
também, à zona das tatua-
gens e piercings, bem como 
ao espaço que agora foi cria-
do para os mais novos, uma 

das grandes novidades e que 
promete fazer as delícias das 
crianças. Aqui, a tradicional 
cadeira foi substituída por 
uma moto, não fosse este um 
espaço onde os veículos de 
duas rodas são uma das mar-
cas decorativas.

O Porta 26 é proprieda-
de de Azam Amanov, ca-
beleireiro profissional, que 
conta agora, também, com 
um colaborador para poder 
dar resposta a uma cartei-
ra de clientes cada vez mais 
alargada.

Mais fotos em www.pom-
baljornal.pt

margens do Rio Anços, este 
ano com fins solidários pa-
ra angariar fundos para a Co-
missão Fabriqueira da Igreja 
de S. Francisco, assim como 
com o habitual passeio de 
ciclismo etnográfico, vulgo 
“pasteleiras”. 

Um dos pontos altos das 
comemorações será reali-
zação de uma Feira de Anti-
guidades, Doçaria Regional e 
Tasquinhas.

O dia será abrilhantado 
com as actuações da Socie-
dade Filarmónica Louri-
çalense, do Rancho Folclóri-
co e Etnográfico da Redinha, 
do Grupo de Danças e Can-
tares de Pousadas Vedras, a 
Academia de Música Roda 
Viva, e da Banda de Rua. 

“As invasões francesas es-
tão na génese dos aconteci-
mentos mais trágicos ocorri-
dos no concelho de Pombal 

nos seus quase novecentos 
anos de história”, refere a or-
ganização do evento, acres-
centando que “para além 
da mortandade ocorrida 
nos dias 11 e 12 de Março de 
1811, em consequência das 
rudes batalhas ocorridas 
em Pombal e Redinha con-
tra os invasores, durante 
cerca de quatro anos, entre 
1807 e 1811, esta localidade 
foi inúmeras vezes atraves-
sada por exércitos, france-
ses, portugueses, espanhóis 
e ingleses, e todos eles dei-
xaram marcas penosas de 
sofrimento, de espoliação e 
de morte”.

“As maiores calamida-
des foram provocadas pe-
los franceses, não só pelos 
massacres que dizimaram 
a população, ou pelas pilha-
gens comparticipadas pelas 
tropas inglesas, mas sobre-
tudo pelos incêndios que 
praticamente destruíram 
a vila”, refere, frisando que 
“acabada a guerra, o regres-
so daqueles que se refugia-
ram no meio das ruínas cul-
minou com um surto epidé-
mico vitimando centenas 
de pessoas”.
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Primeiro aniversário

Loja Social de Carnide: “o nosso espaço 
é aberto a toda a população”

Ana Laura Duarte

Surgiu há precisamente 
um ano, com o objectivo de 
dar resposta a algumas ne-
cessidades das famílias da 
freguesia de Carnide. A Lo-
ja Social do Centro Social de 
Carnide celebrou, a 19 de Fe-
vereiro, o seu primeiro ani-
versário e convidou a popu-
lação a estar presente com o 
intuito “de aproximar as pes-
soas do espaço”, e de “des-
mistificar o conceito”, reve-
la Susana Ribeiro, Animado-
ra Sociocultural do Centro e 
uma das coordenadoras do 
projecto.

Recolher bens materiais, 
novos ou usados, mas em 
bom estado, doados por 
particulares ou empresas, 
para depois “vender a pre-
ços simbólicos” é o objectivo 
desta valência social criada 
pelo Centro Social de Carni-
de. “Optámos por vender os 
artigos, em vez de oferecer, 
para acabar com o mito de 
que a Loja Social é apenas 

●● BREVE  Festival de Sopas em Albergaria

Realiza-se no próximo dia 18 de Março um Festival de Sopas em Albergaria dos 
Doze, a paryir das 12h30. A iniciativa destina-se a angariar fundos para a Marcha 
Popular de Albergaria dos Doze e terá lugar no antigo centro comercial de móveis 
Guapol, em Eguins. Além de fazer parte de uma alimentação saudável, a iniciativa 
permitirá aos participantes provar inúmeros sabores de sopas.
A entrada tem um custo de 7,5 euros, no caso dos adultos, e de 5 euros para as 
crianças com idades entre os cinco e os 11 anos.
A animação musical estará por conta do DJ Cazé.
Mais informações podem ser obtidas através do telefone 236 931 764.

Como forma de assinalar o 1.º aniversário da Loja Social, o Centro Social de Carnide convidou a comunidade a associar-se à 
comemoração e a conhecer este projecto, que é desenvolvido na sede da Junta de Freguesia daquela localidade.

●● BREVE  Festival de Teatro nas freguesias

O Festival de Teatro de Pombal chega esta semana às freguesias do concelho. O 
salão da Filarmónica Vermoilense recebe amanhã, dia 2, a partir das 21h30, o “João 
Pateta”, um teatro de marionetas para maiores de três anos. No dia seguinte, 3 
de Março, a mesma peça sobe ao palco do salão da sede de freguesia da Pelariga. 
Também no sábado, mas em Almagreira, o TAP leva os “Lusíadas?” ao salão de 
Almagreira, a partir das 21h30. 
No domingo, dia 5, há também teatro em Abiul (“João Pateta”, às 17h00) e no 
Parque Social do Cabeço (“Confrontos”, pelo GATA, às 17h00). Em qualquer uma 
destas peças, as entradas custam um euro.

para pessoas carenciadas: o 
nosso espaço é aberto a toda 
a população”.

Para Susana Ribeiro a “po-
pulação ainda não está con-
fortável com a ideia, e pensa 

que a Loja Social é só para 
pessoas carenciadas”, razão 
que justifica “a pouco procu-
ra que ainda sentimos”, no 
entanto revela que a equipa 
“tem trabalhado muito para 

quebrar esta ideia”. 
No espaço, os clientes po-

dem encontrar, principal-
mente, vestuário, calçado, 
mobiliário, artigos de pue-
ricultura e brinquedos, a 

como primordial para o 
Município, Ana Cabral, ve-
readora responsável pelo 
pelouro do Desenvolvimen-
to Social e Saúde, assinalou 
que esta continuará a mere-
cer toda a atenção. Consi-
derou que é “obrigação” da 
autarquia atender às situa-
ções de carência e minimi-
zar as assimetrias sociais e 
apontou a Loja Social como 
a materialização da aposta 
que vem sendo feita.

Ana Cabral destacou a 
abrangência deste projec-
to e aproveitou a oportuni-
dade para agradecer a to-
dos quantos têm colabora-
do com a Loja Social, garan-
tindo a sua continuidade e 
possibilitando a sua evolu-
ção. Expressou palavras de 
agradecimento a todos e 
um reconhecimento espe-
cial aos voluntários que as-
seguram, de forma desin-
teressada, o funcionamen-
to da Loja Social e deixou o 
repto a que mais voluntários 
se juntem a esta causa.

●●Os parabéns ao projecto foram cantados pela população e entidades

preços que vão desde os 50 
cêntimos, até ao limite má-
ximo de 10 euros. No caso 
de se tratar de uma família 
com graves carências finan-
ceiras, “as nossas técnicas 
avaliam o caso, analisam os 
rendimentos e, em caso dis-
so, criam um ‘cartão’ que 
permite que a família tenha 
acesso aos nossos produtos 
de forma gratuita”. 

A sua intervenção tem-se 
operacionalizado segundo 
eixos estratégicos, consoli-
dando o seu papel no seio 
da comunidade, nomeada-
mente através da rentabili-
zação dos recursos disponí-
veis, promoção da melhoria 
das condições de vida dos 
cidadãos socialmente mais 
vulneráveis, reutilização e 
partilha de bens por toda a 
comunidade, qualificação 
da intervenção social e co-
munitária, valorização das 
Parcerias e do Voluntariado 
e fomento da responsabili-
dade cívica e comunitária.

Assumindo a área social 

Joaquim Mota e Adelino Mendes

Carnide e Vermoil em luto 
pela morte de antigos autarcas 

As freguesias de Carnide 
e Vermoil estiveram de lu-
to, na passada semana, pela 
morte de antigos presiden-
tes de Junta, Joaquim dos 
Santos Mota e Adelino Ferrei-
ra Mendes, respectivamente.

Adelino Ferreira Mendes, 
que presidiu à Junta de Ver-
moil entre 1983 e 1986, faleceu 
no domingo, 25 de Fevereiro, 
tendo o seu funeral se reali-
zado no dia seguinte na Igre-
ja da Ranha de São João, tendo 
ido a enterrar no cemitério de 
Vermoil. Por sua vez, Joaquim 

dos Santos Mota, que presi-
diu durante 19 anos (de 1982 a 
2001) à Junta de Freguesia de 
Carnide, foi a enterrar na tar-
de do passado dia 22. O ex-au-
tarca tinha sido agraciado, em 
2002, pela Câmara Municipal 
de Pombal com a Medalha 
de Mérito Municipal Grau 
Prata. “Joaquim dos Santos 
Mota é recordado pelo seu 
forte carisma e pela sua sim-
plicidade, tendo, como presi-
dente de Junta sido percussor 
da construção e melhoramen-
to da rede viária da freguesia, 

mas também da implemen-
tação e expansão da rede de 
abastecimento público de 
água naquele território”, refe-
re a Câmara Municipal numa 
nota de pesar. Segundo a au-
tarquia presidida por Diogo 
Mateus, “foi um autarca e 
um Homem que soube ocu-
par com dignidade o seu lu-
gar, sendo recordado como 
um grande amigo da comuni-
dade, em especial das colecti-
vidades da sua freguesia, facto 
que lhe fez angariar o respeito 
de todos os seus pares”.  

A posto de combustível

GNR identifica 
suspeito de roubo 
na Guia

Um homem de 31 anos 
de idade foi identificado e 
constituído arguido por sus-
peita de roubo com recurso 
a arma branca, ocorrido na 
zona da Guia (Pombal). 

Segundo o Comando Ter-
ritorial de Leiria da Guarda 
Nacional Republicana, os 
factos remon-tam ao pas-
sado dia 14 de Janeiro num 
posto de abastecimento de 
combustível. Na sequên-cia 
do roubo, os militares do 
Núcleo de Investigação Cri-
minal de Pombal iniciaram 

um pro-cesso de investiga-
ção, que culminou “no cum-
primento de um mandado 
de busca domiciliária que 
resultou na apreensão de 
uma arma branca e de ou-
tros meios de prova utiliza-
dos na prática do referido 
crime”, anunciou o mesmo 
comando territorial. 

O arguido, de nacionali-
dade estrangeira, ficou su-
jeito à medida de coacção 
de Termo de Identidade e 
Residência até à conclusão 
do respectivo inquérito. ●●Joaquim Mota
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Protocolo entre associação, município e junta foi assinado no domingo

Os Amigos da Aldeia do Vale 
já têm a ‘chave’ da sede

A Associação dos Amigos 
da Aldeia do Vale recebeu 
este domingo, das mãos do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Pombal, a ‘chave’ 
da sua sede, na antiga escola 
primária da localidade. Um 
momento simbólico que 
antecedeu a assinatura do 
protocolo tripartido, entre 
o Município, a Junta de Fre-
guesia de Vila Cã e a colecti-
vidade.

“A partir de hoje, todos 
juntos, vamos escrever, e 
contar, tudo o que ficou por 
dizer da aldeia mais antiga 
do concelho de Pombal”, 
afirmou o presidente da di-
recção da associação, de-
pois de ter explicado que 
foi para preservar e perpe-
tuar as memórias de outro-
ra que a associação foi cria-
da, já lá vão quase três anos. 
“Apesar de um início um 
pouco parado, porque co-
meçámos do nada, em 2017 
realizámos algumas activi-
dades. Foi pouco, mas tam-

bém não tínhamos grandes 
condições para avançar”, 
evidenciou Ernesto Ferrei-
ra, perante uma vasta mol-
dura humana. Contudo, “a 
partir de agora já não temos 
desculpas”, fez questão de 
sublinhar. “Nós somos um 
grupo de homens e mulhe-
res muito orgulhosos des-
ta associação e desta aldeia, 
que é de todos nós”, disse o 
dirigente, que fez da sua in-
tervenção uma viagem ao 
passado, recordando datas 
cruciais, como a inaugura-
ção daquela escola, em 1956, 
ou a chegada da electricida-
de, nos anos 80. A emigra-
ção acabaria por condenar 
a aldeia ao despovoamento 
e, das 120 famílias que che-
garam a morar ali, hoje há 
apenas 25 casas habitadas.   

Mas para lá da questão da 
desertificação, o Vale é ac-
tualmente um dos pontos 
turísticos de referência no 
concelho, graças às suas par-
ticularidades, de tal modo 

que a Câmara Municipal, no 
âmbito do projecto de cria-
ção da Rede das Aldeias do 
Calcário, onde estão incluí-
dos os restantes municípios 
das Terras de Sicó, indicou 
aquela aldeia como “a mais 
importante”, revelou Diogo 
Mateus, presidente da autar-
quia. “Achamos que esta po-
de ser também uma chave 
importante para retomar-
mos este nível de desenvol-
vimento, de fixação de pes-
soas, de criação de riqueza”, 
frisou, relativamente àque-
le projecto intermunicípios, 
ao mesmo tempo que espe-
ra que a antiga escola primá-
ria venha a ser “um espaço 
aberto a todos” os que dele 
queiram usufruir. Palavras 
que levaram a presidente 
da Junta de Freguesia de Vi-
la Cã a agradecer a colabora-
ção do edil nas obras de re-
modelação da antiga escola, 
há muito anisadas pela co-
munidade local, esperando 
que a cedência do espaço à 

associação seja o ponto de 
partida para a dinamização 
de inúmeras actividades. 

Por sua vez, e na sequên-
cia da intervenção de Diogo 
Mateus acerca da Rede das 
Aldeias do Calcário, o pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia de Pombal , Pedro Pim-
pão, elogiou a estratégia de 
valorização do território le-
vada a cabo pelo municí-
pio, apontando como uma 
“mais-valia” a capacidade 
de aproveitar “todas estas 
circunstâncias para promo-
ver” o concelho. “O facto de 
termos uma rede integrada, 
com outros concelhos, em 
que a Aldeia do Vale vai ter 
um papel central, significa 
uma oportunidade para va-
lorizarmos turisticamente 
esta aldeia e podermos dá-la 
a conhecer ao mundo”, afir-
mou Pedro Pimpão.

Brevemente, mais fotos da 
inauguração em www.pom-

baljornal.pt

●●Ernesto Ferreira recebeu no domingo as chaves da sede da associação

Carriço

Padre Artur 
festejou 87 anos

O Padre Artur da Sil-
va, responsável pela pa-
róquia do Carriço, feste-
jou, domingo passado, 
87 anos de vida. Os para-
béns foram cantados no 
final da Eucaristia das 
11h00 e a iniciativa par-
tiu dos escuteiros (Agru-
pamento 891) que, nesse 

dia, fizeram as promes-
sas. Uma cerimónia sim-
ples e discreta, tal como 
a personalidade do sacer-
dote, mas que teve direi-
to a oferta de um bolo ao 
aniversariante, confec-
cionado por Licínia Dias, 
membro da comunidade 
activa da paróquia.

●●Joaquim Mota

PUB

Mais do que a sede da Associação dos Amigos da Aldeia do Vale, a antiga escola 
primária é agora um espaço de memórias que retratam aquele que foi o quotidia-
no da comunidade 

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia	

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, 
torna público que, conforme as disposições do Decreto-Regu-
lamentar nº2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizado o encer-
ramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. José
2. Promotor do evento: Comissão de Festas em honra de S. 

José - Alhais
3. Local do evento: Alhais - Carriço
4. Designação das vias: Estrada Municipal nº1021 - Alhais
5. Período de Encerramento: entre as 14 horas do dia 17 de 

Março e as 23 horas do dia 18 de Março de 2018
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização 

local das alternativas de circulação rodoviária. 
Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas 

referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o pa-
gamento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 23 de Fevereiro de 2018.
A Vereadora,

com competência delegada
(Ana Cabral- Dra.)



16 | DESTAQUE | 1 MARÇO 2018 | POMBAL JORNAL

O Mundo na folha de um jornal… ou na tela de uma televisão

Jornais: uma forma de aproximar gerações

Ana Laura Duarte

São mais de duas deze-
nas os jornalistas portugue-
ses que integram a redacção 
da Euronews, o canal de in-
formação europeu que emi-
te em 11 línguas diferentes e 
emprega cerca de 400 jor-
nalistas de 23 nacionalida-
des. Portugal está há 19 anos 
na Euronews e foi o sexto 
país a entrar. A redacção, 
localizada em Lyon, Fran-
ça, conta com dez secções, 
cada uma integrando 11 jor-
nalistas de nacionalidades 
diferentes. O “ambiente na 
redacção é de alguma for-
malidade, mas a entreajuda 
entre colegas de vários paí-
ses está sempre presente”, 
conta Patrícia Gomes, que 
trocou, há “19 meses” as pá-
ginas do Jornal de Notícias, 
“por uma oportunidade in-
ternacional”.

Quando era “pequena 
queria ser escritora: sonha-
va em escrever romances, 
e histórias de encantar”, a 
ideia “tornou-se ridícula”, 
mas “a paixão pelas letras e 
pela comunicação nunca se 
perdeu”. Com uma “média 
acima da média”, a jovem 
natural da “zona das Meiri-
nhas” rumou a Lisboa para 
frequentar o curso de Jorna-
lismo na Escola Superior de 
Comunicação Social. O cur-
so “decorreu dentro das mi-

●● “Trabalhamos 24 horas por dia e 365 dias por ano”

“Sai de Lisboa com a sensação de que não regressa-

mais do que esperávamos”. 
O “João continuou lá”, e Pa-
trícia Gomes depois de ter-
minar a licenciatura, e o es-
tágio profissional no Jornal 
de Negócios, resolveu “ten-
tar a sorte” em vários meios 
de comunicação social fran-
ceses. A Euronews deu-lhe a 
“oportunidade que precisa-
va para cumprir a promes-
sa de voltar a França, para 
ficar”.

“Muitos jornalistas portu-
gueses têm formado famí-
lia com colegas de outras 
nacionalidades, pelo que se 

saírem da Euronews é, mais 
do que um problema de de-
semprego, é uma questão 
social”, explica Patrícia Go-
mes, “o meu caso pode ser 
semelhante”: claro que ten-
ciona manter-se naquele 
país: “temos uma vida está-
vel e empregos da qual gos-
tamos e nos orgulhamos”, 
mas é “importante pensar 
no dia de amanhã”, e esta 
área “acaba por dar pouca 
estabilidades aos profissio-
nais, tanto em Portugal, co-
mo em qualquer outro país 
do mundo”.

nhas expectativas”, aproveitou a oportunida-
de e esteve seis meses em França ao abrigo 
do programa Erasmus. Foi em Paris que co-
nheceu João Carlos, um jovem do Porto que 
também frequentava o curso: “Paris é a cida-

de do amor, não pensava em apaixonar-me 
por lá, mas aconteceu… e ainda bem”. 

No dia que regressou a Portugal, prome-
teu voltar, “mas desta vez para ficar”. A con-
cretização da promessa “demorou um pouco 

No mês em que o Pombal Jornal celebra cinco anos de existência, fomos à procura de 
pombalenses que fazem do jornalismo vida, além-fronteiras, e de quem não passa sem 
ler as novidades regionais ou nacionais (quase) diariamente. Patrícia Gomes trocou, 
aos 27 anos, as páginas do Jornal de Notícias pela redacção da Euronews, em França. 
Conceição Silva tem 92 anos e não dispensa os jornais para se manter actualizada.

“Sai de Lisboa com a sensação de que não regressaria mais, pelo menos para trabalhar: 
quando terminei o curso pensava que eram só facilidades, e na verdade deparei-me com a 

precariedade, a falta de oportunidades” e com uma ideia errada de que a “ser jornalista é 
glamouroso: não é”. Em Lyon, onde vive actualmente, “as coisas podem não ser muito 
mais charmosas, mas pelo menos temos melhores condições laborais, e melhores or-
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MUNICÍPIO DE POMBAL
     

AVISO
Contratação de Pessoal 

Época Balnear 2018 - Praia do Osso da Baleia

O Município de Pombal pretende levar a cabo a contratação, em regime de tarefa, de 
nadadores-salvadores e trabalhadores para o Bar da Praia do Osso da Baleia – Época 
Balnear 2018, nos seguintes termos:
1- Equipa de Bar – Praia do Osso da Baleia:
- 13 de junho e 17 de setembro – 3 trabalhadores para a equipa de bar.
Funções a desempenhar (entre as 09h00 e as 20h00, em função do horário 
atribuído):
- Atender o público no serviço de bar;
- Executar e colaborar nos trabalhos de limpeza e arrumação do espaço (bar e Wc’s 
do bar);
- Garantir as regras de qualidade e apresentação dos produtos;
- Manter o bom estado de conservação e higiene dos utensílios necessários ao serviço;
- Efetuar a reposição dos produtos;
- Colaborar na realização de inventários periódicos;
- Registar as vendas diárias;
- Efetuar o fecho de caixa ao fim de cada dia;
- Registar a presença dos socorristas diariamente, na folha de ponto;
- Registar diariamente a presença dos jovens responsáveis pela limpeza da praia, na 
folha de ponto;
- Recolher os bens de confeitaria/padaria para o Bar da Praia antes da respetiva aber-
tura.
Requisitos Gerais:
- Disponibilidade para o período indicado;
- Disponibilidade para trabalhar em regime de “recibo verde”;
- Flexibilidade de horários;
- Carta de condução;
- Facilidade de deslocação para o local de trabalho;
- Forte sentido de Responsabilidade e Espírito de Equipa.
Requisitos Preferenciais:
- Domínio de Línguas Estrangeira, designadamente do Inglês;
- Experiência em funções ligadas à restauração;
- Facilidade de comunicação.
Condições oferecidas:
- Regime de prestação de serviços em regime de tarefa;
- Remuneração em função do volume de horas realizadas;
- Uma folga por semana, em dia útil.
2- Equipa de Nadadores-salvadores – Praia do Osso da Baleia:
- De 15 de junho a 15 de setembro – 6 Nadadores-Salvadores;
- De 1 de julho a 31 de Agosto – 1 Nadador-Salvador.
Funções a desempenhar (entre as 9h30 e as 20h00, em função do horário atribuído)
Assistência a banhistas e vigilância das praias do concelho de Pombal, no caso em 
apreço a Praia do Osso da Baleia, durante o período definido para a época balnear (de 
acordo com o conteúdo funcional definido no nº 4, do art. 34º, da lei n.º 68/2014, de 
29 de Agosto e nos art. 27º e 28º, da Portaria n.º 311/2015, de 28 de setembro).
Requisitos gerais:
-Disponibilidade para trabalhar durante a época balnear completa ou para o período 
de reforço da equipa;
- Cartão de nadador válido à data de apresentação da candidatura e sem necessidade 
de renovação durante a época balnear;
- Disponibilidade para trabalhar em regime de “recibo verde”;
- Flexibilidade de horários;
- Facilidade de deslocação para o local de trabalho;
- Forte sentido de Responsabilidade e Espírito de Equipa;
- Compleição física adequada às funções a executar.
Requisitos Preferenciais:
- Domínio de Línguas Estrangeiras, designadamente do Inglês;
- Experiência em funções ligadas à Assistência a Banhistas e/ou socorrismo;
- Nadador-salvador Coordenador – Experiência nesta função.
Condições oferecidas:
- Regime de prestação de serviços em regime de tarefa;
- Remuneração fixa;
- Uma ou duas folgas por semana em dia útil, consoante o lugar a que se candidata. 

Apresentação de Candidaturas:
Os interessados deverão enviar Curriculum Vitae até ao dia 15 de março de 2018, às 
16H00 para filomena@cm-pombal.pt, acompanhado de carta de motivação e indica-
ção do lugar a que se candidata.
À candidatura deverão ser anexadas cópia do cartão de Nadador-Salvador (caso con-
corra para estas funções) e cópia da Carta de Condução (caso concorra para a Equipa 
de Bar).
Os candidatos serão pré-selecionados em função do Curriculum Vitae e da titularida-
de dos requisitos requeridos. 
Após aquela pré-seleção os restantes candidatos serão convocados para uma entre-
vista, a ter lugar em data a agendar, nas instalações do Município de Pombal.
O Vice-Presidente da Câmara,
Pedro Murtinho, Eng.

O Mundo na folha de um jornal… ou na tela de uma televisão

Jornais: uma forma de aproximar gerações
Conceição Silva preserva, com orgulho, uma ca-

racterística em extinção nos tempos modernos: 
não dispensa uma leitura em papel e afinco por 

guardar na própria casa as páginas da história. Os fac-
tos marcantes estão documentados, e também na 
sua memória, prestes a celebrar 92 anos. 

Nascida e criada na Mata Mourisca, da União das 
Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, Concei-

ção deslocava-se regularmente a Pombal para “fazer 
umas compritas e trazer jornais”, isto porque não 

dispensa ler os noticiários locais, regionais, e al-
guns nacionais. Agora opta por assinar o jornal, 

“e os carteiros deixam tudo aqui à porta”. Mas 
continua a não dispensar uma visita à sede 

de concelho, ou à vila da Guia. Sozinha, e 
totalmente independente.

Todos os dias, acorda cedo, “por vol-
ta das 5h30” e coloca entre as primei-
ras tarefas do dia ler “qualquer coisa 

no jornal, ou na cartilha de Nossa Se-
nhora”, que trouxe das últimas via-

gens que fez a Fátima. “Gosto de 
acordar cedo e ouvir o Terço na 
rádio, depois leio um bocadinho. 

Qualquer coisa: ou uma notícia do 
jornal, que ainda não tenha lido, 
ou uma oração”. O que importa é 

“começar o dia a ler”.
Ler o jornal é um hábi-

to de longa data na vida de 
Conceição. Mesmo antes de 

casar já tinha o gosto pe-
la leitura. “Desde peque-

na que me lembro de gos-
tar de ler: só andei na escola 

até à 3.ª Classe”, e mesmo assim 
“antes de ir tinha de ajudar os 
meus pais nas lides do campo”. 
Com seis irmãos, a mata-mou-
risquense não lamenta a “vida 

dura”, nem se arrepende de ter apos-
tado numa vida  longe das “carradas de estru-
me” e  das alfaias agrícolas, no entanto 

orgulha-se de “nunca ter perdido                       
o gosto e o interesse por ler”.

Conceição é matriarca de uma 
grande família: seis filhos, todos 
criados, 12 netos e nove bisnetos, 
“e gostava que a família crescesse 
ainda mais”. Nenhum lhe herdou 
um gosto tão afincado pelas lei-
turas, ainda assim, “uma das mi-
nhas filhas trabalha num estabe-
lecimento comercial, e costuma 
trazer-me jornais e revistas”. Lê 

tudo: “mesmo que sejam do dai ante-
rior, ou da semana passada”. 

Actualmente a “vida está mais calma”, e como “tenho muito tempo livre” aproveita gran-
de parte para ler, mas nem sempre assim foi, e quando era pequena “quando ia a algum 
lado com os meus pais, em cima de uma burra, fazia o caminho todo o a ler”, ou na vida 
adulta, onde as preocupações do dia-a-dia, e as rotinas familiares lhe roubavam tempo, 
“aproveitava para ler quando estava a dar de mamar aos meus filhos”, confessa. Apesar 
da sua paixão pelas folhas de papel, Conceição Silva nunca se aventurou na escrita, “por-
que acho que não tenho grande jeito”, mas a “caligrafia é muito perfeitinha”. E no que 
toca à televisão, “não gosto nada de ler as legendas dos filmes, passam muito depressa”. 

●● “Aproveitava para 
ler quando estava a 
dar de mamar aos 

meus filhos”

●●“Não preciso de calculadora”
Se na área da leitura a jovem de 91 anos não per-
doa, no que diz respeito às contas, “não preciso de 
calculadora”, e também ninguém a engana: “faço 
as minhas contas com um papel e uma caneta, 
ou de cabeça”, e assegura que “batem sempre 
certo”. Nascida a 13 de Abril de 1926, Conceição 
Silva para além da paixão pelos livros, jornais, e 
leituras, valoriza a sua lucidez e continua a “fa-
zer uma vida independente e activa”. Os filhos 
“gostavam que eu passa-se mais tempo na casa 
deles, mas eu gosto de estar na minha casa: aqui 

tenho as minhas rotinas e as minhas coisas”. Nos 
noites “mais frias vou dormir a casa de um de-
les, mas assim que acordo volto”. Ocupa-se da 
horta, no quintal, e tem uma saúde de ferro: “só 
não posso comer coisas com lactose, e a tensão 
arterial às vezes andas desregulada, mais nada”. 
E nem os olhos acusam cansaço: “às vezes as pes-
soas admiram-se porque ainda leio sem óculos”. 
Há alguns anos foi submetida a uma cirurgia que 
lhe permitiu ver-se livre das Cataratas oculares. 
Agora vê, e lê, como uma “menina”.
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Jantar anual do grupo tem sempre como destino uma instituição de cariz social 

Os Amigos da Perdiz ajudam associação 
a adquirir bens essenciais  

 A verba resultante do 
jantar anual d’Os Amigos 
da Perdiz teve este ano co-
mo destino a associação Os 
Amigos da Anita, com sede 
na antiga escola primária do 
Casal Fernão João.

A entrega do dinheiro ao 
grupo de voluntárias que, 
na manhã do passado sába-
do, dia 24, se encontrava na 
associação, foi feita pelos 
elementos a quem coube, 
em 2018, a organização do 
jantar. Habituadas a receber 
bens (roupa, calçado, brin-
quedos e material escolar) 
que fazem a diferença na vi-
da de tantas famílias caren-
ciadas, as voluntárias reco-
nhecem a importância desta 
ajuda, em dinheiro, uma vez 
que permitirá a aquisição de 
equipamento há muito de-
sejado. Ainda não está defi-
nido, em concreto, onde se-
rão investidos os 650 euros 
oferecidos pel’Os Amigos da 
Perdiz, mas tudo indica que 

●● BREVE  31º aniversário do Alto dos Crespos

A Associação do Alto dos Crespos assinala no dia 11 de Março o XXXI aniversário 
com um almoço na sua sede, a partir das 12h30. Da ementa fazem parte entradas, 
sopa, porco no espeto, arroz de feijão, batata frita, salada primavera, sobremesa, 
bebidas e café. Há ainda bolo de aniversário e champanhe. A animação musical 
estará a cargo de Vânia Marisa e, para os mais pequenos, há pinturas faciais e 
inúmeros divertimentos.
As entradas têm um custo de 12 euros, para os adultos, e as crianças dos seis aos 
12 anos pagam metade. Com idade inferior a seis anos, não pagam. As inscrições 
podem ser feitas através do 911 130 441.

No ano em que celebrou 29 anos, o grupo entregou 650 euros à associação Os Amigos da Anita. Dinheiro vai dar uma ajuda 
na aquisição de equipamento há muito necessário.

PUB

PAI/2015/307

●● BREVE  “Maris Stella” da Guia apaga 19 velas

O Centro Social Paroquial “Maris Stella”, na Guia, apaga no próximo domingo, dia 
4, as velas do seu 19º aniversário. O almoço solidário é composto por entradas di-
versas, sopa de legumes, tibornada de bacalhau com batatas e migas ou lombo no 
forno com batata e arroz. Do cardápio fazem também parte sobremesas diversas, 
bebidas e café. 
Os interessados devem fazer a sua inscrição até ao primeiro dia de Março, através 
do 236 952 794 ou 969 795 010. A instituição presta um importante apoio na área 
social, através das valências de apoio domiciliário e centro de dia. Tem ainda em 
funcionamento uma cantina social e uma loja social.

venha a ser na tão ansiada 
máquina de lavar roupa e 
num aspirador. Até à data, 
e para entregar as peças nas 
melhores condições às famí-
lias, são as voluntárias que, 
sempre que necessário, as 
lavam em casa.

Apesar da importância so-
cial deste projecto, sem fins 
lucrativos, a associação la-
menta que as obras de re-
modelação do espaço tar-
dem em chegar, mesmo que 
tenham sido prometidas, 
há alguns meses, pelo pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, aquando do aniversário. 
Além da ausência de sani-
tários e da pintura em mau 
estado, Os Amigos da Anita 
também não têm água no lo-
cal, para evitar custos, e no 
Inverno, devido à falta de 
equipamentos adequados, 
a humidade chega a estra-
gar alguns dos artigos que 
aguardam pela triagem.

Pouco exigentes, as volun-

tárias não pedem muito e 
apelam apenas às condições 
mínimas para receber com 
dignidade quem ali se dirige. 

O investimento não seria ele-
vado, mas para quem vive da 
carolice e da ajuda de todos, 
o apoio da autarquia pode-

ria fazer toda a diferença no 
trabalho levado a cabo e, até 
mesmo, cativar mesmo mais 
voluntários.

Organização 
rotativa
O jantar deste ano foi orga-

nizado por Tiago Jorge, João 
Leitão, Rui Parafita, Ilídio San-
tos, Fábio Oliveira e Telmo 
Domingues. Atendendo ao 
carácter rotativo desta fun-
ção, já está também definido 
o grupo que assumirá esta 
missão em 2019. Ao todo, par-
ticiparam no jantar solidário 71 
pessoas, de diferentes idades, 
mas a verba entregue resul-
tou sobretudo da venda de 
rifas, desde há alguns meses, 
e até do leilão de algumas per-
dizes. Ainda que a data oficial 
do aniversário d’Os Amigos da 
Perdiz seja a 7 de Fevereiro, a 
comemoração tem sempre lu-
gar no sábado seguinte, para 
reunir mais participantes. Ao 
convívio juntam-se os que re-
ceberam convite, por carta, 
mas isso não impede que, to-
dos os anos, haja novos rostos 
à mesa, desafiados por aque-
les que já integram o grupo.

●●As voluntárias da associação receberam o cheque do grupo na sua sede
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Obra tem atraído inúmeros curiosos ao local e está a fazer furor nas redes sociais

A serra de Sicó tem um novo 
marco identitário

Há, por estes dias, um no-
vo marco na imponente pai-
sagem da serra de Sicó e que 
vale a pena uma visita. No 
ponto mais alto daquele ma-
ciço, junto ao marco geodé-
sico e às eólicas, numa zo-
na pertencente à freguesia 
de Abiul, há desde a semana 
passada um novo cartão-de-
visita. 

As quatro letras que ago-
ra se erguem no relevo cal-
cário que domina aquele 
território têm a assinatura 
de Diogo Nunes, um jovem 
com formação em designer 
gráfico, adepto do desporto 
na natureza e de quem par-
tiu a ideia, há cerca de qua-
tro meses, de implementar 
o projecto no local. “Esta ini-
ciativa vem no seguimen-
to de várias outras, umas já 
concretizadas, outras ain-
da em estudo, que visavam 

Diogo Nunes estava longe de imaginar que as letras que criou para identificar a serra pudessem despertar tanto interesse. 
Projecto do jovem contou com o apoio da Junta de Abiul

a valorização do nosso pa-
trimónio, neste caso, a Ser-
ra da Sicó”, explica ao nos-
so jornal. Por outro lado, a 
serra de Sicó “é o meu local 
de eleição para treinar, per-
feito para a prática de Trail 
Running, BTT ou caminha-
das”, sem esquecer que “to-
das as iniciativas que visam 
melhorar as condições des-
ta serra são bem-vindas”.

A ideia foi de tal forma 
bem acolhida pela Junta de 
Freguesia de Abiul, de onde 
é natural, que o executivo 
presidido por Sandra Barros 
se prontificou a dar a aju-
da possível. “Apoiaram- me 
em toda a logística neces-
sária”, revela Diogo Nunes, 
responsável pelo desenho e 
construção das letras, mas 
que contou com a “precio-
sa ajuda dos trabalhadores” 
daquela autarquia na mon-

sido uma loucura”, conta o 
protagonista da ideia. “Con-
fesso que já esperava algum 
impacto mas, ainda assim, 
superou todas as previsões”, 
reconhece. Além disso, Dio-
go Nunes assume ser “bas-
tante gratificante ver as pes-
soas deslocarem-se lá acima, 
algumas pela primeira vez, 
e não só apreciarem as le-
tras mas o espaço em si, que 
oferece uma tranquilidade e 
paisagem de suster a respira-
ção”. Mas ainda que o enqua-
dramento paisagístico tenha 
características ímpares, “fal-
ta agora melhorar a limpe-
za dos trilhos existentes e, 
quem sabe, abrir um ou ou-
tro” noutros locais, bem co-
mo fazer uma aposta “numa 
melhor sinalização, para que 
quem queira visitar a serra 
tenha condições para tal”, 
aponta Diogo Nunes. 

tagem das peças, já em ple-
na serra.

Como não podia deixar 
de ser, o protagonista deste 
projecto procurou respeitar 
o meio ambiente e elegeu a 
madeira como matéria-pri-
ma para dar vida à obra que 

ali fez nascer. Além disso, 
Diogo Nunes tem uma pre-
dilecção especial por traba-
lhos em madeira e faz deste 
um dos passatempos de elei-
ção.

Os 4,50 metros de largura 
e 1,20 metros de altura ocu-

pados pelo novo carimbo 
identitário da serra têm fei-
to as delícias de quem passa 
no local, de tal modo que fo-
ram várias as fotos publica-
das desde quinta-feira pas-
sada nas redes sociais, data 
da conclusão da obra. “Tem 

●●L i c í n i o 
Agostinho

●●Jacinto Luís

●● Diogo Nunes

●● Raul Roxo





POMBAL JORNAL | 1 MARÇO 2018 | SOCIEDADE | 21

Com vista a prevenir incêndios

Ansião atribui incentivos 
para a plantação 
de medronheiros
Orlando Cardoso

A Câmara Municipal de 
Ansião aprovou um con-
junto de medidas de apoio 
ao desenvolvimento da fi-
leira do medronheiro. Uma 
iniciativa que está orienta-
da, numa primeira fase, pa-
ra “a preservação das áreas 
naturais de medronheiro, 
apoiando a limpeza de espé-
cies invasoras e a gestão do 
combustível vegetal desses 
espaços”, bem como para o 
“apoio à plantação de novas 
áreas de medronheiro, mor-
mente em faixas de gestão 
de combustível de protec-
ção a aglomerados popula-
cionais.”

Segundo o executivo pre-
sidido por António José Do-
mingues, as medidas con-
sistem na atribuição de 
um “incentivo à limpeza 
de áreas de medronheiro já 
existentes, mediante com-
participação financeira”, e 

um “incentivo à planta-
ção de novas áreas 
de medronheiro”, 
que poderá passar 
pela isenção de to-
das as taxas muni-
cipais, a assumpção 
da responsabilidade 
pelo pagamento de todas 
as taxas que sejam devi-
das pelos promotores a en-
tidades da Administração 
Central, e na concessão de 
apoio material à plantação, 
consubstanciada na entre-
ga gratuita de exemplares 
a plantar. 

A autarquia considera 
que “o medronheiro apre-
senta uma forte resiliên-
cia ao fogo e é detentor de 
uma rápida capacidade de 
regeneração, sendo que, 
muitas vezes, é o primei-
ro a rebentar depois de um 
incêndio”, sendo também 
“uma espécie autóctone 
dos nossos territórios que, 
face à sua baixa inflamabi-

l i -
d a -

d e / 
combusti -
bilidade, constitui uma so-
lução segura para arbori-
zação em locais de protec-
ção a edificados ou aglo-
merados populacionais”, 
circunstâncias que fazem 
com que aquela planta 
“possa ser uma forte aliada 
na prevenção dos incên-
dios florestais.”

Ainda, de acordo com a 
Câmara Municipal, “o me-
dronheiro vem hoje des-
pertando um interesse 
económico significativo, 
devido à possibilidade de 
múltiplas utilizações, al-
gumas das quais mais ren-
táveis que a tradicional 

aguardente de me-
dronho”. “O fru-

to fresco re-
gista crescen-
te interes-
se quer para 

venda no reta-
lho, quer ainda 

para o processa-
mento em polpas, sumos e 
compotas, ou mesmo para 
cosmética ou farmacêuti-
ca”, acrescenta. 

Por outro lado, trata-se de 
uma espécie que, “se ade-
quadamente promovida e 
gerida, é particularmente 
promissora pelos impactos 
ambiental, económico e so-
cial que projecta nos terri-
tórios em que se implanta”, 
refere a autarquia, realçan-
do que o concelho de An-
sião “apresenta um grande 
potencial para o desenvolvi-
mento do medronheiro, es-
pécie que, de forma espon-
tânea e natural, grassa por 
todo o território concelhio.” 

PUB

Amanhã à noite

Almagreira esclarece 
sobre Vespa Velutina

18/02/2018 
50 Anos de Casamento
Fausto Baptista & Conceição

●● BODAS DE OURO
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Lusoqual debate “O futuro hoje” no Restaurante “O Manjar do Marquês”

Jorge Gaspar defende 
mais fundos 
para a coesão das regiões 
Orlando Cardoso

O ex-presidente do Ins-
tituto do Emprego e For-
mação Profissional (IEFP), 
Jorge Gaspar, defendeu, 
no dia 20 de Fevereiro em 
Pombal, que os fundos eu-
ropeus deixem de pagar as 
despesas correntes do Es-
tado, passando a ser aplica-
dos nas políticas de coesão. 
O consultor e professor uni-
versitário participou num 
jantar-conferência sobre o 
tema “O futuro hoje” promo-
vido pela empresa Lusoqual 
Consultores.

Para Jorge Gaspar, consul-
tor e professor, Portugal tem 
uma “extrema dependência 
de fundos comunitários”. 
Mas tem “um grave proble-
ma em mãos” que o próxi-
mo quadro comunitário de 
apoio “terá de resolver”. Ou 
seja, “não podemos conti-
nuar a alimentar as despe-

sas correntes do Estado com 
fundos de coesão”, frisou. 

No entender daquele so-
cial-democrata, antigo che-
fe de gabinete do então se-
cretário de Estado da Admi-
nistração Local e Reforma 
Administrativa, Paulo Jú-
lio, no âmbito das negocia-
ções com a Comissão Eu-
ropeia relativas à proposta 
do novo quadro financeiro 
plurianual, o país terá de 
decidir sobre que tipo de 
descentralização pretende 
ter: “uma regionalização ou 
aproveitar as estruturas ac-
tuais das comunidades in-
termunicipais”. No entanto, 
para Jorge Gaspar “não ha-
verá tempo útil suficiente 
para uma regionalização”, 
referindo ainda que “haven-
do uma regionalização os 
fundos serão para pagar a 
montagem das estruturas 
regionais”. 

O orador defendeu que 

as políticas públicas, regio-
nalizadas ou municipaliza-
das, terão de “permitir fi-
nalmente atingir o objec-
tivo da coesão”, ou seja, “a 
equidade, eficiência e efi-
cácia”. Por outro lado, con-
siderou que o pós-2020 vai 
privilegiar um “conjunto 
de áreas”, como é o caso do 
“ambiente e energia”. 

Ainda durante a sua in-
tervenção, Jorge Gaspar 
defendeu o fortalecimen-
to das associações empre-
sariais, e de apoios às em-
presas para que criem mais 
emprego. Até porque, se-
gundo a sua opinião, Portu-
gal “vai perder mais de um 
milhão de pessoas” nos pró-
ximos anos. 

De acordo com Paulo Del-
fim, sócio-gerente da Luso-
qual Consultores, as con-
clusões daquela iniciativa 
irão constar de um “contri-
buto” que a empresa irá fa-

zer no processo de consulta 
pública que a Agência para 
o Desenvolvimento e Coe-
são, sobre a próxima gera-
ção de programas financei-
ros para o quadro financei-
ro plurianual pós-2020, que 
constitui o orçamento da 
União Europeia e cuja pro-
posta será anunciada em 
Maio.

Aquele jantar-conferên-
cia, moderado por Ana Ca-
rolina Jesus, foi realizado 
no âmbito das comemora-
ções dos 15 anos da Luso-
qual, uma empresa que sur-
giu para “dar resposta às so-
licitações das empresas nos 
campos da gestão, qualida-
de e processos de interna-
cionalização”. “Com a evo-
lução da sua estrutura, mul-
tiplicou o leque de serviços 
oferecidos, diferenciando-
se actualmente pela ofer-
ta de processos integrados 
aos seus clientes.”

Atribuído pelo IAPMEI 
e Turismo de Portugal

Pombal tem 
23 empresas 
com estatuto 
de PME Excelência

O concelho de Pombal 
possui 23 empresas dis-
tinguidas com o estatuto 
de PME Excelência 2017, 
atribuído pelo IAPMEI e 
o Turismo de Portugal, 
juntamente com outros 
parceiros. Tratam-se de 
empresas que se destaca-
ram pelo seu “excelente 
desempenho económi-
co-financeiro”, refere o 
IAPMEI (Agência para a 
Competitividade e Ino-
vação, IP).

Aquele estatuto, com 
validade de um ano, “é 
um selo de reputação” 
que permite às empresas 
“relacionarem-se com a 
sua envolvente – fornece-
dores, clientes, sistema 
financeiro e autoridades 
nacionais e regionais – 
numa base de confiança 
facilitadora do desenvol-
vimento dos seus negó-
cios”, informa o IAPMEI, 
adiantando que no pla-
no internacional, aquele 
reconhecimento “consti-
tui um factor de diferen-
ciação e um garante da 
solidez e idoneidade das 
empresas.”

De acordo com a Agên-
cia para a Competitivida-
de e Inovação, as empre-
sas PME Excelência “são 
seleccionadas de acordo 
com critérios exigentes 
entre as empresas PME 
Líder, seleccionadas 
num quadro alargado de 
parcerias com o sistema 
financeiro.”

No sector da indús-
tria, ostentam o estatu-
to as empresas Caleirae-
terna - Fabrico e Comér-
cio de Componentes e 

Máquinas para Caleiras, 
SA; Cemopol – Celuloses 
Moldadas Portuguesas, 
Lda; Construções Mon-
teagudo, Lda; Dionísio 
Marques Agostinho, Lda; 
EPW – Tecnologia de 
Extrusão, Lda; Gosimac 
– Maquinações, SA; MG-
SI – Acessórias para In-
dústrias, Lda; Maxiplás – 
Plásticos de Engenharia, 
Lda; Ofipom – Comércio 
e Reparações de Máqui-
nas Industriais, Lda; e, a 
Valsteam Adca Enginee-
ring, SA.

Quanto ao comércio, 
foram distinguidas as 
empresas Comsoftweb - 
Sistemas Informáticos, 
Lda; Flormania - Comér-
cio de Flores e Acessó-
rios, Lda; MadeiroPlaca 
- Sociedade Comercial de 
Aglomerados de Madei-
ra, Lda; e Vulcal - Vulca-
nizações e Lubrifican-
tes, SA.

Por sua vez, na área 
dos transportes, as PME 
Excelência são a Leiri-
cargo - Transportes de 
Carga, Lda; Logispace - 
Logística e Transportes, 
SA; Meirimota - Trans-
portes, Lda; e a Trans-
portadora Central de Ca-
marate, Lda.

Receberam, ainda, o 
estatuto as empresas 
Cabaz Florido, Lda (Tu-
rismo), Duarte & Faus-
tino – Churrasqueira, 
Lda (Turismo), Graçotel 
– Indústria de Hotelaria, 
SA (Turismo), Pombal-
dial – Clínica de Diálise, 
Lda (Serviços), e Santos 
& Cordeiro, SA (Constru-
ção e Imobiliário). 

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal

Av. Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef.: 236209110  Fax: 236209111  Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANÚNCIO

Faz-se saber que foi distribuida neste tribunal, a ação de interdição em que é 
requerida Lucinda de Jesus dos Santos, com residência em Rua do Barracão 
Nº 356, Colmeias, 2420-195 COLMEIAS, para efeito de ser  decretada a sua 
interdição.

O Juiz de Direito,
Dr. Jorge Ferreira da Costa

O Oficial de Justiça,
Carlos Cristóvão

processo: 332/18.1t8pbl Interdição Referência: 87348741
Data: 31-01-2018

GRUPO DESPORTIVO PELARIGA
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e seis de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e seis, do livro 
de notas número duzentos e dezasseis – G, Ernesto de Jesus dos San-
tos, NIF 183 938 402 e mulher Maria Albertina Ferreira Gaspar, NIF 
190 815 230, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da 
freguesia de Abiul, concelho de Pombal, onde residem na Rua Albino Frei-
re, número 41, no lugar de Altos de Vale Perneto, declararam que são com 
exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios, 
a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, com excepção do que se 
faz referência, que o restante não se encontra descrito na competente 
Conservatória do Registo Predial:-----------------------------------------------------------------

Freguesia referida de Abiul 
------ Um – Duas sextas partes do prédio rústico, sito no lugar de Vale da 
Porca, composto de terra de semeadura com oliveiras, figueira, vinha, 
mato e pinheiros, com a área de quatro mil oitocentos e sessenta metros 
quadrados, a confrontar do norte e poente com Joaquim Marques Carriço, 
sul com Manuel Nunes e de nascente com caminho, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo número 5.988, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 123,49, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número mil 
quinhentos e trinta e cinco/ Abiul, mas sem qualquer inscrição da fra-
ção ora justificada; ----------------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Vale Domingos, 
composto de terra de mato, pinheiros e oliveiras, com a área de três mil e 
setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com Manuel Freitas, 
sul com António Ferreira Pessegueiro, nascente com Manuel Nunes e de 
poente com Manuel Mendes Cancela, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 5.994, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões, correspondente à fração, de €66,09; --------------------------------
------ Que os comproprietários dos prédios são os seguintes:-------------------------
------- Do referido sob o número dois, Belmiro da Silva dos Santos, Clarisse 
da Silva Santos Moutinho e marido Vítor Augusto Cláudio Moutinho; ---------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil nove-
centos e noventa, em data que não sabe precisar, por doação meramente 
verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais do justificante,  Manuel 
dos Santos e mulher Joaquina de Jesus, residentes no lugar de Altos de Vale 
Perneto, na dita freguesia de Abiul, doação essa de que não ficaram a dis-
por de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os prédios em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 
e com autorização de 11.02.2018 publicada em www.notarios.pt                          

Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017

Manuel Santos: 38 anos a conduzir os pombalenses

“Não são os prémios que nos 
movem, são as pessoas”
Há 38 anos, quando criou a Silva e Santos, Manuel Santos nunca imaginou a dimen-
são que a empresa iria alcançar. Tinha 29 anos e fez uma aposta arriscada, que deu 
origem a um sólido grupo, que espera continuar a crescer nos próximos anos.

Ana Laura Duarte

“Com certeza que me 
sinto orgulhoso de aquilo 
que fiz”, admite o fundador 
da Silva e Santos. Decidiu 
aventurar-se pelas margens 
do Rio Sena, em França. 
Onde começou a trabalhar 
nas oficinas da Renault. 
Por lá aprendeu muito do 
que sabe ainda hoje, e não 
automóvel que lhe escon-
da segredos. Com o passar 
dos anos foi evoluindo na 
carreira, tornou-se chefe 
de um departamento me-
cânico dessa empresa, mas 
com o passar dos anos sen-
tia “falta da minha casa, da 
minha terra, e da nossa vida 
em Portugal”, resolveu re-
gressar a Pombal, onde “ini-
ciei uma pequena empresa 
de comercialização de au-
tomóveis, e de reparações 
mecânicas”.

Pelo meio casou, foi pai 
de três filhos, e construiu 
um império no ramo au-
tomobilísticos que não pá-
ra de crescer. “Quando es-
tamos em baixo queremos 
vir para cima. Quando che-
gamos cá acima, pensamos 
se tudo valeu a pena”, Com 
certeza que “me sinto orgu-
lhoso de aquilo que fiz, mas 
agora sinto-me bem, sin-
to-me tranquilo. Tenho ti-
do uma gestão realista que 
me deixa tranquilo. Isso é o 
mais importante”.

Mesmo sentindo que 
“não tive uma influência 
directa na escolha que os 
meus filhos tiveram nos 
seus percursos estudantis e 
profissionais”, Manuel San-
tos não esconde o “orgulho 
que tenho em saber que os 
meus filhos também estão 
empenhados em continuar 
com o negócio”. Para além 
das duas filhas que se en-
carregam da gestão finan-
ceira, e das áreas da comu-
nicação e do marketing, e 
do filho, que gere as esqui-
pas mecânicas, na empresa 
trabalha ainda a esposa, e 

outros familiares. 
“Há sempre desvanta-

gens numa empresa fami-
liar”, admite, “no nosso ca-
so, há dois tipos de relacio-
namento que temos: um 
como pai e filhos, e outro 
como gestores. Às vezes 
chocamos como empresá-
rios, mas os bons resulta-
dos estão à vista e tentamos 
sempre superar as nossas 
diferenças de pensamen-
to”, confidencia.

“Gosto de pensar que so-
mos uma empresa fami-
liar”, não só por ter a famí-
lia a colaborar directamen-
te na expansão da Silva e 
Santos, mas também por-
que “fazemos questão de 
ter um bom ambiente de 
trabalho”, onde os trabalha-
dores são valorizados pelas 
competências que apresen-
tam, e pela antiguidade que 
conseguem atingir na ‘casa’: 
“é importante dar seguran-
ça aos funcionários, por is-
so não gostamos de andar 
a alterar as equipas, prefe-
rimos manter os bons cola-
boradores que temos”. 

Para além dos bons tra-
balhadores, “que também 
são amigos”, existem outros 
que entram como clientes 
e saem como “companhei-
ros para a vida”, afirma, “te-
nho muitos clientes que são 
agora grandes amigos, que 
vestem a camisola da em-
presa e de quem eu sinto 

as dores quando têm pro-
blemas” e vai mais longe: 
“quando as relações huma-
nas são boas e honestas, is-
so tem muitas vantagens. A 
partir de uma certa altura 
as questões financeiras pas-
sam para segundo plano. 
Às vezes, quando eu vou vi-
sitar as empresas dos meus 
amigos não estou interes-
sado em falar de negócios. 
Vou é falar como amigo”.

Prestes a completar 67 
anos de idade, “já me dou 
ao luxo de entrar um pou-
co mais tarde na empresa: 
antigamente era o primeiro 
a entrar e o último a sair”. 
E dedica-se “à agricultura 
biológica”. 

Recentemente, a empre-
sa venceu mais um prémio, 
coisa a que Manuel Santos 
já se habituou. Desta vez a 
empresa arrecadou o “Pré-
mio Clube Excelência Re-
nault 2017”, e que dá desta-
que aos 20 anos de lideran-
ça da marca em Portugal. 
Com a empresa prestes a 
celebrar 38 anos de existên-
cia, Manuel Santos garan-
te que “não são os prémios 
que nos movem: são as pes-
soas, e a nossa vontade de 
servir os clientes de forma 
exemplar”, garante. Claro 
que os prémios “são agradá-
veis de receber, mas é ainda 
mais importante chegar a 
casa com o sentimento de 
dever cumprido”, remata.

●● “Tenho 
muitos 

clientes que 
são agora 

grandes 
amigos, que 

vestem a 
camisola da 
empresa e de 
quem eu sin-
to as dores 
quando têm 
problemas”

Concelho de Pombal

Nove novas 
empresas constituídas 
em Fevereiro

Durante o mês de Feve-
reiro (até ao dia 27) foram 
constituídas nove novas em-
presas com sede no conce-
lho de Pombal, segundo in-
formações tornadas públi-
cas pelos serviços afectos ao 
Ministério da Justiça.

“Paviguia do Oeste, Uni-
pessoal Lda”, com sede na 
Avenida Nossa Senhora da 
Guia, na Guia, tem como 
objecto a execução de pa-
vimentos em betão, betoni-
lhas, pedra, mosaico e ladri-
lhos. Construção civil, com-
pra e venda de bens imóveis, 
entre outras actividades, co-
mo organização e gestão de 
eventos, organização de via-
gens turísticas. Também se-
diada na mesma zona da vi-
la da Guia, foi constituída a 
“Henrique Simões Cardoso 
Unipessoal, Lda”, destinada 
ao comércio, manutenção, 
reparação, importação e ex-
portação de veículos auto-
móveis, assim como aluguer 
de veículos com e sem con-
dutor. 

Com actividade de con-
cepção e design de imagem 
gráfica, comercialização e 
aluguer de material publici-
tário, impressão digital e ti-
pográfica, foi constituída a 
“Bring Strategy Lda”, com se-
de na Rua dos Loureiros, na 
cidade de Pombal. 

“Distri JPC & AHC – Socie-
dade Gestora de Participa-
ções Sociais, Lda”, é a em-

presa com sede nas Barrei-
ras, na freguesia da Redinha, 
com objecto de gestão de 
participações sociais nou-
tras sociedades, como forma 
indirecta de exercício de ac-
tividades económicas. 

Por sua vez, a “Abacaxi e 
Flamengo Lda”, com sede 
nas Claras, freguesia do Car-
riço, tem como actividade o 
alojamento mobilado para 
turistas, compra e venda de 
bens imobiliários, organiza-
ção de pacotes completos de 
férias, entre outras áreas. Na 
mesma freguesia, tem sede 
a empresa “Vimeiro Verde 
Unipessoal Lda”, destinada a 
actividades de silvicultura e 
exploração florestal, produ-
ção de lenha e produção não 
industrial de carvão vegetal, 
entre outras actividades di-
versas.

A “K Domus Lda”, com se-
de nas Meirinhas, dedicar-
se-á à área do imobiliário e 
construção civil, enquanto 
a “Tangente Cristalina Lda”, 
com sede em Vérigo (Pelari-
ga), tem como objecto activi-
dades de prática médica e ci-
rúrgica, e de saúde humana. 

“Cajutrans Unipessoal 
Lda” é a nova empresa com 
sede no centro da cidade de 
Pombal, destinada ao trans-
porte rodoviário de merca-
dorias, aluguer de veículos, 
comercialização, reparação 
e manutenção de veículos 
automóveis. 
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BENJAMINS ‘B’
IIi TORNEIO - SÉRIE ‘A’
1.ª jornada 
Alvaiázere - Red Eagle Sports	                 1-15
Matamourisquense - Pedro Roma ‘B’	 3-5
Costifoot - Vieirense					     5-3

2.ª jornada 
Red Eagle Sports-Matamourisquense  12-4 
AD Pedro Roma ‘B’ - Costifoot		  4-8
Vieirense - Alvaiázere				                    11-1

  	 		     J     V    E    D    M/S       P
1 Red Eagle Spts	2	 2	 0	 0	 27-5	 6
2 Costifoot	 2	 2	 0	 0	 13-7	 6
3 Vieirense	 2	 1	 0	 1	 11-5	 3
4 Pedro Roma ‘B’	2	 0	 0	 2	 9-11	 0
5	Matamourisq.	 2	 0	 0	 2	 7-17	 0
6 Alvaiázere	 2	 0	 0	 2	 1-23	 0

3.ª jornada - 03/03
Matamourisquense - Alvaiázere
Costifoot - Red Eagle Sports
Vieirense - AD Pedro Roma ‘B’

4.ª jornada - 10/03
Alvaiázere - Costifoot
Red Eagle Sports - AD Pedro Roma ‘B’
Matamourisquense - Vierense

5.ª jornada - 17/03
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere
Vierense - Red Eagle Sports
Costifoot - Matamourisquense

IIi TORNEIO - SÉRIE ‘B’
1.ª jornada 
União da Serra - GRAP/Pousos ‘A’	 2-6
AD Pedro Roma ‘A’ - Sp. Pombal		 5-1
C.C Ansião - Batalha				                       2-12

2.ª jornada 
Sp. Pombal - C.C Ansião                     adiado
Batalha - União da Serra				    7-1
GRAP/Pousos - AD Pedro Roma ‘A’	 1-0

 			      J     V    E    D    M/S       P
1 Batalha	 2	 2	 0	 0	 19-3	 6
2 GRAP/Pousos	 2	 2	 0	 0	 7-2	 6
3 Pedro Roma	 2	 1	 0	 1	 5-2	 3
4 Sp. Pombal	 1	 0	 0	 1	 1-5	 0
5	C.C Ansião	 1	 0	 0	 1	 2-12	 0
6 União Serra	 2	 0	 0	 2	 3-13	 0

3.ª jornada - 03/03
AD Pedro Roma ‘A’ - União da Serra
C.C Ansião - GRAP/Pousos
Batalha - Sp. Pombal

4.ª jornada - 10/03
GRAP/Pousos - Sp. Pombal
União Serra - C.C Ansião
AD Pedro Roma ‘A’ - Batalha

5.ª jornada - 17/03
Sp. Pombal - União da Serra
C.C Ansião - AD Pedro Roma ‘A’
Batalha - GRAP/Pousos

IIi TORNEIO - SÉRIE ‘C’
1.ª jornada 
Moita do Boi - Caseirinhos			   4-1	
Maceirinha - GRAP/Pousos ‘B’		  8-1
Ilha - Marrazes ‘B’					     2-1

2.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘B’ - Ilha					     6-4
Caseirinhos - Maceirinha				    1-5
Marrazes ‘B’ - Moita do Boi			   2-0

  	 		     J     V    E    D    M/S       P
1 Maceirinha	 2	 2	 0	 0	 13-2	 6
2 Marrazes ‘B’	 2	 1	 0	 1	 3-2	 3
3 Ilha	 2	 1	 0	 1	 6-7	 3
4 Moita do Boi	 2	 1	 0	 1	 4-3	 3
5 Pousos ‘B’	 2	 1	 0	 1	 7-12	 3
6	Caseirinhos	 2	 0	 0	 2	 2-9	 0

3.ª jornada - 03/03
Marrazes ‘B’ - GRAP/Pousos ‘B’
Maceirinha - Moita do Boi
Ilha - Caseirinhos

4.ª jornada - 10/03
Maceirinha - Marrazes ‘B’
Moita do Boi - Ilha
Caseirinhos - GRAP/Pousos ‘B’

5.ª jornada - 17/03
Marrazes ‘B’ - Caseirinhos
GRAP/Pousos ‘B’ - Moita do Boi
Ilha - Maceirinha

BENJAMINS ‘A’
IIi TORNEIO - SÉRIE ‘B’
1.ª jornada 
Marrazes - Ilha					     2-7
Portomosense - AD Pedro Roma	 0-5
Andorinhas - Boavista					     1-6

2.ª jornada 
Ilha - Portomosense					     2-3 
Boavista - Marrazes					     5-6
AD Pedro Roma - Andorinhas	               18-3
 			      J     V    E    D    M/S       P
1 pedro roma	2	 2	 0	 0	 23-3	 6
2 Ilha	 2	 1	 0	 1	 9-5	 3
3 Boavista	 2	 1	 0	 1	 11-7	 3
4 Marrazes	 2	 1	 0	 1	 8-12	 3
5	Portomosense	2	 1	 0	 1	 3-7	 3
6 Andorinhas	 2	 0	 0	 2	 4-24	 0

3.ª jornada - 03/03
Boavista - AD Pedro Roma
Andorinhas - Ilha
Portomosense - Marrazes

4.ª jornada - 10/03
Portomosense - Boavista
Ilha - AD Pedro Roma
Marrazes - Andorinhas

5.ª jornada - 17/03
Boavista - Ilha
Andorinhas - Portomosense
AD Pedro Roma - Marrazes

IIi TORNEIO - SÉRIE ‘C’
1.ª jornada 
Guiense ‘A’ - Costifoot					     2-3
CCMI ‘B’ - Matamourisquense		  6-5
Caseirinhos - União da Serra			  2-6

2.ª jornada 
União da Serra - Guiense				    8-1
Costifoot - CCMI ‘B’					     2-4
Matamourisquense - Caseirinhos	 6-1
 			      J     V    E    D    M/S       P
1 União Serra	 2	 2	 0	 0	 14-3	 6
2 CCMI ‘B’	 2	 2	 0	 0	 10-7	 6
3 Matamourisq.	 2	 1	 0	 1	 11-7	 3
4 Costifoot	 2	 1	 0	 1	 5-6	 3
5	Guiense ‘A’	 2	 0	 0	 2	 3-11	 0
6 Caseirinhos	 2	 0	 0	 2	 3-9	 0

3.ª jornada - 03/03
CCMI - Guiense
União da Serra - Matamourisquense
Caseirinhos - Costifoot

4.ª jornada - 10/03
Costifoot - Matamourisquense
Guiense - Caseirinhos
CCMI - União da Serra

5.ª jornada - 17/03
Matamourisquense - Guiense
Caseirinhos - CCMI
União da Serra - Costifoot 

IIi TORNEIO - SÉRIE ‘D’
1.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - C.C Ansião			  2-1
Bolatangente - Castanheira de Pera	 3-3
Meirinhas - Motor Clube				    5-0

2.ª jornada 
C.C Ansião - Bolatangente				   8-2
Motor Clube - GRAP/Pousos			   1-9
Castanheira de Pera - Meirinhas	 4-9
 			      J     V    E    D    M/S       P
1 Grap/Pousos	2	 2	 0	 0	 11-2	 6
2 Meirinhas	 2	 2	 0	 0	 14-4	 6
3 C.C Ansião	 2	 1	 0	 1	 9-4	 3
4 Cast.ª Pera	 2	 0	 1	 1	 7-12	 1
5	Bolatangente	 2	 0	 1	 1	 5-11	 1
6 Motor Clube	 2	 0	 0	 2	 1-14	 0

3.ª jornada - 03/03
Bolatangente - GRAP/Pousos ‘A’
Motor Clube - Castanheira de Pera
Meirinhas - C.C Ansião

4.ª jornada - 10/03
GRAP/Pousos - Meirinhas
Bolatangente - Motor Clube
C.C Ansião - Castanheira de Pera

5.ª jornada - 17/03
Meirinhas - Bolatangente
Castanheira de Pera - GRAP/Pousos
Motor Clube - C.C Ansião

IIi TORNEIO - SÉRIE ‘F’
1.ª jornada 
Vieirense - Sp. Pombal					    2-5
Chão de Couce - Arcuda				    1-13
Avelarense - Guiense ‘B’				    0-4

2.ª jornada 
Sp. Pombal - Chão de Couce			   14-1
Arcuda - Avelarense					     4-5
Guiense ‘B’ - Vieirense					     2-0
 			      J     V    E    D    M/S       P
1 S.C Pombal	 2	 2	 0	 0	 19-3	 6
2 Guiense ‘A’	 2	 2	 0	 0	 6-0	 6
3 Arcuda	 2	 1	 0	 1	 17-6	 3
4 Avelarense	 2	 1	 0	 1	 5-8	 3
5	Vieirense	 2	 0	 0	 2	 2-7	 0
6 Chão Couce	 2	 0	 0	 2	 2-27	 0

3.ª jornada - 03/03
Avelarense - Sp. Pombal
Chão de Couce - Vieirense
Guiense - Arcuda

4.ª jornada - 10/03
Vieirense - Avelarense
Sp. Pombal - Arcuda
Chão de Couce - Guiense

5.ª jornada - 17/03
Arcuda - Vieirense
Avelarense - Chão de Couce
Guiense - Sp. Pombal

INFANTIS SUB’12
II TORNEIO - série ‘a’
5.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - União Leiria ‘B’	 4-2
Marrazes ‘B’ - Matamourisquense	 2-8
CCMI - Biblioteca					     2-4
Ilha - Dino Clube/Santiago de Litém	 1-3

6.ª jornada 
GRAP/Pousos ‘A’ - Marrazes ‘B’		  11-0 
Biblioteca - Matamourisquense		 1-7
Dino Clube/Santiago Litém - CCMI	 5-5 
União de Leiria ‘B’ - Ilha				    4-1

  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1	Matamourisq.6	 6	 0	 0	 34-10	 18
2 GRAP/Pousos’A’	6	 4	 1	 1	 35-10	 13
3 União Leiria ‘B’	 6	 4	 0	 2	 28-10	 12
4 Dino Clube	 6	 2	 2	 2	 16-24	 8
5	CCMI	 6	 2	 1	 3	 19-31	 7
6 Ilha	 6	 2	 0	 4	 15-19	 6	
7 Biblioteca	 6	 2	 0	 4	 14-30	 6
8 Marrazes ‘B’	 6	 0	 0	 6	 5-37	 0

7.ª (ÚLTIMA) jornada - 03/03
CCMI - União Leiria ‘B’
Matamourisquense - Dino Clube
Marrazes ‘B’ - Biblioteca
Ilha - GRAP/Pousos ‘A’

II TORNEIO - série ‘B’
5.ª jornada
Meirinhas - GRAP/Pousos ‘B’			   3-0
Costifoot - Marrazes					     5-3
União Leiria - Red Eagle Sports		  8-0
Vieirense - Batalha					     4-2

6.ª jornada
Marrazes - União Leiria				    2-3
Vieirense - Meirinhas					     0-5
Red Eagle Sports - GRAP/Pousos ‘B’	 1-4
Batalha - Costifoot					     2-3

  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1 U. Leiria ‘A’	 6	 6	 0	 0	 47-5	 18
2	Marrazes ‘A’	 6	 4	 0	 2	 21-12	 12
3 Meirinhas	 6	 4	 0	 2	 18-10	 12
4 Costifoot	 6	 3	 1	 2	 20-22	 10
5 Batalha	 6	 2	 0	 4	 17-23	 6
6 GRAP/Pousos’B’	6	 2	 0	 4	 15-29	 6
7 Vieirense	 6	 2	 0	 4	 15-30	 6	
8	Red Eagle Spts	6	 0	 1	 5	 9-20	 1

7.ª jornada - 03/03
Meirinhas - Red Eagle Sports
Costifoot - Vieirense 
GRAP/Pousos - Marrazes
União Leiria - Batalha

II TORNEIO - série ‘C’
5.ª jornada 
Alvaiázere - Moita do Boi				    1-6
Marrazes ‘C’ - Almagreira				    2-8
Santo Amaro - Sp. Pombal			   1-10

6.ª jornada 
Almagreira - Alvaiázere				    4-3
Moita do Boi - Santo Amaro			   8-1
Folgaram - Marrazes ‘C’ e Sp. Pombal
  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1 Almagreira	 4	 4	 0	 0	 20-11	 12
2 Moita do Boi	 5	 3	 0	 2	 23-11	 9
3	Sp. Pombal	 5	 3	 0	 2	 14-9	 9
4 Marrazes ‘C’	 4	 2	 0	 2	 9-13	 6
5 Alvaiázere	 4	 1	 0	 3	 9-16	 3
6 Santo Amaro	 4	 0	 0	 4	 2-36	 0	
Maceirinha - desistiu

7.ª jornada - 03/03
Alvaiázere - Marrazes
Santo Amaro - Almagreira
Folgam - Moita do Boi e Sp. Pombal

GRUPO ‘B’ - série A
6.ª jornada 
Figueiró dos Vinhos - Caseirinhos	 1-1
Arcuda - Guiense					     2-3
Red Eagle Sports - C.C Ansião ‘B’	 3-8

7.ª jornada 
C.C Ansião ‘B’ - Figueiró dos Vinhos	 4-1	
Caseirinhos - Arcuda 					     3-4
Guiense - Red Eagle Sports 			   6-2	

  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1 C.C Ansião ‘B’	 7	 6	 1	 0	 28-10	 19
2	Arcuda	 7	 3	 1	 3	 22-15	 10
3 Guiense	 7	 3	 1	 3	 26-28	 10
4	Figueiró Vinhos	7	 2	 3	 2	 13-15	 9
5 Caseirinhos	 7	 1	 2	 4	 13-23	 5
6 Red Eagle Spts	 7	 1	 2	 4	 16-27	 5

8.ª jornada - 03/03
Arcuda - Figueiró dos Vinhos 
Red Eagle Sports - Caseirinhos
 C.C Ansião ‘B’ - Guiense

9.ª jornada - 10/03
Figueiró dos Vinhos - Guiense ‘B’
Arcuda - Red Eagle Sports 
Caseirinhos - C.C Ansião ‘B’

10.ª jornada - 17/03
Guiense ‘B’ - Caseirinhos
Red Eagle Sports - Figueiró dos Vinhos
C.C Ansião ‘B’ - Arcuda

GRUPO ‘B’ - série B
6.ª jornada 
Meirinhas - CCMI					     4-2
CD Caranguejeira - ‘Os Unidos’		  7-2
Almagreira - Monte Real 				    4-3

7.ª jornada 
Monte Real - Meirinhas				    3-2	
‘Os Unidos’ - Almagreira				    1-2	
CCMI - CD Caranguejeira				    1-5

  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1	Caranguejeira	7	 7	 0	 0	 49-10	 21
2 Almagreira	 7	 4	 1	 2	 17-17	 13
3 Monte Real	 7	 4	 0	 3	 23-25	 12
4 Meirinhas	 7	 3	 0	 4	 16-20	 9
5	CCMI	 7	 2	 0	 5	 15-20	 6
6 ‘Os Unidos’	 7	 0	 1	 6	 11-37	 1

8.ª jornada - 03/03
Meirinhas - Almagreira
‘Os Unidos’ - CCMI
Caranguejeira - Monte Real

9.ª jornada - 10/03
Monte Real - ‘Os Unidos’
Almagreira - CCMI
Meirinhas - Caranguejeira

10.ª jornada - 17/03
Caranguejeira - Almagreira
‘Os Unidos’ - Meirinhas
CCMI - Monte Real

INFANTIS SUB’13
Ii fase - série a
6.ª jornada 
S.C Pombal - Dino Clube				    2-3
GD Pelariga - Marrazes		                      14-0	
C.C Ansião - Ilha					     0-2	
		
7.ª jornada 
Ilha - GD Pelariga					     1-7
Marrazes - Sp. Pombal					    0-5
Dino Clube - C.C Ansião				    8-7

  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1	GD Pelariga	 7	 7	 0	 0	 71-2	 21
2	S.C Pombal	 7	 4	 1	 2	 24-20	 13
3 Dino Clube	 7	 2	 3	 2	 23-33	 9
4 Ilha	 7	 2	 2	 3	 16-33	 8
5 C.C Ansião ‘A’	 7	 1	 3	 3	 25-23	 6
6 Marrazes ‘C’	 7	 0	 1	 6	 7-55	 1

8.ª jornada - 03/03
S.C Pombal - Ilha
GD Pelariga - C.C Ansião
Dino Clube/Santiago Litém - Marrazes

9.ª jornada - 10/03
Ilha - Dino Clube/Santiago Litém
GD Pelariga - Sp. Pombal
C.C Ansião - Marrazes

10.ª (ÚLTIMA) jornada - 17/03
Sp. Pombal - C.C Ansião
Marrazes - Ilha
Dino Clube/Santiago Litém - GD Pelariga

FUTSAL FEMININOS
SENIORES - fase final
5.ª jornada 
Benfica Leiria - Núcleo Spt. Pombal	 1-3	                 
Vidais - Pocariça					     0-4
	
                                J     V    E     D     M/S     P
1 Pocariça	 5	 3	 1	 1	 16-8	 10
2 N.Spt. Pombal	 5	 3	 1	 1	 13-5	 10
3 Benfica Leiria	 5	 2	 1	 2	 12-13	 7
4	Vidais	 5	 0	 1	 4	 2-15	 1

6.ª (Última) jornada - 03/03
Vidais - Casa Benfica Leiria
Núcleo Spt. Pombal - Pocariça (21.30h)

SENIORES - GRUPO ‘B’ - S.A
5.ª jornada 
Benfica Pombal - Ilha					     16-0	
Dino Clube/Sant.º Litém - A.Louriçal	 1-0	
	
                                J     V    E     D     M/S     P
1 Benfica Pombal	5	 5	 0	 0	 37-9	 15
2 Ass.Louriçal	 5	 2	 0	 3	 20-12	 6
3 Dino Clube	 5	 2	 0	 3	 4-13	 6
4	Ilha	 5	 1	 0	 4	 6-33	 3

6.ª (Última) jornada - 03/03
Ilha - Associação Louriçal 
Dino Clube - Casa Benfica Pombal

CAMPEONATO DISTRITAL
JUNIORES femininos 
9.ª jornada  
Ass. Louriçal - Ribeira Sirol			   3-2
Golpilheira - Vidais					     6-0
Ilha - Núcleo Spt. Pombal				    0-3

 			      J     V    E     D     M/S     P
1 Golpilheira	 9	 8	 0	 1	 55-15	 24
2 Ass. Louriçal	 10	 8	 0	 2	 30-27	 24
3 N.Spt.Pombal	 9	 7	 0	 2	 48-14	 21
4 Vidais	 9	 3	 0	 6	 20-40	 9
5	Ribeira Sirol	 10	 2	 0	 8	 19-45	 6
6 Ilha	 9	 0	 0	 9	 9-40	 0

10.ª (Última) jornada - 03/03
Vidais - Ilha
Ribeira Sirol - Golpilheira
Núcleo Sportinguistas Pombal  - Ass. Louriçal 

TAÇA DISTRITAL
JUNIORES 
FINAL - 11 MARÇO - 17.30H - PAV. POUSOS
Núcleo Spt. Pombal - Golpilheira

INICIADAS
TORNEIO ENCERRAMENTO
3.ª jornada
Ilha - Ass. Louriçal					     5-0
Externato Benedita - N.Sport. Pombal	0-3
Ribeira Sirol - Ribafria					     2-0	
	
                                J     V    E     D     M/S     P
1 Ribeira Sirol	 3	 3	 0	 0	 29-1	 9
2 Ilha	 3	 3	 0	 0	 16-3	 9
3	N.Spt.Pombal	 3	 2	 0	 1	 17-8	 6
4 Ext.Benedita	 3	 1	 0	 2	 2-15	 3
5 Ribafria	 3	 0	 0	 3	 1-9	 0
6 Ass.Louriçal	 3	 0	 0	 3	 3-32	 0

4.ª jornada - 03/03
Ilha - Ribeira Sirol
Associação Louriçal - Externato Benedita
N.Spt. Pombal - Ribafria

5.ª jornada - 10/03
Externato Benedita - Ilha 
Ribafria - Associação Louriçal 
Ribeira Sirol - N.Spt. Pombal 

FUTSAL
SENIORES MASCULINOS
DIVISÃO HONRA
16.ª jornada 
Martingança - N.Spt. Pombal		  3-4
Pocariça - Vidgalense					     1-6
Quinta Sobrado - GRAP/Pousos		 4-2
Ext. Benedita - Acad.ª Caranguejeira	 5-3
Arnal - Catarinense					     1-1
Juncalense - S.Bento					     4-8
Gaeirense - Ribafria					     7-0

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Vidigalense	 16	 13	 0	 3	 70-32	 39
2	N.Spt.Pombal	16	 12	 1	 3	 70-42	 37
3 Arnal	 16	 10	 3	 3	 58-37	 33
4 Gaeirense	 16	 8	 3	 5	 62-49	 27
5 Juncalense	 16	 7	 6	 3	 58-54	 27
6 GRAP/Pousos	 16	 8	 2	 6	 66-48	 26
7 Quinta Sobrado	16	 7	 4	 5	 61-54	 25
8 Martingança	 16	 7	 2	 7	 53-53	 23
9 Catarinense	 16	 6	 4	 6	 55-48	 22
10 Caranguejeira	16	 4	 3	 9	 38-59	 15
11 Pocariça	 16	 4	 1	 11	 37-63	 13
12 Ext.Benedita	 16	 3	 3	 10	 61-84	 12
13 S.Bento	 16	 3	 3	 10	 47-70	 12
14 Ribafria	 16	 2	 1	 13	 51-94	 7

17.ª jornada - 02/03
Academia Caranguejeira - Gaeirense
N.Spt. Pombal - Ext. Benedita (21.30h)
Vidigalense - Martingança
S.Bento - Quinta Sobrado e Palmeiros
Catarinense - Pocariça
Ribafria - Juncalense
GRAP/Pousos - Arnal

18.ª jornada - 09/03
Externato Benedita - Vidigalense
Pocariça - Arnal
Quinta Sobrado - Ribafria
Martingança - Catarinense
Juncalense - Academia Caranguejeira
S.Bento - GRAP/Pousos
Gaeirense - N.Spt. Pombal (21.30h)

primeira divisão - zona norte
fase final
2.ª jornada 
Maças D. Maria - União da Serra	 2-7
Chãs - Ass. Louriçal					     2-1
Santiago Guarda - C.C Ansião		  2-6
Barreiros - Garecus/Santiais		  3-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 C.C Ansião	 2	 2	 0	 0	 10-3	 6
2 Barreiros	 2	 2	 0	 0	 6-4	 6
3 Chãs	 2	 1	 1	 0	 4-3	 4
4 União Serra	 2	 1	 0	 1	 9-5	 3
5 Ass. Louriçal	 2	 0	 1	 1	 2-3	 1
6 GARECUS	 2	 0	 1	 1	 4-5	 1
7 Sant.º Guarda	 2	 0	 1	 1	 3-7	 1
8 Maças D.Maria	2	 0	 0	 2	 3-11	 0

3.ª jornada - 02/03
GARECUS/Santiais - Maças D. Maria
União Serra - C.C Ansião
Santiago Guarda - Chãs
Louriçal - Barreiros (3/2 - 19h)

4.ª jornada - 10/03
União Serra - Santiago Guarda 
Maças D. Maria - Ass. Louriçal 
C.C Ansião - GARECUS/Santiais
Barreiros - Chãs

primeira divisão - zona norte
GRUPO ‘B’
2.ª jornada 
Avelarense - Amarense				    2-3
Silveirinha Grande - Dino Clube		 3-1
Moitense - Charneca Redinha		  6-2

	                                J     V    E     D     M/S     P
1 Moitense	 2	 2	 0	 0	 11-3	 6
2 Silveirinha 	 2	 1	 1	 0	 5-3	 4
3 Dino Clube	 2	 1	 0	 1	 4-4	 3
4 Amarense	 2	 1	 0	 1	 4-7	 3
5 Charneca Red.	 2	 0	 1	 1	 4-8	 1
6 Avelarense	 2	 0	 0	 2	 3-6	 0

3.ª jornada - 02/03
Amarense - Dino Clube (2/3-21.30h)
Silveirinha Grande - Moitense
Charneca Redinha - Avelarense

4.ª jornada - 9/03
Amarense - Silveirinha Grande
Avelarense - Moitense
Dino Clube - Charneca Redinha (10/3-21h)

INFANTIS SUB’13
futebol nove
3.ª jornada 
União Leiria - Marinhense				   6-0
Peniche - Matamourisquense		  5-2
Caldas S.C - CCMI					     4-0
  	 		     J     V    E     D    M/S       P
1	Peniche	 2	 2	 0	 0	 9-2	 6
2	União Leiria	 3	 2	 0	 1	 3-2	 6
3 EASMG	 2	 1	 1	 0	 5-4	 4
4 Caldas S.C	 2	 1	 1	 0	 7-3	 4
5 Matamourisq.	 2	 1	 0	 1	 5-7	 3
6 CCMI	 2	 0	 0	 2	 0-6	 0
7 Marinhense	 3	 0	 0	 3	 2-13	 0

4.ª jornada - 03/03
Marinhense - Caldas S.C
Matamourisquense - União Leiria
CCMI - EASMG

●●Formação de sub’13 do Desportivo da Ilha treinado por Rui Pedrosa está na ‘luta’ pelo terceiro lugar. 
No último jogo perderam frente ao Pelariga, líder da prova

Seniores femininos jogam este sábado

Núcleo próximo 
do título distrital

O Núcleo Sportinguistas 
de Pombal continua em pla-
no de evidência com a sua 
formação sénior de futsal 
feminino a jogar este sába-
do, a última jornada da fa-
se final do campeonato dis-
trital. O encontro decisivo 
será este sábado, dia 3, no 
Pavilhão Eduardo Gomes, 
com início às 21.30 horas. 
Na primeira volta, as pom-
balenses empataram a dois 
golos com o Pocariça, es-

tando agora o Núcleo obri-
gado a vencer, para revali-
dar o título distrital e conse-
quente apuramento para a 
Taça Nacional, pela teceira 
vez na sua história A equi-
pa treinada por Pedro Sil-
va também estará na final 
da Taça Distrital, que joga-
rá com a Casa do Benfica de 
Leiria.

Masculinos 
do Núcleo 
na luta pelo título
Os séniores masculinos 

do Núcleo de Pombal tam-
bém continuam em desta-
que, estando a dois pontos 
do líder, Vidigalense. Na úl-
tima ronda, os “Sportinguis-
tas” sentiram algumas di-
ficuldades para vencer no 
reduto do Martingança, ter-
minando com uma vanta-
gem de 4-3. Amanhã, sexta-
feira, recebe o Benedita.
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Equipa sénior treinada por Celso Casinha

Pombal 
na Taça Nacional

No ano de regresso da 
equipa sénior de basque-
tebol feminino, o Núcleo 
de Pombal falhou por mui-
to pouco a passagem à se-
gunda fase do Campeonato 
Nacional. No último encon-
tro, em casa, com o princi-
pal rival, o Núcleo estava 
obrigado a vencer o Re-
creio de Águeda por mais 
de 18 pontos, dado no pri-
meiro jogo ter perdido por 
62-44. No teste decisivo, 
as atletas mostraram total 
empenho, com um triun-
fo por 61-48, mas as con-
tas finais não seriam favo-
ráveis, com o Núcleo a fa-
lhar a passagem por seis 
pontos. Apesar de tudo, a 
formação orientada por 
Celso Casinha finalizava a 
primeira fase do campeo-
nato com um saldo positi-
vo, num total de oito vitó-

rias e seis derrotas. Agora, 
a equipa vai disputar a Ta-
ça Nacional, com o objecti-
vo de chegar o mais longe 
possível na competição.

No escalão das Sub’16, o 
Núcleo está bem encami-
nhado, somando três vitó-
rias nos primeiros encon-
tros do campeonato. Do-
mingo, dia 4, jogam em Rio 
Maior, para no dia 11, deslo-
carem-se até ao Estoril, pa-
ra o último jogo da primei-
ra volta. Este desafio, espe-
ra-se bem mais difícil.

Nos masculinos, o Nú-
cleo está em evidência nos 
Sub’14, tendo vencido na 
Chamusca por mais de 50 
pontos. Domingo, com iní-
cio às 11 horas, jogam em 
Tomar. Os Sub’12 recebem 
o Soutocico, também no 
domingo, com início às 11 
horas.  

Atleta termina 111km’s em 131.º num total de 400 participações

João Dâmaso completa 
Ultra Trail Endurance

João Dâmaso conseguiu estar 18 horas a percorrer a Serra do Sicó, no Trail Endu-
rance com 111km’s. Uma proeza que o coloca ao lado de Nuno Silva, outro pomba-
lense habituado a estas aventuras.

Seguindo os formalis-
mos destas competições, 
o Ultra Trail teve início à 
meia noite de sexta feira, 
no centro de Condeixa. 
Quatro centenas de parti-
cipantes perfilaram para 
esta corrida de superação, 
com sete horas nocturnas, 
durante as quais João Dâ-
maso e restantes atletas 
seguiram até ao concelho 
de Penela, onde foram fei-
tos o primeiro e segundo 
controles, nas localidades 
de Beiçudo e em Podentes, 
terra do vinho. Nesta fa-
se, João Dâmaso seguia no 
grupo dos 100 primeiros, 
com 1h51m de tempo gas-
to. O frio da noite fazia-se 
sentir e, apesar dos trilhos 
serranos ainda estarem 
longe, o atleta da fregue-
sia do Louriçal, que corria 
individualmente, sentia-se 
bem e confiante, segundo 
afirmou ao nosso jornal. E 
sendo um dos ex-líbris des-
te desporto o correr ou an-
dar ao ritmo do nascer do 
sol, João Dâmaso teve pe-
la primeira vez esta sen-
sação, ao Km 61, quando 
entrava no seu concelho, 
após passagem por Rama-

lhais (Abiul), na subida pa-
ra o posto de vigia. Nesta 
fase, os atletas entravam 
na parte mais agressiva, 
com trilhos bem mais téc-
nicos. Na foto, João Dâma-
so dobrava as Ereiras, em 
direcção aos 45km finais, 
entrando também no cir-
cuito do Ultra Trail, com 
50km, que teve início no 
Ramalhais. A partir daqui, 
e com a temperatura a su-
bir, os atletas começavam 
a lutar contra a sua men-
te, que exigia descanso, 
após sete horas de escuri-
dão. João Dâmaso explicou 
que “o andar sozinho é de 
facto bastante agressivo e 
duro. No meu caso, acon-
teceu durante o período 
nocturno, para depois be-
neficiar da presença dos 
atletas dos 50km [outra 
das provas do evento] que 
nos iam dobrando”. A pre-
sença dos mesmos acaba-
ria por ser uma enorme vi-
tamina para quem estava 
nos 111km. João Dâmaso, a 
fazer uma média de 10km 
por hora, passava no últi-
mo controle aos 92 km’s, 
no Casmilo, em 118.º, com 
14h27m03s. O dia ‘louco’ 

05
Para uma prova desta exi-
gência, João Dâmaso gastou 
cinco litros de água, tendo 
uma perda de nove mil e 
quinhentas calorias.

03
Em termos de alimentação, 
consumiu ao longo da pro-
va três sopas quentes à base 
de massa e grão, comeu 
muita fruta e quase uma 
dezena de produtos energé-
ticos durante o percurso.

02
Este circuito tinha duas 
bolsas de vida, que consiste 
em trocar de equipamento 
desportivo e produtos 
alimentares, com João Dâ-
maso a utilizar apenas uma.

de sábado encaminhava-
se para o final, com uma 
descida em pedra solta pa-
ra as Buracas do Casmilo. 
Com mais de três mil me-
tros de altimetria já consu-
midos, João Dâmaso “de-
sesperava” pelo final da 
sua primeira grande aven-
tura em termos despor-
tivos. Até agora, o atleta, 
que se iniciu nesta prática 
em 2015, já se tinha aven-
turado em inúmeras cor-
ridas de trail, mas este foi 
mesmo o maior desafio até 
à data. Na preparação pa-
ra estes 111km, João Dâma-
so apenas teve cuidado na 
escolha dos percursos, ao 
participar numa variedade 
de competições de aproxi-
madamente 60km, em di-
versas zonas do país, com 
dificuldades físicas varia-
das. Em termos práticos 
resultou, e a próxima ‘lou-
cura’ será a 19 de Maio, no 
Ultra Trail São Mamede de 
100km’s, com partida da 
cidade de Portalegre. Em 
termos de apoios, “con-
tei com a empresa Pedro-
sa Vending da Silveirinha 
Grande, que me ofereceu o 
equipamento desportivo”.

Judo

Torneio de Carnaval
Realizou-se no passa-

do dia 17 de fevereiro, na 
Marinha Grande, o Tor-
neio de Carnaval de Judo, 
prova organizada pela As-
sociação Distrital de Judo 
de Leiria e destinada a ju-
docas dos 10 aos 14 anos 
(Benjamins, Infantis, Ini-
ciados e Juvenis).

A prova contou com a 
participação cerca de meia 
centena de judocas prove-
nientes das várias coletivi-
dades do distrito. A Escola 
de Judo de Pombal esteve 

representada por quatro 
atletas que aproveitaram 
esta oportunidade para in-
teragir com judocas de ou-
tras coletividades e colocar 
em prática os ensinamen-
tos recebidos ao longo dos 
treinos consumadas nos 
seguintes resultados:

Benjamins - 30 Kg 	
Francisco Santos 1.º lugar-
Tomás Gameiro	 3.º lugar

Benjamins - 38 Kg		
Alexandre Simões 3.º lugar

Juvenis  - 34 Kg 	
Tomás Hingá	 2.º lugar
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●● FOTO DENúNCIA

●● Numa altura em que está em curso uma campanha de sensibilização para a limpeza dos terrenos, na Silveirinha Pequena 
(Carriço) há uma situação que preocupa os moradores. Em causa estão as instalações de uma antiga cerâmica, cujo estado 
de abandono do terreno assume já as proporções que a foto documenta. A denúncia partiu de um assinante deste jornal, que 
lamenta que a situação se mantenha, apesar dos inúmeros pedidos de limpeza, junto das entidades competentes, ao ponto 
de, no local, existir toda a espécie de animais (raposas, ratos, cobras, coelhos, entre outros). O mesmo leitor diz que a situação 
parece não preocupar ninguém, a não ser quem mora ali próximo. Há alguns meses, e resultado desta insistência, um funcio-
nário da Câmara Municipal procedeu à limpeza de uma faixa de alguns metros, mas a situação rapidamente voltou à estaca 
zero. Mais tarde, e segundo o mesmo leitor, “andou lá um individuo a ‘fingir’ que limpava mas parece que se cansou ao fim de 
poucas horas e deixou o espaço quase pior do que o que estava”, relata. 

ACROPOMBAL no 
torneio Internacio-
nal de Ginástica 
Acrobática Copa 
Galicia
Decorreu no passado fim-de-semana, 
entre os dias 23 e 25 de Fevereiro de 
2018, em Marín, Espanha, o torneio In-
ternacional COPA GALICIA INTERNA-
CIONAL DE GIMNASIA ACROBÁTICA 
2018, no qual o clube ACROPOMBAL 
participou com 16 ginastas e tendo 
obtido excelentes resultados:
1º lugar para o par misto iniciado 
Tomás Conceição/ Bruna Gameiro;
3º lugar para o par feminino iniciado 
Camila Silva/ Beatriz Gaspar;
5º lugar para o trio iniciado Gabi 
Neves/ Leonor Pereira/ Verónica Gon-
çalves;
10º lugar para o trio iniciado Bruna 
Batista/ Catarina Pereira/ Beatriz 
Trindade;
1º lugar para o par masculino iniciado 
Diogo Lourenço/ Filipe Gomes;
2º lugar para o par masculino iniciado 
Danilo Horobets/João Pedrosa;
1º lugar para o par misto Sénior Bruno 
Felizardo / Sandra Mendes.

A pesada herança 

Ultimamente somos confrontados com 
notícias do encerramento de publica-
ções de diversa natureza em especial 
noticiosa de âmbito nacional.
Transferindo esta realidade para o 
nosso Concelho, que tem pelo menos 
um título quinzenal e outro mensal.
Fica a pergunta:
Será que as autoridades executivas 
locais já pensaram nos prejuízos para 
a comunidade da falta de informações 
sobre a vida local e regional?
Quando se dá apoio financeiro a certas 
instituições sem o discernimento 
necessário e sem se apurar o resultado 
social dos mesmos, será que os jornais 
locais não prestarão um serviço social 
digno de louvor?
Vamos continuar a fechar os olhos e 
deixar que aconteça como se passou 
com O ECO ou O CORREIO DE POM-
BAL só para me referir a estes últimos?
Os argumentos que os títulos atu-
ais, como os anteriores, eram e são 
privados, não tem sentido, até porque 
são imensos os serviços que prestam à 
sociedade. Aos movimentos associati-
vos, aos movimentos desportivos, aos 
movimentos sociais, ao9s órgãos políti-
cos eleitos pelo povo, promovendo-os 
e às suas actividades de uma forma 
GRATUITA. 
Quem verdadeiramente paga a manu-
tenção destes títulos são as empresas, 
as tais que são exploradas por um 
estado, que só as valoriza quando tem 
interesse político. 
A era digital tem influenciado em 
demasia a sociedade, principalmente 
a mais jovem, usando o Facebook ou 
o Instagram ou outros meios que des-
curam a leitura e a falta de informação 
sobre a sua Freguesia, ou concelho. Só 
afasta as pessoas, deixa de haver cida-
dania e diminui a verdadeira interven-
ção democrática que já se reflete na 
falta de confiança nos Partidos.
É tempo da comunidade LOCAL e dos 
seus representantes ponderarem as 
medidas de apoio à COMUNICAÇÃO 
SOCIAL evitando que estes guerreiros, 
responsáveis pelos jornais, desistam 
como aconteceu com os anteriores, 
recordando neste momento Meneses 
Falcão e o seu amigo José Pimpão 
que 5tanto lutaram semanalmente ou 
quinzenalmente por um POMBAL mais 
moderno.
Existem por esse mundo empresas 
sociais que são fundamentais no de-
senvolvimento das relações e a que o 
GOOGLE não dá resposta…
Porque não como primeira medida, 
para aproximar os conterrâneos, que 
estes recebessem gratuitamente os 
jornais pagos pela Autarquia…não se 
assustem. Cada assinatura anual são 
simplesmente vinte euros.

Delfim Faustino
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www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

AGRADECIMENTO
Manuel 
Leal Pedrosa 

N: 13/06/1941 “76 anos”
F: 13/06/1941
Foz - Mata Mourisca

A sua família agradece desde já a todas as pessoas das suas 
relações e amizade que se dignaram a acompanhá-lo à sua 
última morada.

Tratou A Agência Funerária Página do Destino
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e seis de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristi-
na Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas noventa e seis 
do livro de notas número duzentos e dezasseis – G, Fernando de Jesus 
dos Santos, contribuinte número 120 920 182 e mulher Lucília Ferreira 
Mateus Santos, contribuinte número 120 920 174, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Abiul, concelho de 
Pombal, onde residem na Rua da Serração, n.º 9, declararam que são com 
exclusão de outrem, dono e legítimos possuidores dos seguintes imóveis, 
a que atribuem os respetivos valores patrimoniais, e que, com excepção do 
que se faz referência, todos os restantes não se encontram descritos na 
competente Conservatória do Registo Predial: 

Freguesia referida de Abiul
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Vale da Porca, composto de ter-
ra com oliveiras, com a área de trezentos e quarenta metros quadrados, 
a confrontar do norte com António Freire, sul com Maria do Carmo de 
Jesus, nascente com Joaquim da Silva e de poente com caminho, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo número 6.024, com o valor patrimonial 
para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €39,79; -------------------
------ Dois – Uma terça parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale da 
Porca, composto de terreno com oliveiras, com a área de duzentos e no-
venta metros quadrados, a confrontar do norte com estrada, sul com Ma-
ria Mateus, nascente com Libério Mateus de Barros e de poente com Ma-
nuel Gomes, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 6.025, com 
o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, 
correspondente à fração, de € 10,32, descrito na competente Conservatória 
sob o número oito mil novecentos e setenta e seis/ Abiul, mas sem 
qualquer inscrição da fração ora justificada; ------------------------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Vale da Porca, composto de 
terra de semeadura com oliveiras, com a área de quinhentos e sessenta 
metros quadrados, a confrontar do norte com António Freire, sul com Ma-
ria do Carmo de Jesus, nascente com Joaquim Mendes e de poente com 
Joaquim da Silva, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 6.026, 
com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmis-
sões de €57,47; -----------------------------------------------------------------------------------------------
------ Quatro – Prédio rústico, sito no lugar de Vale da Porca, composto de 
terra com oliveiras, com a área de duzentos e setenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com António Freire, sul com Maria do Carmo de Jesus, 
nascente com Mário Mateus e de poente com Manuel Rodrigues Santos, 
inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 6.027, com o valor patri-
monial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de €22,11;----------
------ Cinco – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Covão 
da Figueira, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato e me-
dronheiros, com a área de três mil cento e sessenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com José de Barros, sul com Manuel Maria Ferreira, 
nascente com António Silva e de poente com Manuel Rodrigues dos San-
tos, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 6.362, com o valor 
patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, corres-
pondente à fração, de €15,47; ------------------------------------------------------------------------
------ Seis – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale Do-
mingos, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato e pinheiros, 
com a área de cinco mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com José Lopes Agostinho, sul com caminho, nascente 
com Albino Ferreira e de poente com Joaquim Marques, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo número 5.998, com o valor patrimonial para 
efeitos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, 
de €47,42; ------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Sete – Prédio urbano, sito na Rua Albino Freire, número quarenta 
e oito, no lugar de Altos do Vale Perneto, composto de casa de habitação 
de rés do chão e uma dependência, com a superfície coberta de noventa 
metros quadrados, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 1.872, 
com o valor patrimonial de €13.540,00; ----------------------------------------------------- 
------ Que os comproprietários são os seguintes:--------------------------------------------- 
------ Do referido sob o número cinco, Porfírio da Silva Santos e mulher 
Maria Otília Freire Claro, e os herdeiros de António da Silva, cujos nomes 
completos desconhece; --------------------------------------------------------------------------------
-------Da verba número seis, Belmiro da Silva dos Santos, Clarisse da Silva 
Santos Moutinho e marido Vítor Augusto Cláudio Moutinho e Porfírio da 
Silva Santos e mulher Maria Otília Freire Claro; ---------------------------------, ------ 
Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil novecentos 
e noventa, em data que não sabe precisar, por doação meramente verbal 
que lhes fizeram os antepossuidores, pais do justificante, Manuel dos San-
tos e mulher Joaquina de Jesus, residentes no lugar de Altos de Vale Perneto, 
na dita freguesia de Abiul, doação essa de que não ficaram a dispor de tí-
tulo formal, após o que, de facto, passaram a possuir os prédios em nome 
próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, quanto 
ao urbano, utilizando-o, como sua habitação secundária, conservando-o, 
melhorando as suas condições de habitabilidade e quanto aos restantes 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais.. -------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de quinze de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas sessenta e cinco, do 
livro de notas número Duzentos e Dezasseis – G, Carlos Alberto Soares 
da Silva, NIF 121 105 610 e mulher Irene da Silva Santos, NIF 136 649 
300, casados sob o regime da comunhão geral de bens, naturais, ele da fre-
guesia de Vinha da Rainha, concelho de Soure, ela da freguesia e concelho 
de Pombal, onde residem no lugar de Escoural, na Rua do Presidente, n.º 
13, declararam que com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores 
do prédio rústico, sito no lugar de Cascalheira, limite da Granja, na dita 
freguesia de Pombal, composto de terra de cultura com figueira, com a 
área de setecentos e vinte metros quadrados, a confrontar do norte com 
caminho, sul com José Estrela e outros, nascente com Joaquina da Costa e 
de poente com Joaquina Gonçalves, inscrito na respetiva matriz sob o arti-
go número 8.074, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Munici-
pal de Transmissões de €180,82, que também lhe atribuem, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal. -------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, em mil novecentos e oitenta e nove, 
em dia e mês que não sabem precisar, por compra meramente verbal que 
dele ajustaram fazer aos antepossuidores, Deolinda Nascimento e marido 
Manuel da Costa, residentes que foram no lugar de Granja, na dita fregue-
sia de Pombal, compra essa de que não ficaram a dispor de título formal, 
após o que, de facto, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há 
mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas 
utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contí-
nua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhes 
sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extraju-
diciais normais. --------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de oito de fevereiro de dois mil e dezoito, ou-
torgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Al-
berto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas quarenta e três, do 
livro de notas número Duzentos e Dezasseis – G, José de Jesus Simões, 
NIF 169 439 860 e mulher Maria da Conceição Nunes, NIF 111 772 060, 
casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais do concelho de 
Pombal, ele da freguesia de Louriçal e ela da freguesia de Almagreira, con-
celho de Pombal, residentes em 37, B Rue Ampere Oyonnax, 01100 Oyon-
nax, França., declararam que com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, sito na Rua do Louriçal, no lugar de Barbas 
Novas, na dita freguesia de Almagreira, composto de pinhal e mato, com a 
área de mil duzentos e oitenta virgula noventa e sete metros quadrados, a 
confrontar do norte com Maria da Conceição Nunes, sul com Rua do Lou-
riçal, nascente com herdeiros de José Nunes e de poente com herdeiros 
de Maria da Graça Ramalho, inscrito na matriz sob o artigo 16.925, com o 
valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões de € 
580,00, a que atribuem o valor de sete mil e quinhentos euros, omisso na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal. -----------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, já casados, em vinte e nove de agosto de 
mil novecentos e oitenta e quatro, por compra meramente verbal que dele 
ajustaram fazer aos antepossuidores, António das Neves e mulher Maria 
das Neves, residentes que foram no referido lugar de Barbas Novas, compra 
essa de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, pas-
saram a possuir o prédio em nome próprio, há mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem inter-
rupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, 
que conduz à aquisição por usucapião, não lhes sendo possível provar o 
seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais --------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exara-
da a fls. 99 e seguintes do livro n.º 159 deste Cartório, os outorgantes:-
------ JOSÉ FERNANDES e mulher MARIA ALINE OLIVEIRA NEVES, contri-
buintes com os NIFs. 117.173.894 e 117.173.886, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, naturais da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, 
onde residem no lugar da Ribeira de Santo Amaro, na Rua dos Marcelos, n.º12, 
declararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possui-
dores do seguinte prédio:--------------------------------------------------------------------------------
------- Rústico composto de terra cultura, com a área de dois mil quinhentos 
e cinquenta metros quadrados, sito em “Quinta”, na freguesia do Louriçal, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte Rua da Vila, do sul com Maria Ali-
ne Oliveira Neves, do nascente com Manuel de Nossa Senhora Fernandes e do 
poente com Carlos Manuel das Neves Marcelos, inscrito na respectiva matriz 
sob o artigo 41.631, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de 2.240,00€, e omisso na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal.--------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na posse do identificado prédio, que 
na matriz se encontra inscrito a favor dele justificante marido, por volta 
de mil novecentos e noventa, por doação verbal feita por seus pais e sogros, 
Manuel Maria Fernandes e mulher Idalina de Nossa Senhora, já falecidos, resi-
dentes que foram no lugar de Ribeira de Santo Amaro, freguesia do Louriçal, 
concelho de Pombal.------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida doação por tí-
tulo válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, portanto 
há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o identificado 
prédio, procedendo à sua limpeza, avivando estremas, semeando-o, colhen-
do os frutos e produtos, pagando contribuições e impostos, praticando todos 
os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, 
sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, sem oposição ou 
intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma for-
ma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de 
propriedade por usucapião causa esta de adquirir que, como é óbvio, não 
podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 26 de Fevereiro de 2018

A Notária em Substituição, (cândida Mariana Correia Sintra)
                           Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017

ARRENDA-SE
QUARTO COM WC PRIVATIVO 
internet, todo mobilado, centro da 
cidade. Cont.: 964 003 023

T2, ou dois quartos
individuais, com acesso a cozi-
nha e WC. Totalmente equipado. 
Localizado no Souto (Pombal).
Cont.: 914 170 249

dois quartos em apartamento 
com boas condições, na Rua de 
Albergaria dos Doze.
Cont.: 916 253 853

T3 na Av. Heróis do Ultramar, c/ 
garagem e sótão, em edifício de 
construção recente. Com ou sem 
mobília. Excelentes condições.
Cont.: 935 289 714

vivenda T2, totalmente re-
construída, R/C, a estrear, na Rua 
Principal da Charneca (Pombal), c/
terreno para cultivar. Excelentes 
condições.
Contacto: 236 213 440

VENDE-SE
T3 em Pombal, excelente locali-
zação e boas áreas. 
Cont.: 924 242 236 

PRECISA-SE 

Empresa de Pombal 
admite funcionário 
para Estuque, Reboco e 
tectos falsos, com ou sem
experiência.  
Cont.: 913 179 286

colaborador (MF) para a área 
administrativa, em part-time (meio 
tempo). Horário flexível. Local de 
trabalho: Pombal.
Cont.: 917 843 772 
		            geral@modorata.com

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

Procura-se apartamento 
usado, a precisar de obras.
Cont.: 919 191 420

Sra. disponibiliza-se para 
tomar conta de idosos, em 
casa dos próprios (higiene pessoal, 
preparação de refeições, apoio na 
medicação, deslocações, consul-
tas, limpeza da casa), em horário 
diurno. Com experiência e boas 
referências. Pombal e arredores.
Cont.: 919 268 868

Vende-se dois secadores 
de cabeleireiro, usados.
Cont.: 914 062 265

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ / 5L
- Feno enfardado a 3,5€ / fardo
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

		          O REI		    PRECISA DE SI
Pretende-se contratar colaborado-
res/as dinâmicos/as e responsáveis, 
com experiência na área alimentar, 

especialmente em Restaurantes, 
Take Away’s, Churrasqueiras e 

cadeias de Fast Food.
Os novos colaboradores integrarão 

as equipas das lojas Rei dos Frangos 
em Leiria e Pombal.

Interessados deverão enviar currí-
culos para o geral@reidosfrangos.
pt ou entregar em mão na sede da 
empresa, na Zicofa, Leiria.
			                           
			                              Distribuidor,
tempo inteiro e part-time.
Inscrições na loja, via telefone 
(236217272 / 912172744) ou email
telepizza.pombal@gmail.com

colaboradora com conhe-
cimentos de costura para 
trabalhar em Meirinhas.
Cont.: 236 948 720

colaborador para
exploração de caprinos 
para realizar tarefas relacionadas 
com o trato dos animais e ordenha.
Requisitos: gosto por animais e por 
agricultura.
Contacto: 966 946 974 | 912 620 069
Snack-bar em Pombal admite em-
pregada de balcão em part-time, de 
segunda a sexta. Horário: das 19h00 
às 24h00. 

Apartamento T3 c/ sótão e 
aparcamento, na Avenida Heróis 
do Ultramar (Sra. de Belém).
Bom preço (negociável).
Cont.: 965 585 933

T2 com terraço, garagem 
e sótão, no Bairro Agorreta, em 
Pombal.
Cont.: 914 062 265

MORADIA na Venda da Cruz (Rua 
do Veirigo, nº 19, junto aos Móveis 
Triângulo), c/ 3.131m2 de terreno, 
poço e árvores de fruto. Em bom 
estado de conservação. Garagem 
c/ 53m2.

BOMBOM. Linda, 28a, 
corpo elegante, mamas 
xl, perna grossa, 
bumbum durinho, 
faço gostoso,  n/calmas,  
meu convívio é ines-
quecível. 
Cont.: 919 256 632 

1x EM POMBAL, Duas Amigas,
meiguinhas, completíssimas, peludas, 
com acessórios, fazemos tudo, o.nat. 
até à última gota. 
Cont.: 920 154 274

Loira safada,
adora 69, beijinhos,
posições atrevidas, 
cokpeta, massagens
24 horas. 
Cont.: 914 173 619

C O N V Í V I O

POMBAL. Já estou madura, pronta a 
comer, 52A., sem tabus, o. ao natural. 
Adoro 69 e ser comida por trás. Vais 
adorar. 
Cont.: 918 434 691

LUANA 
furacão, 100%
carinhosa, 
cheirosa, 
gostosa, corpo 
durinho, elegante, 

sensual, 69, acessórios, beijo boca 
gulosa, o. irresistível, nas calmas.
Cont.: 919 121 970

POMBAL BOAZONA PORTUGUESA 
peito XXL, língua afiada, gosta de lam-
ber, xup. xup. todinho, leite até ao fim.
Cont.: 910 515 862

Cont.: 961 129 704
Servente de pedreiro. 
Cont.: 916 467 333

40rentona doce como mel, quente 
como vulcão. Atende sem pressa.
Cont.: 912 451 403
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e seis de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristi-
na Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cem, do livro de 
notas número duzentos e dezasseis – G, Belmiro da Silva dos Santos, NIF 
166 529 575, divorciado, natural da freguesia de Abiul, concelho de Pombal, 
onde reside no lugar de Gaiteiro, na Rua da Poça, número 56, declararou 
que é com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor dos seguintes 
prédios, a que atribui os respetivos valores patrimoniais, e que, com excep-
ção do que se faz referência, todos os restantes não se encontram descri-
tos na competente Conservatória do Registo Predial: ----------------------------------

Freguesia referida de Abiul 
------ Um – Duas sextas partes do prédio rústico, sito no lugar de Vale da 
Porca, composto de terra de semeadura com oliveiras e figueira, com a 
área de cinco mil novecentos e setenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com caminho, sul com António Ferreira, nascente com Manuel 
Gomes e de poente com Manuel Gaspar, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo número 6.031, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 163,13, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número cinco mil 
novecentos e sessenta e dois/ Abiul, mas sem qualquer inscrição da 
fração ora justificada; -----------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale Do-
mingos, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato e pinheiros, 
com a área de cinco mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com José Lopes Agostinho, sul com caminho, nascente 
com Albino Ferreira e de poente com Joaquim Marques, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo 5.998, com o valor patrimonial para efeitos de Im-
posto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €47,42; -------
------ Três – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale 
Domingos, composto de terra de mato e pinheiros com oliveiras, com a 
área de três mil e setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com 
Manuel Freitas, sul com António Ferreira Pessegueiro, nascente com Ma-
nuel Nunes e de poente com Manuel Mendes Cancela, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 5.994, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €33,05; e -------------
------ Que os comproprietários dos prédios são os seguintes:-------------------------
------- Do referido sob o número dois, Fernando de Jesus dos Santos e mu-
lher Lucília Ferreira Mateus Santos, Clarisse da Silva Santos Moutinho e 
marido Vítor Augusto Cláudio Moutinho, Porfírio da Silva Santos e mulher 
Maria Otília Freire Claro; -------------------------------------------------------------------------------
------ Da verba referida sob o número três, a referida Clarisse e marido, Er-
nesto de Jesus dos Santos e mulher Maria Albertina Ferreira Gaspar; e
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já divorciado, em mil no-
vecentos e noventa, em data que não sabe precisar, por doação meramente 
verbal que lhe fizeram os antepossuidores, seus pais, Manuel dos Santos 
e mulher Joaquina de Jesus, residentes no lugar de Altos de Vale Perneto, 
na dita freguesia de Abiul, doação essa de que não ficou a dispor de título 
formal, após o que, de facto, passou a possuir os prédios em nome próprio, 
há mais de vinte anos, como seu exclusivo proprietário, recolhendo as suas 
utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento de toda a gente, sem 
contestação e sem interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contí-
nua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe 
sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudi-
ciais normais. -----------------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e seis de fevereiro de dois mil e dezoito, 
no Cartório Notarial de Pombal, sito na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas noventa e três do livro de notas Du-
zentos e Dezasseis – G, Clarisse da Silva Santos Moutinho, NIF 190 815 
396 e marido Vítor Augusto Cláudio Moutinho, NIF 106 224 638, casa-
dos sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia de 
Abiul, concelho de Pombal, e ele da freguesia de Murça do Douro, concelho 
de Vila Nova de Foz Côa, residentes na Rua Barroca Vermelha, n.º 9, no lu-
gar de Casalinho, na freguesia e concelho de Pombal, declararam que são, 
com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores dos seguintes pré-
dios, não descritos na competente Conservatória do Registo Predial: -------

Freguesia de Abiul, concelho de Pombal
------ Um – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Forno, composto de 
terra com oliveiras e mato, com a área de setecentos metros quadrados, 
a confrontar do norte com caminho, sul com Manuel Marques Carriço, 
nascente e poente com Joaquim da Silva, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 5.973, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal 
de Transmissões de €35,37; ---------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Forno, composto de 
terra de mato, com a área de quatrocentos metros quadrados, a confrontar 
do norte com Manuel da Silva, sul com caminho, nascente com Alexan-
drino Gomes Morgado e de poente com Maria da Conceição, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 5.977, com o valor patrimonial para efeitos 
de Imposto Municipal de Transmissões de €4,42; ----------------------------------------
------ Três – Prédio rústico, sito no lugar de Vale do Forno, composto de 
terra de mato, com a área de quatrocentos metros quadrados, a confrontar 
do norte com José Ferreira Mendes, sul com caminho, nascente com Ma-
nuel Gomes Pedro e de poente com Manuel Rodrigues Santos, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 5.978, com o valor patrimonial para efeitos 
de Imposto Municipal de Transmissões de €4,42; ----------------------------------------
------ Quatro – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale 
Domingos, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato e pinhei-
ros, com a área de cinco mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, a 
confrontar do norte com José Lopes Agostinho, sul com caminho, nascen-
te com Albino Ferreira e de poente com Joaquim Marques, inscrito na res-
petiva matriz sob o artigo 5.998, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €47,42; ---
------ Cinco – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale 
Domingos, composto de terra de mato e pinheiros com oliveiras, com a 
área de três mil e setecentos metros quadrados, a confrontar do norte com 
Manuel Freitas, sul com António Ferreira Pessegueiro, nascente com Ma-
nuel Nunes e de poente com Manuel Mendes Cancela, inscrito na respetiva 
matriz sob o artigo 5.994, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto 
Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €33,05; e -------------
------ Que os comproprietários dos prédios são os seguintes:-------------------------
------- Do referido sob o número quatro, Fernando de Jesus dos Santos e mu-
lher Lucília Ferreira Mateus Santos, Belmiro da Silva dos Santos, Porfírio 
da Silva Santos e mulher Maria Otília Freire Claro; e ------------------------------------
------- Do aludido na verba sob o número cinco, o referido Belmiro, Ernesto 
de Jesus dos Santos e mulher Maria Albertina Ferreira Gaspar; prédios estes 
que têm sido possuídos dentro de um espírito de compropriedade, parti-
cipando nas suas vantagens e nos encargos, na proporção das suas quotas, 
verificando-se, assim, uma situação de composse. ---------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil nove-
centos e noventa, em data que não sabem precisar, por doação meramente 
verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais da justificante, Manuel 
dos Santos e mulher Joaquina de Jesus, residentes no lugar de Altos do Per-
neto, na dita freguesia de Abiul, doação essa de que não ficaram a dispor 
de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os prédios em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Colete Maria Monteiro Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/6 e com autorização de 26.02.2013 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que, por escritura de vinte de fevereiro de dois mil e dezoito, no 
Cartório Notarial de Pombal, sito na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira de 
Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas setenta e cinco do livro de notas duzen-
tos e dezasseis – G, Eduardo Ferreira Lopes, NIF 136 636 373 e mulher 
Célia Maria Justo de Loureiro, NIF 148 039 790, casados sob o regime 
da comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de Abiul, concelho 
de Pombal, ela da freguesia de Miradaire, concelho de Porto de Mós, resi-
dentes na Rua de Ansião, na freguesia e concelho de Pombal, declararam 
que são, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores de me-
tade do prédio rústico, sito no lugar de Lameirão, na dita freguesia de 
Pombal, composto de pinhal e mato, com a área de dois mil e duzentos 
metros quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Domingues, sul 
com Manuel Domingues, nascente com Joaquim Gomes e de poente com 
Manuel Gonçalves Velho, inscrito na respetiva matriz sob o artigo núme-
ro 34.549, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões, correspondente à fração, de €101,46, a que atribuem o valor 
de duzentos euros, não descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Pombal. --------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que é comproprietário do prédio Luís António Torres Correia, prédio 
este que tem sido possuído dentro de um espírito de compropriedade, par-
ticipando nas suas vantagens e nos encargos, na proporção da sua quota, 
verificando-se uma situação de composse. --------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse, já casados e na indicada proporção, por 
volta do ano de mil novecentos e noventa e sete, em data que não sabem 
precisar, por compra meramente verbal que dele ajustaram fazer aos an-
tepossuidores, Francisco Bento e mulher Luzia dos Santos, residentes que 
foram no lugar de Vicentes, na referida freguesia de Pombal, compra essa 
de que não ficaram a dispor de título formal, após o que, de facto, passaram 
a possuir o prédio, na indicada proporção, em nome próprio, avivando-
lhe as extremas, roçando o mato, cortando os pinheiros e deles extraindo 
resina, posse que sempre foi por si exercida durante mais de vinte anos, de 
forma a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção ou oposição 
de ninguém, à vista de toda a gente da região, sendo por isso uma posse 
pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usu-
capião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos 
meios extrajudiciais normais. -----------------------------------------------------------------------
Conferido está conforme.------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 
e com autorização de 11.02.2018 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e dois de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas oitenta e duas, do li-
vro de notas número duzentos e dezasseis – G, Emília da Piedade Costa, 
NIF 166 034 703 e marido Mário Inácio, NIF 166 034 690, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, naturais da freguesia de Pelariga, con-
celho de Pombal, onde residem na Rua Principal, n.º 5, no lugar de Água 
Travessa, declararam que são com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores do prédio rústico, sito no lugar de Boiças, limite dos Matosos, 
na dita freguesia de Pelariga, composto de terra de cultura, vinha, com a 
área de mil trezentos e setenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Braz da Costa Cardoso, sul com Manuel Cordeiro, nascente com Fran-
cisco Mendes e de poente com Manuel Rodrigues, inscrito na matriz sob o 
artigo 3.107, com o valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de 
Transmissões de €383,74, a que atribuem o valor de duzentos euros, omis-
so na Conservatória do Registo Predial de Pombal. --------------------------------------
------ Que o bem veio à posse da justificante por volta do ano de mil novecen-
tos e cinquenta, em data que não sabe precisar, por partilha meramente 
verbal que ajustou fazer com os demais herdeiros por óbito de seu pai, João 
Francisco da Costa, casado que foi com Maria da Piedade dos Santos, resi-
dente no referido lugar de Água Travessa, partilha essa de que não ficou a 
dispor de título formal, após o que, de facto, passou a possuir o prédio em 
nome próprio, e posteriormente, conjuntamente com o seu marido, avi-
vando-lhe as extremas, cultivando-o, colhendo os seus frutos e produtos, 
posse que sempre foi por si exercida, durante mais de vinte anos, de forma 
a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção ou oposição de nin-
guém, à vista de toda a gente da região, sendo por isso uma posse pacífica, 
contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não 
lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade pelos meios ex-
trajudiciais normais. -------------------------------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt

                           Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte e seis de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina 
Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas cento e três, do livro 
de notas número duzentos e dezasseis – G, Porfírio da Silva Santos, NIF 
158 378 032 e mulher Maria Otília Freire Claro, NIF 191 141 593, casados 
sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia de Abiul, 
concelho de Pombal, onde residem no Beco do Canto, n.º 14, no lugar de 
Zambujais, declararam que são com exclusão de outrem, donos e legítimos 
possuidores dos seguintes prédios, a que atribuem os respetivos valores 
patrimoniais, não descritos na competente Conservatória do Registo 
Predial: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------

Freguesia referida de Abiul
------ Um – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Covão da 
Figueira, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato e medro-
nhos, com a área de três mil cento e sessenta metros quadrados, a confron-
tar do norte com José de Barros, sul com Manuel Maria Ferreira, nascente 
com António Silva e de poente com Manuel Rodrigues dos Santos, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 6.362, com o valor patrimonial para efei-
tos de Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de 
€15,47; -----------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Uma quarta parte do prédio rústico, sito no lugar de Vale Do-
mingos, composto de terra de semeadura com oliveiras, mato e pinheiros, 
com a área de cinco mil quatrocentos e oitenta metros quadrados, a con-
frontar do norte com José Lopes Agostinho, sul com caminho, nascente 
com Albino Ferreira e de poente com Joaquim Marques, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo 5.998, com o valor patrimonial para efeitos de Im-
posto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de €47,42; -------
------ Que os comproprietários dos prédios são os seguintes:-------------------------
------ Do referido sob o número um, Fernando de Jesus dos Santos e mulher 
Lucília Ferreira Mateus Santos; e os herdeiros de António da Silva, cujos 
nomes completos desconhece.---------------------------------------------------------------------
------ Do número dois, o referido Fernando e mulher, Belmiro da Silva dos 
Santos, Clarisse da Silva Santos Moutinho e marido Vítor Augusto Cláudio 
Moutinho; -----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que os prédios referidos vieram à sua posse, já casados, em mil nove-
centos e noventa, em data que não sabe precisar, por doação meramente 
verbal que lhes fizeram os antepossuidores, pais do justificante, Manuel dos 
Santos e mulher Joaquina de Jesus, residentes no lugar de Altos de Vale Per-
neto, na dita freguesia de Abiul, doação essa de que não ficaram a dispor 
de título formal, após o que, de facto, passaram a possuir os prédios em 
nome próprio, há mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais. --------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Inês Fernandes Gomes Rijo, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 142/9 
e com autorização de 11.02.2018 publicada em www.notarios.pt
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 23/02/2018, exarada a folhas 17, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 5, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Manuel da Conceição Andrade, NIF 209.324.538, e mulher 
Alzira de Jesus Filipe Andrade, NIF 219.085.013, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de Pombal, onde têm 
residência habitual e fiscal na Rua Principal, nº 12, lugar de Carregueiro, de-
clararam que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores 
do prédio urbano, destinado a habitação, composto por cave, rés-do-chão 
e sótão, com a área de implantação de 253,74 m2 e logradouro com 269,26 
m2, sito na Rua Principal, n.º 10, lugar de Carregueiro, freguesia e concelho 
de Pombal, inscrito na matriz, em nome do justificante, sob o artigo 14139, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que, o pré-
dio atrás descrito foi construído pelos justificantes, num terreno que veio 
à posse deles, por compra meramente verbal, efectuada entre os anos de 
1987 e 1988, a Aníbal Filipe Cordeiro e mulher Maria dos Santos Rodrigues, 
António Filipe Mendes e mulher Maria de Fátima, Luís Filipe Cordeiro e 
mulher Glória de Jesus, todos residentes no dito lugar de Carregueiro, e a 
Maria Celeste Cordeiro da Silva e marido Fernando da Silva, residentes em 
Aldeia dos Redondos, Pombal; Que, após a referida compra, de facto, pas-
saram a possuir o aludido terreno em nome próprio, onde construíram o 
sobredito prédio urbano actualmente inscrito na matriz sob o artigo 14139, 
fazendo melhoramentos e reparações, pagando os respectivos impostos, 
posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio 
como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que 
fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre 
na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa própria; Que, 
esta posse assim exercida ao longo de mais de 29 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua; Assim, na falta de melhor título, eles justifican-
tes adquiriram o mencionado prédio para seu património, por usucapião, 
que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.

Pombal, 23 de Fevereiro de 2018
A Colaboradora Autorizada,

Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA
PAULA CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifico que por escritura de vinte de fevereiro de dois mil e dezoito, 
outorgada no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos 
Alberto Mota Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristi-
na Rocha Teixeira de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas setenta e três, 
do livro de notas número duzentos e dezasseis – G, Américo dos Anjos 
Marques, contribuinte número, 113 262 841 e mulher Clarinda dos San-
tos Meliciano Marques, contribuinte número 113 262 850, casados sob o 
regime de comunhão de adquiridos, naturais, ele da freguesia de São Simão 
de Litém, concelho de Pombal, e ela da freguesia de Colmeias, concelho de 
Leiria, residentes na Rua de Leiria, n.º 67, no lugar de Vila Verde, São Simão 
de Litém, na freguesia de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos 
Doze, concelho de Pombal, declararam que são, com exclusão de outrem, 
donos e legítimos possuidores do prédio urbano, situado na Rua de Leiria, 
no lugar de Vila Verde, na dita freguesia Santiago e São Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze, composto de terreno para construção, com a área 
de mil e dez metros quadrados, a confrontar do norte e nascente com Olí-
via dos Santos Marques Melo, poente com Rua de Leiria e de sul com Maria 
Alice Marques, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 5.730, a 
que corresponde o artigo 2.150, da mesma freguesia, que teve origem no 
artigo 508, da extinta freguesia de São Simão de Litém, com o valor patri-
monial de € 12.170,00, que também lhe atribuem, omisso na Conservató-
ria do Registo Predial de Pombal. ------------------------------------------------------------------
------ Que o bem veio à sua posse, já casados, em mil novecentos e oitenta, 
em dia e mês que não sabem precisar, por uma doação meramente verbal 
que lhes fizeram os antepossuidores, pais do justificante, António Marques 
da Silva e mulher Maria dos Anjos, residentes que foram no referido lugar 
de Vila Verde, de um prédio urbano, composto de casa de habitação de um 
piso e logradouro, inscrito na matriz sob o referido artigo 508, este inscrito 
na matriz antes de sete de agosto de mil novecentos e cinquenta e um, que 
mais tarde demoliram, tendo procedido à terraplenagem do terreno e afe-
tado, na sua totalidade, à construção urbana, doação essa que não lhe foi 
nem é agora possível titular por escritura pública. ---------------------------------------
------ Que após essa data, passaram a possuir o prédio em nome próprio, há 
mais de vinte anos, como seus exclusivos proprietários, terraplenando-o, 
afetando-o à construção e fazendo-lhe a respetiva participação à matriz, 
recolhendo as suas utilidades, sem violência, à vista e com conhecimento 
de toda a gente, sem contestação e sem interrupção, sendo por isso uma 
posse pacífica, contínua, pública e de boa-fé, que conduz à aquisição por 
usucapião, não lhes sendo possível provar o seu direito de propriedade 
pelos meios extrajudiciais normais.--------------------------------------------------------------
Conferido. Está conforme. ----------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária,____________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt
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PUBLICITAÇÃO DOS RESULTADOS DAS 
ANÁLISES RELATIVAS À QUALIDADE 
DA ÁGUA DESTINADA AO CONSUMO 
HUMANO NO MUNICÍPIO DE POMBAL

4º TRIMESTRE DE 2017
 De acordo com o art. 17º do Decreto-Lei nº 306/2007, de 27 de agosto, 
o Município de Pombal publicita trimestralmente os resultados analíticos 
obtidos na implementação do Programa de Controlo da Qualidade da 
Água, os quais são divulgados através de Edital nas Juntas de Fregue-
sia e nos Edifícios Municipais dos Paços do Concelho e dos Serviços 
Técnicos, bem como na Internet - Portal Municipal - (www.cm-pombal.pt) 
onde poderá consultá-los. Os resultados do controlo analítico da água 
distribuída, do 4º Trimestre de 2017, encontram-se disponíveis e foram 
remetidos ao Delegado de Saúde do ACES Pinhal Litoral e à Câmara 
Municipal de Soure.
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Produtos Ortopédicos, Equipamento Medico-Hospitalar 

A sua Ortopedia em Pombal, a pensar na sua 
saúde e bem-estar! 

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, no 
Jardim da Várzea. 

236 027 63
2 

geral@ortocare.com.pt 

A sua Ortopedia em Pombal, 
a pensar na sua saúde e bem-estar!

Na Rua Prof. Carlos Alberto Mota Pinto, 
no Jardim da Várzea

geral@ortocare.com236 027 632

Medicina 
Dentária 
na 
Infância

A ELI Pombal, Ansião e Al-
vaiázere, à semelhança de 
anos anteriores, irá dinami-
zar mais um workshop re-
lacionado com a infância e 
aberto a toda a comunidade, 
no próximo dia 12 de Março, 
no auditório da Escola Se-
cundária de Pombal, pelas 18 
horas. Tem por tema a medi-
cina dentária na infância. 

A medicina dentária pre-
ventiva é a área da medici-
na dentária que tem como 
objectivos o diagnóstico, a 
prevenção e o tratamento 
atempado das doenças orais, 
visando o crescimento sau-
dável das estruturas orais. 
Uma das populações alvo é 
a odontopediátrica, a qual 
deve ser acompanhada des-
de bebé e manter consultas 
de rotina para prevenção. A 
dentição de leite e os múscu-
los da cavidade oral desem-
penham um papel fulcral no 
crescimento e renovação da 
complexa rede de estruturas 
que é a nossa cavidade oral.  
A saúde oral está intimamen-
te relacionada com a saúde 
global da criança, uma vez 
que muitas das funções pri-
márias como a mastigação, 
a fala, a respiração, entre ou-
tras, dependem diretamente 
dessas estruturas.

Muitas alterações orais ini-
ciam-se na primeira infância 
e, portanto, a sua detecção e 
intervenção precoce são fun-
damentais para melhorar o 
bom crescimento da criança, 
bem como proporcionar tra-
tamentos futuros mais sim-
ples. Neste sentido, preten-
de-se dar a conhecer quais 
são os hábitos, as alterações 
e as especificidades sindró-
micas que podem desviar a 
criança do seu normal cres-
cimento e sensibilizar para a 
importância de intervir pre-
cocemente. 

CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje 
exarada a fls. 105 e seguintes do livro n.º 159 deste Cartório, os outorgan-
tes:-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ PIEDADE DA SILVA JOAQUIM SILVA e marido MANUEL DA GRAÇA 
SILVA, contribuintes com os NIFs 198.277.547 e 166.529.303, casados sob 
o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ambos da freguesia 
da Mata Mourisca, concelho de Pombal, residentes na Rua da Borda, n.º 2, 
no lugar de Ramos, da União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mouris-
ca, concelho de Pombal, declararam que com exclusão de outrem, são 
donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios:----------------------------

Situados na União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca,
concelho de Pombal

------- UM - prédio rústico composto de terra de cultura e pinhal, com a 
área de dois mil quinhentos e vinte metros quadrados, sito em “Vale da 
Hortinha”, - Mata Mourisca, a confrontar do norte com António de Almei-
da, do sul com herdeiros de Manuel Joaquim, do nascente com serventia e 
do poente com vala, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.416, que 
provém do artigo rústico 5.496 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com 
o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 414,69 €, e 
omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.------------------------------
------- DOIS- Prédio rústico composto de mato com alguns pinheiros, com a 
área de seiscentos metros quadrados, sito em “Vale da Hortinha” -Mata 
Mourisca, a confrontar do norte com Rosa de Jesus Barbosa, do sul com 
herdeiros de José Joaquim, do nascente com serventia e do poente com 
vala, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.417, que provem do artigo 
rústico 5497 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimo-
nial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 22,11 €, e omisso na Con-
servatória do Registo Predial de Pombal.------------------------------------------------------
------- TRÊS - Prédio rústico composto de terra de cultura, com fruteiras, 
mato e pinhal, com a área de mil cento e oitenta metros quadrados, sito 
em “Vala da Hortinha” - Mata Mourisca, a confrontar do norte com Emí-
lia de Jesus Data, do sul com Manuel Joaquim Data e outros, do nascente 
com Diamantino dos Santos e do poente com vala, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 5.420, que provem do artigo rústico 5.500 da extinta 
freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e 
Imposto de Selo de 225,03 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal.----------------------------------------------------------------------------------------------------
------- QUATRO - Prédio rústico composto de terra de cultura com frutei-
ra, com a área de cinquenta metros quadrados, sito em “Vale da Horti-
nha” - Mata Mourisca, a confrontar de todos os lados com Rosa de Jesus 
Barbara, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.424, que provem do 
artigo rústico 5.504 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 26,53 €, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------------
------- CINCO - Prédio rústico composto de terra de cultura com fruteira, 
com a área de cinquenta metros quadrados, sito em “Vale da Hortinha” 
- Mata Mourisca, a confrontar do norte com herdeiros de Manuel Joaquim, 
do sul e poente com Rosa de Jesus Barbara e do nascente com António de 
Almeida,  inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.425, que provem do 
artigo rústico 5.505 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 26,53 €, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------------
------- SEIS - Prédio rústico composto de mato, com a área de oitocentos e 
quarenta metros quadrados, sito em “Pinhais da Terra Grande” - Mata 
Mourisca, a confrontar do norte com José Joaquim Data, do sul e nascente 
com Diamantino dos Santos e do poente com António de Almeida, inscrito 
na respectiva matriz sob o artigo 5.454, que provem do artigo rústico 5.534 
da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos 
de IMT e Imposto de Selo de 22,11 €, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal.----------------------------------------------------------------------------------------
------- SETE - Prédio rústico composto de pinhal, com a área de seiscentos 
e trinta metros quadrados, sito em “Covas da Texuga” – Mata Mourisca, 
a confrontar do norte com herdeiros de José Maria da Silva, do sul com Dia-
mantino Leal, do nascente com José Francisco e do poente com António 
de Almeida, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.587, que provem 
do artigo rústico 5.667 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 75,16 €, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------------
------- OITO - Prédio rústico composto de pinhal, com a área de oitocentos 
e dez metros quadrados, sito em “Cavada”- Mata Mourisca, a confrontar 
do norte com Dumerciano Augusto Santos, do sul com caminho, do nas-
cente com Joaquim António Data e poente com Jacinta de Jesus Barbara, 
inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.664, que provem do artigo rús-
tico 5.744 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial 
para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 96,82 €, e omisso na Conser-
vatória do Registo Predial de Pombal.----------------------------------------------------------
------- NOVE - Prédio rústico composto de pinhal, com a área de quatro-
centos e dez metros quadrados, sito em “Cavada” – Mata Mourisca, 
a confrontar do norte com Dumerciano Augusto dos Santos, do sul com 
caminho, do nascente com António de Almeida e do poente com José Joa-
quim Data, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 5.666, que provem 
do artigo rústico 5.746 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor 
patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo de 61,89 €, e omisso 
na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------------
------- DEZ - Prédio rústico composto de pinhal, com a área de três mil qua-
trocentos e cinquenta metros quadrados, sito em “Pinhal da Raposa” 
– Mata Mourisca, a confrontar do norte com caminho, do sul e nascente 
com Etelvina Leal e do poente com Manuel Dias, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 22.131, que provem do artigo rústico 22.790 da extinta 
freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 290,90 €, e omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal.----------------------------------------------------------------------------------------
------ Que eles primeiros outorgantes entraram na posse dos identifica-
dos bens, dos das verbas UM a NOVE, inclusive, por volta de mil novecen-
tos e noventa, por compra verbal a José Maria de Oliveira Caseiro, em 
nome de quem se encontram inscritos na matriz, e mulher Maria Clara, 
residente no lugar e freguesia de Marinha das Ondas, concelho da Figueira 
da Foz, e o da verba DEZ, também por volta de mil novecentos e noven-
ta, por compra verbal a José Joaquim Data e mulher Benvinda de Jesus, 
já falecidos, residentes que foram no lugar e freguesia de Mata Mourisca, 
concelho de Pombal, em cujo o nome da herança se encontra inscrito 
na matriz.-----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras 
por títulos válidos, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, 
portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os 
identificados bens, plantando-os, colhendo os frutos e produtos, colhendo 
lenha, roçando matos, cortando e plantando pinheiros, procedendo à sua 
limpeza, e avivando estremas, praticando todos os actos materiais corres-
pondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conheci-
mento da generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem 
quer que seja, e sem interrupção, portanto sob uma forma pública, pací-
fica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de proprieda-
de por usucapião, causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais. -------------------------------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 26 de Fevereiro de 2018

A Notária em Substituição,
(cândida Mariana Correia Sintra)
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CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRATO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 23/02/2018, exarada a folhas 19, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número 5, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como 
outorgantes: Alain Gameiro, NIF 220.529.426, e mulher Ana Isabel Mar-
ques Duarte, NIF 200.873.954, casados sob o regime da comunhão de ad-
quiridos, naturais, respectivamente, de França e da freguesia de Alvalade, 
concelho de Lisboa, habitualmente residentes na Rua Duque da Terceira, 
n.º 17-A, União das freguesias de Carnaxide e Queijas, Oeiras, declararam 
que com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores de 3/8 do 
prédio urbano, casa de habitação de rés-do-chão e primeiro andar, depen-
dências e terreno anexo, sito na Rua do Casal da Mouca, Casal da Mouca, 
freguesia - União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 736, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número três 
mil cento e treze/ Santiago de Litém, sem inscrição de aquisição da referi-
da parte; Que, o actual artigo provém do artigo 82 da freguesia de Santiago 
de Litém (extinta), desconhecendo o artigo da matriz anterior bem como 
os antepossuidores a quem adquiriram a aludida parte; Que, a parte atrás 
descrita veio à posse dos justificantes, por compra meramente verbal, efec-
tuada no ano de 1997 ainda no estado de solteiros, a Rosária de Jesus, viúva, 
residente que foi no lugar de Casal da Mouca, Santiago de Litém, Pombal; 
Que, a restante parte do prédio já se encontra definitivamente registada a 
seu favor pela Ap. 2921, de 05/04/2016; Que, após a referida compra verbal, 
passaram a possuir as 3/8 do referido prédio, em nome próprio, fazendo 
melhoramentos e reparações, posse que sempre foi exercida por eles, de 
forma a considerarem como seu o direito à referida parte, sem interrup-
ção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gen-
te do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem 
um direito próprio sobre coisa própria;Que, esta posse assim exercida ao 
longo de 20 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua.  Assim, na 
falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio 
para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível 
provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 23 de Fevereiro de 2018

A Colaboradora Autorizada,
Sílvia Lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/01
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CARTÓRIO NOTARIAL SOURE 
A CARGO DA NOTÁRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exarada a fls. 102 e seguintes do livro n.º 159 
deste Cartório, os outorgantes:--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ ELÍSIO FERNANDES MODERNO e mulher MARIA JACINTA DA SILVA, contribuintes com os NIFs 131.741.969 
e 182.744.167, casados sob o regime de bens da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Mata Mouris-
ca, concelho de Pombal, ela da freguesia de Espite, concelho de Ourém, residentes na Rua das Alminhas, n.º 11, no 
lugar de Chã da Ilha, da União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal, declararam que 
com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes prédios:-------------------------------------------

Situados na União das Freguesias de Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal
------ UM: Prédio rústico composto de terra de cultura, com a área de novecentos e vinte metros quadrados, sito 
em “Leiroso” - Ilha, a confrontar do norte com caminho, do sul com António dos Santos Moderno, do nascente 
com serventia e do poente com Joaquim da Silva Leopoldo, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 18.082, que 
provêm do artigo rústico 18.585 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT 
e Imposto de Selo de 194,08 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.------------------------------------------
------ DOIS: Prédio rústico composto de pinhal, com a área de seiscentos e setenta metros quadrados, sito em 
“Cova da Chã” - Ilha, a confrontar do norte com Manuel do Couto, do sul com António dos Santos e outros, do 
nascente com Rosa da Silva e do poente João Crespo, inscrito na matriz sob o artigo 16.887, que provêm do artigo 
rústico 17.372 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto de Selo 
de 84,00 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.----------------------------------------------------------------------
------ TRÊS: Prédio rústico composto de pinhal, com a área de cento e sessenta metros quadrados, sito em “Fonte 
do Corvo” - Ilha, a confrontar do norte com António dos Santos Moderno, do sul com José dos Santos Moderno, do 
nascente com caminho e do poente com Manuel Pedrosa, inscrito na matriz sob o artigo 16.356, que provêm do 
artigo rústico 16.830 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Imposto 
de Selo de 39,79 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------------------------------
------ QUATRO: Prédio rústico composto de eucaliptal, com a área de cento e oitenta metros quadrados, sito em 
“Vale Moiro” - Ilha, a confrontar do norte com António do Couto, do sul com herdeiros de Rosária Maria, do nas-
cente com António Fernandes e do poente com Manuel Joaquim Domingues, inscrito na matriz sob o artigo 16.507, 
que provêm do artigo rústico 16.986 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo de 44,21 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-------------------------------------
------ CINCO: Prédio rústico composto de eucaliptal, com a área de quatrocentos metros quadrados, sito em “Vale 
Moiro” - Ilha, a confrontar do norte com António do Couto, do sul com herdeiros de Rosária Maria, do nascente 
com Francisco Fernandes e do poente com Emília Mendes e outros, inscrito na matriz sob o artigo 16.506, que 
provêm do artigo rústico 16.985 da extinta freguesia de Mata Mourisca, com o valor patrimonial para efeitos de 
IMT e Imposto de Selo de 96,82 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial de Pombal.-----------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na posse dos identificados prédios da seguinte forma:----------------------------------------
------ O prédio identificado como verba número UM, por volta de mil novecentos e noventa e dois, por compra verbal 
feita a Joaquim Francisco Capitão, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, e mulher Rosa Clara, ela já fa-
lecida, residentes no lugar de Rosados, da União das Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal. 
------ O prédio identificado como verba número DOIS, por volta de mil novecentos e noventa, por compra verbal 
a José António da Silva Fernandes, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, solteiro, maior, residente na 
Quinta da Esperança, na freguesia de Tavarede, concelho da Figueira da Foz.------------------------------------------------------------
------ O prédio identificado como verba número TRÊS, por volta de mil novecentos e noventa, por compra verbal a 
Joaquim Domingues Fernandes, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, e mulher, Genoveva Maria Duarte, 
residentes no lugar da Ilha, já referido, da União das Freguesias da Guia, Ilha e Mata Mourisca, concelho de Pombal.
------ O prédio identificado como verba número QUATRO, por volta de mil novecentos e noventa, por compra ver-
bal a António Ferreira Fernandes, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, e mulher, Maria Domingues 
Fernandes, também residentes no dito lugar da Ilha.--------------------------------------------------------------------------------------------------
------ O prédio identificado como verba número CINCO, por volta de mil novecentos e noventa, por compra verbal a 
Manuel dos Santos Moderno, em nome de quem se encontra inscrito na matriz, e mulher, Maria da Saudade Clara 
Joaquim, também residentes no dito lugar da Ilha.-------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar as referidas compras por títulos válidos, mas o certo é que desde 
a referida entrada na sua posse, portanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir os identifica-
dos prédios, amanhando-os, semeando-os e plantando-os, colhendo os frutos e produtos e procedendo à sua limpe-
za, roçando matos, plantando e cortando pinheiros e eucaliptos, colhendo lenha, e avivando estremas, praticando 
todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de propriedade, sempre com o conhecimento da 
generalidade das pessoas, sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, portanto sob 
uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adquiriram o respectivo direito de propriedade por usucapião 
causa esta de adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudiciais normais . ---------------------

ESTÁ CONFORME
Soure, 26 de Fevereiro de 2018

A Notária em Substituição, (cândida Mariana Correia Sintra)
                           Pombal Jornal, n.º 126 de 01 Março de 2017



Antigo professor de Educação Física e treinador do NDAP

Vítor Silva Duarte 
morre aos 64 anos de idade

Vítor Manuel da Silva 
Duarte morreu, na tarde da 
passada segunda-feira, aos 
64 anos de idade, vítima de 
doença prolongada. Antigo 
professor de Educação Físi-
ca, Vítor Duarte foi um dos 
impulsionadores da práti-
ca desportiva na comuni-
dade, nomeadamente atra-
vés do Núcleo do Desporto 
Amador de Pombal (NDAP), 
como atleta e mais recente-
mente como treinador das 

formações na modalidade 
de Andebol. 

No ano passado, foi distin-
guido na 1ª Gala do Despor-
to promovida pela Junta de 
Freguesia de Pombal, com o 
Prémio Carreira.

O actual presidente da 
Junta de Pombal, Pedro Pim-
pão, recorda Vítor Duarte, 
quer enquanto seu profes-
sor de Educação Física na 
Escola Secundária de Pom-
bal, como seu treinador, as-

sumindo-se como “uma tes-
temunha da sua entrega e 
paixão pelo desporto”. “O 
Vítor é mesmo um exemplo 
a seguir pelos mais novos e 
será sempre uma grande re-
ferência”, considera o autar-
ca.

Por outro lado, Pedro 
Pimpão recorda o momen-
to em que a Junta de Fregue-
sia lhe prestou “uma singela 
homenagem e um justo re-
conhecimento”. “Nesse dia, 

todos nos levantámos para 
bater palmas ao seu percur-
so e, agora, ainda nos vamos 
dedicar de forma mais de-
terminada na promoção e 
valorização do desporto na 
nossa terra para, assim, hon-
rarmos o seu legado que se-
rá eterno”. 

Marido de Filomena 
Duarte, professora no Agru-
pamento de Escolas de 
Pombal, Vítor Duarte era pai 
de Nádea e Mariana Duarte.
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●●Vítor Duarte com atletas do NDAP em 05 de Março de 2017


